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Vivemos um momento único no qual as novas tecnologias estão cada vez 
mais presentes no dia a dia. Nesse cenário, torna-se fundamental explorar 

outras possibilidades em sala de aula, reforçando seu papel transformador 
para expandir as perspectivas e acompanhar as realizações dos alunos.

Por isso, nós da Editora Moderna queremos estar ao seu lado 
desenvolvendo materiais didáticos e serviços educacionais para diferentes 

perfis de aprendizagem e variadas formas de ensinar, que conectam 
conteúdo e tecnologia na medida certa para acompanhar sua 
trajetória a favor de uma educação de qualidade para o Brasil.
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Conheça nossas obras aprovadas
e folheie os livros digitais no site:
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www.clubemoderna.com.br
Participar é grátis e fácil. Acesse o site e inscreva-se já!

Educador,
seja bem-vindo ao seu clube 

de relacionamento. Inscreva-se 
e receba materiais exclusivos, 

dedicados às diferentes disciplinas 
do Ensino Médio, além de conteúdos 

especiais e muitas novidades para 
facilitar  o trabalho  na escola!
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Receba também a versão digital 
do livro “Reestruturação do Ensino Médio”.

Ao aderir ao Clube, você recebe 
gratuitamente a versão digital do livro 
comemorativo da série Educação.doc.

É possível 
termos uma 

escola pública 
de qualidade 

no Brasil?

Na série Educação.doc, 
exibida no Fantástico e na 

GloboNews, os cineastas 
Luiz Bolognesi e

Laís Bodanzky tentam 
responder a essa pergunta. 

Para isso, mergulham no 
cotidiano de oito escolas 
públicas que conseguem 
oferecer um ensino com

padrões de primeiro 
mundo, mesmo estando 

em áreas pobres.
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CARTA ao leitor

ACIMA DE TUDO, O PROFESSOR
Entrar em uma sala de aula com um professor de Ensino Médio é partilhar de 

um pedacinho de mundo particular, onde podem ser encontradas histórias sin-
gulares de educadores e adolescentes, algumas inspiradoras, outras alarmantes, 
assim como necessidades específicas e gerais de toda escola, vestígios de uma 
sociedade que nem sempre está afeita à urgência da educação. Um mundo de des-
cobertas e inovações, mas que muitas vezes sufoca a diversidade, a participação 
e gera insatisfação e desmotivação, tanto entre professores quanto entre alunos.

Diante desse cenário tão complexo, nós da Editora Moderna optamos por 
desenvolver uma edição dedicada ao universo delicado do Ensino Médio e, para 
isso, escolhemos nada mais nada menos que nosso patrono da educação. Fo-
ram os ideais de Paulo Freire que nos nortearam a refletir e desenhar a pauta 
desta edição. Palavras como colaboração, diálogo, participação, mediação e tec-
nologia ganharam uma nova dimensão quando puderam ser interpretadas à luz 
do legado de Paulo Freire.

A partir disso, dois dos temas mais emergentes que consideramos essen-
ciais para este número são a proposta de reestruturação do Ensino Médio, com 
base nas quatro grandes áreas do conhecimento do Enem, e não mais a partir 
das 13 disciplinas obrigatórias; e a necessidade de inserção de tecnologias mó-
veis nas salas de aula, permitindo ao professor personalizar cada vez mais a 
forma de apresentar os conteúdos. Entretanto, mais do que abordar tais temas, 
procuramos especialistas para entender como realizar essas mudanças se ne-
nhum professor hoje tem formação específica em nenhuma das grandes áreas 
do Enem. Será que o currículo do Ensino Médio está dilatado e distante da rea-
lidade dos alunos ou será que os problemas sociais se escondem por trás disto 
nas reportagens dos jornais?

Um dos caminhos mais promissores para alavancar novos rumos para os 
anos finais da educação básica tem sido o ensino profissionalizante. Por isso, 
trouxemos uma matéria exclusiva sobre o tema, com um panorama do assunto, 
visões de pesquisadores e exemplos de projetos bem-sucedidos pelo Brasil.

Mas sabemos que existe uma série de questões que são muito anteriores a 
esse tipo de debate e que ainda persistem na realidade da escola pública, mas 
que nós, como parceiros do professor, não podemos deixar de lado. Pensando 
nisso, nos vimos com a responsabilidade de tocar em certos assuntos delicados 
no ambiente escolar, como a violência e a discriminação sob todas as suas for-
mas. Abordamos também um tema polêmico, o ensino religioso e seu papel na 
formação dos indivíduos. Acreditamos que, polêmicas à parte, é preciso levantar 
o máximo de informações para cada educador ter argumentos suficientes para 
arquitetar suas próprias opiniões e posicionamentos.

Além disso, trouxemos algumas tendências que podem dar novas perspec-
tivas para o ambiente estudantil, estimulando abordagens interdisciplinares, 
como a educação fiscal, a agenda cultural e o teatro pedagógico.

Confessamos que uma das nossas matérias favoritas é a que questiona: há 
espaço para a arte contemporânea na escola? Depositamos grande expectativa 
nas artes como transformadoras sociais, geradoras de engajamento e motivação 
e que muito têm a acrescentar para a instituição escolar e a formação dos jovens.

Por fim, reservamos uma matéria especial que a princípio não estava plane-
jada, mas que ao dar vida à edição, consideramos fundamental. Ela traz à tona 
alguns dos desafios do educador em sua trajetória na rede pública de ensino 
para que cada um se sinta refletido em nossas páginas e perceba que, por mais 
que existam caminhos tortuosos a serem percorridos, essa jornada poderá dar 
voz a uma imensidão de jovens na sociedade brasileira.

Boa leitura.
Equipe Educatrix
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saiba +

Por IVAN AGUIRRA

Todo professor 
sabe que embarcar 
no mundo de um 
adolescente 
requer paciência 
e persistência, 
mas antes de 
tudo é preciso 
querer entender 
esse período, 
alternando visões 
generalistas e 
singulares.

Antigas gravuras chamadas de De-
graus da vida, muito comuns nos sé-
culos 18 e 19, representavam as várias 
idades do homem. Cada dez anos equi-
valiam a um período na vida de uma 
pessoa e, para designar o espaço entre 
10 e 20 anos, a palavra adolescência era 
a mais utilizada. Significava aquele perí-
odo de transição entre a vida da criança 
(que já começara a ser vista com carac-
terísticas próprias, e não mais como um 
miniadulto, assim retratado na Idade 
Média) e a vida adulta. Embora a pala-
vra já estivesse em uso, desde a época 
romana, significava apenas o cresci-
mento ou o aumento em direção a algo. 
Até a época moderna, o “adolescente” 
não existia. É claro que existiam meni-
nos e meninas dessa faixa etária! Mas 
é preciso lembrar que a própria ideia 
de contar os anos não era tão comum, 
e muitas vezes a criança – e o adulto! – 
nem tinha noção da sua própria idade.

Com a crescente distinção entre o 
mundo infantil e o mundo adulto, foi 
surgindo lentamente um universo inter-
mediário, que não era uma coisa nem 
outra. Jovens passaram a ganhar lugar 
de destaque, e o conceito de adoles-
cência foi se consolidando. Atualmen-
te, a Organização Mundial da Saúde 
considera adolescência o período dos 
10 aos 19 anos (até os 14, chama-se 

pré-adolescência). A ONU utiliza a pa-
lavra juventude para designar, de modo 
mais amplo, a época que vai dos 15 aos 
24 anos. Muitos estudiosos debatem 
acerca do que caracteriza este período 
e quais são os traços principais que o 
distinguem. Tão controversa quanto a 
adolescência são os estudos sobre ela.

Muitos médicos especialistas, cha-
mados hebiatras, reconhecem que a 
sociedade de consumo está tornando 
as crianças adultos em miniatura. Ou 
seja, afirmam que o período da ado-
lescência, a longo prazo, pode acabar. 
Um dado interessante é que a primei-
ra menstruação, no século 18, ocorria 
em média aos 15 anos, enquanto hoje 
acontece em torno dos 12. Dados im-
portantes mostram que muitas ado-
lescentes de famílias pobres tornam-
se mães por vontade própria, para 
assumir um novo papel no seu meio 
socioeconômico.

Outra vertente de estudo contempla 
uma adolescência estendida, por conta 
da melhoria na relação entre pais e fi-
lhos, o maior período de permanência 
na escola e a entrada no mercado de tra-
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balho cada vez mais tarde. Isso ocasiona 
a falta de responsabilidades, que se pro-
longa para além dos 30 anos de forma 
significativa na sociedade ocidental.

O que ganha um certo consenso é 
que se trata do período que marca a 
formação da identidade, a consolida-
ção da personalidade e da sexualidade. 
Por isso, é um período cheio de confli-
tos pessoais, com a família e a socieda-
de em geral, como vimos nas recentes 
manifestações pelo país, com jovens 
em busca de mudanças sociais e novas 
perspectivas. É fato que, entre o fim e 
o prolongamento da adolescência, as 
emoções que caracterizam esse perío-
do irão sempre existir!

No mundo escolar, os adolescen-
tes preenchem as carteiras do Ensino 
Médio. Ao ingressar nos últimos anos 
da educação básica, a situação vai tor-
nando-se mais delicada, especialmente 
porque as questões em relação à vida 

adulta se fazem mais presentes, os hor-
mônios vão “moldando o corpo” e dei-
xando um turbilhão de emoções e sen-
timentos à flor da pele. É também uma 
época de maior contestação do mundo 
adulto e da própria escola. O que po-
dem fazer os professores? As melhores 
dicas que todo professor que conquis-
tou a admiração de seus alunos dá é 
tentar reduzir a distância entre os dois 
mundos e dar voz a esse adolescente, 
que muitas vezes não reconhece seu 
espaço no ambiente escolar, ocasionan-
do altos índices de evasão e violência. 
O professor precisa buscar sempre a 
construção de um diálogo de dois pro-
tagonistas, não apenas de alguém que 
fala e de uma classe inteira que escuta. 

Editora Moderna Ltda.
Rua Padre Adelino, 758
São Paulo/SP — CEP 03303-904

Educatrix é uma publicação especial 
da Editora Moderna com a proposta  
de pensar a educação.
Distribuição gratuita na internet e nas 
instituições educacionais por meio da 
rede de Consultores Moderna.

Contato:  
educatrix@moderna.com.br
0800 17 2002

Tiragem: 50 mil exemplares

Direitos reservados.
É proibida a reprodução total  
ou parcial de textos e imagens  
sem prévia autorização.
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Formular 
problemas 
e articular 
soluções

No clássico texto A República, de 
Platão, do século IV a.C., encontramos 
a seguinte passagem: “Ah! Será tra-
tando de problemas também, como na 
geometria, que iremos estudar a as-
tronomia”. A concepção de que a reso-
lução de problemas não deve ficar res-
trita apenas ao campo da matemática, 
mas que deve ser estendida a outros 
domínios do saber, mostra-se cada 
vez mais atual para a escola de nossos 
dias. É possível perceber que tanto a 

solução quanto a própria formulação 
de problemas poderá preparar os alu-
nos, de modo prático, a se valerem dos 
ensinamentos escolares para a vida 
cotidiana. Aliás, como uma via de mão 
dupla, encontrando na escola uma pro-
posta que abarque os problemas do 
dia a dia, os alunos vão se sentir repre-
sentados e mais estimulados a compor 
com os professores e a comunidade 
uma rede de ampla aprendizagem for-
mativa e crítica. 

No cotidiano, os alunos 
se deparam todos os 

dias com situações 
inesperadas. Quando 

o professor traz para a 
aula esses desafios, o 

aprendizado se torna mais 
empático e motivador.

Por cristina agostini

fio da meada
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Mas, afinal, o que é um problema?
Em grego clássico, o substanti-

vo problēma é o resultado do ato de 
proballō, verbo cujo significado consis-
te em lançar adiante, colocar algo dian-
te de si, propor alguma coisa. Assim, 
o problema é aquilo que foi lançado, 
seja uma proposta ou tarefa e, ainda, 
seja como o objeto de controvérsia. 
Desse modo, poderíamos exemplificar 
a relação entre a ação (proballō) e seu 
resultado (problēma) por meio da ima-
gem de um jogo que requeira o lança-
mento de dados, na medida em que os 
participantes só poderão adotar a es-
tratégia mais adequada para suas fina-
lidades após saberem quais números 
têm diante de si. Assim, o ato de lançar 
dados pode ser identificado a proballō, 
e a maneira segundo a qual os dados 
caem constitui precisamente o proble-
ma a ser resolvido por nós. Ora, em um 
jogo de tabuleiro, a escolha pela es-
tratégia a ser encabeçada pelos joga-
dores dependerá da configuração dos 
dados. De modo análogo, é a partir dos 
problemas colocados que os professo-

res poderão orientar os alunos sobre 
a postura mais adequada para aquele 
tipo de tarefa sem, contudo, invalidar 
outras possibilidades que possam ser 
mais convenientes para outros proble-
mas. Assim como para cada lançamen-
to de dados, novos planos de ação são 
requeridos, para cada problema colo-
cado, novos conhecimentos são elabo-
rados pelos alunos.

A articulação do pensamento é a 
chave para a compreensão dos proble-
mas. Desse modo, quanto maior a preo-
cupação do professor em se valer do ins-
trumental de referências que os alunos 
possuem, maior é a probabilidade de 
que eles, de modo autônomo, resolvam 
o que lhes é proposto. Dessa forma, tor-
na-se mais eficiente perceber, na intera-
ção entre questões cotidianas e aquelas 
provenientes da cultura escolar, a chave 
para a ampliação de seus interesses e 
de seu próprio aparato intelectual.

As questões da comunidade, sempre 
que possível, devem ser trazidas para 
a sala de aula a fim de servirem como 
apoio para que o professor reflita com 

os alunos os conteúdos das disciplinas. 
Com efeito, um fato bastante imediato 
da vida dos alunos, como o uso das re-
des sociais, poderá ser desdobrado em 
diferentes disciplinas. Por meio dos con-
teúdos de História, será possível pensar 
nas configurações e transformações das 
relações sociais ao longo dos períodos 
históricos; com os subsídios da Lín-
gua Portuguesa é possível desenvolver 
questionamentos acerca das diferentes 
linguagens do mundo atual, bem como 
os pré-requisitos necessários para que 
as opções linguísticas da escrita nos 
meios virtuais convivam com os regis-
tros da fala e escrita culta, requeridos 
para o mercado de trabalho. Além disso, 
noções de globalização, influência ge-
opolítica e transferência de dados pes-
soais pela rede adquirem fundamento e 
substância quando problematizados em 
Geografia e Sociologia.

As experiências mais imediatas de 
alunos e professores são as fontes mais 
ricas e mais produtivas para a produção 
de um conhecimento colaborativo e fun-
damentado. Vamos lançar os dados?
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Vilma Elaine de Oliveira Ribeiro
Professora de Língua Portuguesa na Escola Estadual  
de Ensino Médio Santa Rosa – Porto Alegre/RS
Ganhadora do Concurso Cultural “Minha história  
na revista”.

“Meu pai profetizou que eu seria escritora antes de ser 
professora, quando, aos cinco anos de idade, rabisquei um 
documento e escrevi a primeira palavra: depois. Cresci brin-
cando de ser professora de minhas bonecas e criei meu lema: 
aprender sem medo de errar.

Estudei até a 5ª série na Escola Estadual de Ensino Médio 
Santa Rosa e parei de estudar, pois optei por me casar aos de-
zessete anos de idade. Tive dois filhos, razões da minha vida, 
mas meu casamento durou apenas sete anos. Criei meus fi-
lhos com dificuldades e passei vinte e nove anos com a frus-
tração de não ter formação alguma. Meus filhos se casaram e 
eu resolvi retornar aos estudos. Fiz supletivo, hoje EJA, para 
concluir o Ensino Fundamental e cursei o Ensino Médio letivo 
na já referida escola. Sonhava prestar vestibular. Por ser a 
mais velha na turma, enfrentei preconceitos, mas nada disso 
me atingia. Em 2004, me formei e, para minha alegria, passei 
no vestibular do curso de Letras, na FAPA. Assim, iniciei mi-
nha trajetória em busca do meu sonho infantil. 

Durante meus estudos na faculdade, ministrei aulas de Re-
dação e Literatura em um cursinho pré-vestibular que visava 
ajudar pessoas carentes a ingressarem na universidade. Adqui-
ri muita experiência na prática e obtive sucesso, pois muitos 
alunos conseguiram passar no vestibular. Isso me fortaleceu 
ainda mais e me fez acreditar que nasci para ser professora. Ler 
os textos dos meus alunos era e é fascinante. Consegui fazê-los 
escrever sem medo do constrangimento de errar! Mas minha 
mãe adoeceu e tive que reduzir as cadeiras na faculdade para 
me dedicar aos cuidados que ela necessitava. 

Com o tempo, a doença da minha mãe se agravou e che-
guei a pensar em trancar as cadeiras, mas meu atual marido 
não me permitiu parar. Fiz estágio no Sesi, onde era professora 
de infanto-juvenil, outra experiência que me enriqueceu muito. 
Desenvolvi muitos trabalhos, mas sempre focada na produção 
textual e gramática no texto. Estava cada dia mais fascinada 
pela rotina escolar e pelos desafios que se apresentavam. 

Por gostar de escrever, tenho uma coletânea de contos. 
Certa vez, enviei um deles para um concurso. Para minha ale-
gria, meu conto “Menino de Rua” recebeu o primeiro lugar no 
Primeiro Concurso Moacyr Scliar de Poesia e Prosa. Jamais 
vou esquecer as palavras que ouvi do Imortal quando recebi 
o prêmio. Após me entregar o certificado e colocar em meu 
pescoço a linda medalha, Scliar me disse: “Parabéns, Vilma! 
A prosa é maravilhosa e emocionante. Você conseguiu pren-

Sou professora e meu 
sobrenome é superação!

“Estava na sala de aula, 
vendo os olhos dos 
meus alunos brilharem 
de satisfação ao se 
descobrirem capazes 
de criar, de encenar, 
aprendeNDO sem medo 
de errar! Ali, eu era a 
menina de outrora, que 
via e sentia nas letras 
o encanto e a magia.”

RETRATO
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der minha atenção 
do início ao fim! Nun-
ca deixes de escrever, 
pois você escreve com a 
alma! É muito importante 
que uma futura professora 
goste de escrever. Assim, irá 
formar bons leitores e bons escri-
tores! Já sou teu fã!”. Confesso que, 
meses depois, quando o nosso Imortal 
Moacyr Scliar fez sua passagem para a eternida-
de, chorei e prometi em pensamento que iria me dedicar a 
descobrir talentos. Minha mãe também partiu e meu marido, 
mais uma vez, me impediu de desistir de estudar. 

Meses depois, ingressei no Estado e hoje sou professo-
ra de turmas do Ensino Politécnico na escola onde estudei. 
Finalmente estou com minhas turmas! Como não concebo 
a Língua Portuguesa sem a literatura e gosto de trabalhar a 
gramática no texto, trabalhei meu conto com as turmas de 1º 
ano, mas sem citar que eu era a autora. Fiz uma breve biogra-
fia e juntei as letras do meu nome, que formou o nome VEOR, 
que os alunos julgaram ser masculino. 

A leitura oral do conto foi algo emocionante, pois os alu-
nos leram as falas dos personagens e do narrador, e eu do 
personagem protagonista para enfatizar a fala urbana. Eles 
adoraram a história, que retrata a realidade que eles conhe-
cem. Queriam conhecer o autor, fazer perguntas e ler mais 
obras “dele”. O roteiro do trabalho contemplava as discipli-
nas de Arte, Filosofia, Religião, Literatura, Matemática e o 
trabalho de pesquisa, que sempre apliquei e julgo, sincera-
mente, ser o melhor caminho para o aprendizado. 

Meus alunos não encontraram o autor do conto, nem ou-
tras obras “dele” na internet (claro que não encontrariam) e 
ficaram mais instigados. Escreveram cartinhas para que “ele” 
viesse até nossa escola, dar uma palestra e trazer suas obras. 
Isso me fazia chorar escondida. Fingi que iria entregar as carti-
nhas. Lindas! Relíquias! As apresentações me surpreenderam, 
pois, além delas, fizeram cartazes com ilustrações da história 
e também dramatizaram as cenas. Vivi momentos de emoção 
e não há palavras para descrevê-los. Eu me senti realizada na 
minha missão de professora e também na busca de talentos.

 Não sou escritora, mas lembrei da profecia do meu pai. 
Estava na sala de aula, vendo os olhos dos meus alunos bri-

lharem de satisfação 
ao se descobrirem 

capazes de criar, de 
encenar, de aprenderem 

sem medo de errar! Ali, 
eu era a menina de outrora, 

que via e sentia nas letras o 
encanto e magia. Mas era hora da 

verdade. Assim, no dia seguinte, en-
trei nas salas e disse: “Turma, tenho duas 

notícias para vocês, uma é boa e a outra é ruim. 
Qual querem ouvir primeiro?”. A maioria votou na boa. Então, 
respondi: “A boa é que VEOR já está na escola!”. Eles vibra-
ram.  “E a ruim, sora?”, perguntaram. “A ruim vou escrever 
no quadro”, respondi. Virei de costas, não queria que vissem 
minhas lágrimas. Escrevi com letras bem grandes as iniciais 
do meu nome e fui puxando setas e escrevendo o nome com-
pleto. Silêncio total na sala. Eu tremia, ao pensar na reação 
deles, ao mesmo tempo em que disse: “É, turma, VEOR sou 
eu!”. Silêncio! Aplausos, gritos e risadas. Um aluno gritou: 
“Viu!? Viu só, eu disse! Eu sabia que era a sora!”. 

O mais importante nessa aula foi a alegria dos alunos len-
do a história, e seu excelente retorno nos trabalhos. Para com-
pletar esse momento maravilhoso, minha orientadora esteve 
presente, registrando tudo e até liberando para autógrafos. 

Assim, cheguei à minha tão sonhada formatura. Estava 
linda, mas uma parte de mim estava triste sem meus pais. 
Agora estou na Pós-Graduação, cursando Assessoria Linguís-
tica e Correção Textual, pois almejo o Mestrado e, se Deus me 
conceder mais uma graça, chegar ao Doutorado em Letras, 
bem como sonho publicar meus contos e fazer de meu “pro-
jeto nota dez” um livro didático. 

Amo incondicionalmente o meu ofício e concebo o Univer-
so das Letras como meu mundo encantado e fascinante! Nele 
se abre um gigantesco leque de possibilidades e surpresas 
para transmitirmos conteúdos, não apenas programáticos, 
mas aqueles que irão formar caráter, além de preparar e con-
duzir os alunos para os desafios da vida. Ser professora é 
estar em constante sintonia com a diversidade racial, social, 
religiosa, cultural e linguística, demonstrando que ler e es-
crever é e sempre será o caminho para o aprimoramento da 
identidade e a preservação da própria história, pois um povo 
sem memória é um povo sem história!
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cArtAs

Escreva para a EDUCATRIX:
educatrix@moderna.com.br
Cartas para:
Rua Padre Adelino, 758 — 2o andar 
Belenzinho — CEP 03303-904 
São Paulo  — SP

Edição anterior
Gostei muito da revista Educatrix da Editora 
Moderna. Ela tem a linguagem do nosso tempo: 
atrativa, colorida, divertida, fl exível, sem perder 
a consistência teórica. Entendo que é uma 
excelente iniciativa e certamente contribuirá 
efetivamente com a formação continuada de 
professores e com as escolas que pretendem se 
atualizar e encontrar recursos que agreguem 
valor ao seu trabalho.

para meu trabalho com projetos a revista faz toda a 
diferença em sala de aula.
Os alunos aprendem a criar, planejar e realizar as atividades 
de uma forma clara, favorecendo e enriquecendo o processo 
de desenvolvimento da aprendizagem. 

eneidA GArciA, BAMBUÍ / MG

VAniA jAciArA, SALVADOR / BA

mArcio de lAcerdA cArVAlho, 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ – UECE

lucY duró, SÃO PAULO / SP 

sílViA GAlhArdo Wolf, INDAIATUBA / SP 

Uma revista de qualidade que 
leva os educadores a repensar 
a sua prática pedagógica e 
buscar alternativas para o 
desenvolvimento dos seus alunos.

Sempre que temos acesso a um 
instrumento o qual visa melhorar 
a educação nos deparamos com 
questionamentos sobre qual abordagem 
tem este material. Esta revista 
surpreende por trazer uma linguagem 
direta, objetiva e ao mesmo tempo com 
discussões aprofundadas sobre os temas 
citados. parabéns.

Não pode faltar na minha estante. Uma ótima produção, 
parabéns a todos que fazem essa excelente publicação!

Adorei ler a matéria de capa, que se chama “É tempo de 
rever o tempo da escola”. Acho que vivemos cada vez mais 
deslocados da realidade do mundo, com uma estrutura rígida 
de sala de aula, que não contempla as inovações do mundo. 
penso que a colaboração e as novas tecnologias serão o 
futuro de uma educação de qualidade.

fernAndo diAs de souzA, FEIRA DE SANTANA/BA

Usei a reportagem “Confl itos de gerações na escola e o papel 
das novas tecnologias” nas reuniões pedagógicas da minha 
escola. O que diz a matéria é pura verdade... há muito tempo, o 
embate entre gerações deixou de ser pontuado pela diferença de 
idade e passou a se estreitar no fl uxo de informações no tempo 
e no espaço. O diálogo e a colaboração são pontes que precisam 
ser bem construídas na escola.

josuel ferreirA, MANAUS/AM
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O Enem 

Por paulo de camargo

Ensino Médio
e o futuro do

Em sua 16ª edição, o Exame Nacional do 
Ensino Médio se reinventou ao longo dos anos, 
mas não o bastante para superar uma crise 
de identidade: ele é hoje a melhor maneira de 
avaliar os alunos e as instituições de ensino?
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Quando o então ministro da Educação, Aloísio Mercadante, anunciou em 2013 
estudos para reorganizar o currículo da etapa final da educação básica em torno 
das quatro grandes áreas que caracterizam o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) – Ciências da Natureza, Ciências Humanas, Linguagens e Matemática –, em 
vez das 13 disciplinas obrigatórias hoje existentes, acendeu um grande debate nas 
escolas. Afinal, como mudar o currículo se os docentes são formados e licenciados 
conforme as especialidades de origem? Como implantar projetos interdisciplinares 
se estes ainda não fazem parte da cultura escolar? Como definir o currículo a ser 
trabalhado se faltam diretrizes?

As medidas ainda não foram definidas, mas poucos duvidam que algo deva mu-
dar diante da crise vivida pelo Ensino Médio brasileiro, que empacou no avanço do 
Ideb e convive com alarmantes índices de evasão e abandono. Da mesma forma, é 
provável que qualquer proposta seja influenciada por uma das iniciativas de maior 
repercussão social já feitas pelo MEC nessa área nos últimos 15 anos – o Enem.

O Enem foi criado em 1998, com o objetivo triplo de oferecer referências de 
autoavaliação para todos os cidadãos (por isso, qualquer pessoa pode realizar o 
exame), estruturar uma avaliação da educação básica de múltiplas finalidades, in-
clusive no mundo do trabalho, e, finalmente, ser uma alternativa ou complemento 
aos tradicionais métodos de seleção para o Ensino Médio.

Porém, o exame veio também para influenciar o currículo do Ensino Médio, até 
hoje refém do ímã dos grandes vestibulares. Embora existam parâmetros curricu-
lares para esta etapa, o currículo efetivamente trabalhado nas escolas públicas e 
privadas é, em grande proporção, desenhado pelos programas dos maiores exa-
mes de seleção para o Ensino Superior. 

Com autonomia para escolher seus processos seletivos, as universidades mais 
concorridas acabam ditando as regras do jogo. No caso da Fuvest, por exemplo, 
o elenco de conteúdos passíveis de serem cobrados no vestibular são definidos 
pelos institutos da universidade, muitas vezes com os olhos distantes dos pro-
blemas e dos objetivos mais globais do Ensino Médio. “Cada um só pensa nas 
necessidades de seu próprio departamento e colabora para inchar o currículo do 
Ensino Médio”, diz o matemático Alexandre Antonello, mestre em educação pela 
Faculdade de Educação da USP.

Em sua dissertação de mestrado, em 2013, Antonello pesquisou as diferenças 
entre os documentos oficiais do Ensino Médio e os conteúdos pedidos nos prin-
cipais vestibulares ao longo dos últimos anos, e constatou a profunda influência 
do programa da universidade no conteúdo trabalhado em sala. “Muitos tópicos 
pedidos nos exames não constam nos documentos oficiais, como os parâmetros 
curriculares”, afirma. 

Por isso, a seu ver, o Enem foi uma contribuição real para a educação. “O Enem, 
de fato, influenciou positivamente o Ensino Médio ao longo desse tempo”, analisa 
Antonello. Para o pesquisador, entre os grandes legados do modelo de avaliação 
do Enem está a ênfase na interpretação e contextualização das informações, pre-
sentes em todas as provas, não apenas em Português. Na sua visão, a prova tam-
bém valoriza os conhecimentos construídos ao longo de toda a escolaridade, e não 
apenas trabalhados no Ensino Médio. “Metade da prova de Matemática do último 
ano, por exemplo, são conteúdos de Ensino Fundamental II”, exemplifica.

Competências e habilidades
O Enem trouxe para o cotidiano pedagógico das escolas diversos conceitos ino-

vadores, como matrizes de competências e habilidades, e mostrou a importância de 
procedimentos matemáticos sofisticados como o originado da TRI, que permite a 
comparação entre os resultados ao longo dos anos. Mas o mais importante foi des-
viar o rumo de um Ensino Médio excessivamente calcado no domínio de conteúdo. 
Com as provas do Enem, mais do que conhecer detalhes do currículo, como nomes 
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das capitais e afluentes de rios, tornou-se importante ler jornais, discutir proble-
mas da atualidade, contextualizar análises, saber equacionar problemas, interpre-
tar textos, correlacionar informações de áreas e ler gráficos e tabelas, entre outros, 
radicalizando um caminho que alguns vestibulares já vinham tentando adotar.

Por isso, o Enem encontrou um caminho próprio, especialmente na sua primeira 
década de existência, e transformou-se em sucesso de mídia, passando a frequentar 
as páginas dos jornais. Não por acaso, o exame teve uma recepção surpreendente pela 
sociedade: o total de inscritos passou de 116 mil, em 1998, para 7,1 milhões, em 2013.

Parte desse sucesso representa uma distorção, na visão de muitos especialis-
tas. Para a doutoranda em Educação, Ana Paula Corti, o fenômeno midiático do 
Enem se apoia em falsas premissas – por exemplo, a de que o exame serve para 
avaliar instituições de ensino. Em artigo publicado recentemente na revista Avalia-
ção Educacional, da Fundação Carlos Chagas, a pesquisadora mostra que o Enem é 
uma avaliação de jovens e adultos, e não apenas dos concluintes de Ensino Médio, 
o que diminui seu papel como espelho do que ocorre na educação básica. Ao longo 
do tempo, as proporções se inverteram e, hoje, o número de concluintes de Ensino 
Médio que fazem o exame é bem menor do que o dos que finalizaram a educação 
básica há mais tempo e têm entre 18 e 35 anos.

Para o economista Ernesto Farias, da Fundação Lemann, é preciso levar em 
conta que o exame é voluntário e apenas isso bastaria para desqualificar o Enem 
como uma avaliação de instituições de ensino. “É importante olhar também para 
quem não faz o Enem, um enorme contingente de alunos que já se consideram sem 
possibilidades e não realizam a prova”, diz o pesquisador. Sempre é bom notar que 
12% dos alunos do Ensino Médio são reprovados, em média.

Isso não tira, contudo, o papel referenciador que o exame vem tendo para o 
sistema, especialmente a partir das inovações introduzidas no final da década de 
2000. “O Enem está concebido para avaliar o aluno exatamente naquele mínimo 
de qualidade desejada para os grandes componentes curriculares e suas tecno-
logias, avaliando as competências e habilidades cognitivas necessárias para o 
mundo moderno”, defende o pesquisador Tufi de Souza, da Universidade Federal 
de Minas Gerais.

A Teoria de Resposta ao Item se tornou uma palavra mágica para todos os 
exames. Trata-se de um procedimento estatístico de alta complexidade e de 
difícil explicação. 
A TRI é uma modelagem matemática criada nos anos 1950 para mensurar 
características que não podem ser medidas diretamente por meio de 
instrumentos físicos apropriados. 
A medida indireta é feita com base em respostas apresentadas a um conjunto 
de itens, elaborados de modo a formar um instrumento de medida que possa 
permitir sua quantificação.
Segundo explica a pesquisadora Ana Paula Corti, da Faculdade de Educação 
da USP, em artigo publicado na Revista Avaliação Educacional, em 2013, a TRI 
consiste num modelo matemático que atribui importância a cada item, e não 
à soma dos acertos. “Para cada item é construído um modelo representado 
por três parâmetros: a discriminação (que ajuda a diferenciar a habilidade dos 
alunos), o grau de dificuldade e o acerto casual. Cada item é pré-testado e gera 
um padrão de comportamento de resposta ao item. Por isso se diz que o modelo 
é ‘antichute’, pois demonstra quando o aluno ‘chutou’ a questão, já que todos os 
itens possuem uma discriminação de dificuldade, de forma que se espera que o 
aluno que acertou os itens difíceis tenha acertado os itens fáceis”.

A mística da TRI
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Renovação do Enem
O Enem vem passando por evoluções importantes desde sua criação. A primei-

ra delas foi justamente a adoção da divisão em quatro grandes áreas do conheci-
mento, em 2009 – Linguagens, códigos e suas tecnologias; Ciências humanas e 
suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; e Ciências da Natureza e suas 
tecnologias –, cada uma delas com uma matriz de habilidades, além das cinco com-
petências gerais definidas pelo exame (ver box na página 20).

Com isso, o Ministério da Educação começava a sinalizar para uma reorienta-
ção curricular. O Ensino Médio brasileiro é reconhecidamente propedêutico. Mui-
tas escolas chegam a ter quase 20 disciplinas, entre as regulares e as optativas. 
Com isso, perderam lugar nos programas de ensino espaços de reflexão, artes, 
produção dos alunos, pesquisas. 

A proposta do MEC assustou a rede e tem poucas chances de ser implantada 
de forma radical, mas deixou uma mensagem. Ainda que as disciplinas não sejam 
abolidas, é importante que as escolas aprendam a trabalhar de forma interdisci-
plinar, em projetos temáticos que possibilitem o trânsito entre diferentes áreas a 
partir de uma visão mais integral do conhecimento e se liguem às preocupações 
reais dos jovens.

“Os docentes devem ser professores 
de gente, não de disciplinas.”
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“Faltam espaços de autoria, de protagonismo, 
de projetos, de interdisciplinaridade.”

Sufocado, o currículo do Ensino Médio hoje está afastado da realidade de vida 
dos jovens, que não se reconhecem no que aprendem. “Faltam espaços de autoria, 
de protagonismo, de projetos, de interdisciplinaridade”, diz o físico Luiz Carlos de 
Menezes, consultor do projeto da Unesco “Ensino Médio Curricular”, que propõe 
uma alternativa programática para esta etapa. O projeto vem inspirando mudan-
ças no Ensino Médio em diversas redes, com foco em competências necessárias 
ao mundo do trabalho e na interdisciplinaridade (acesse unesdoc.unesco.org/
images/0019/001922/192271por.pdf ). Na proposta, é possível encontrar diferen-
tes sugestões de abordagem que permitem ao corpo docente trabalhar de forma 
integrada e interdisciplinar.

As escolas vêm experimentando diferentes estratégias para isso: aulas inte-
gradas, com professores de diferentes disciplinas na mesma sala de aula, ou a 
escolha de temas tratados simultaneamente pelos docentes, em suas respectivas 
disciplinas. 

“Hoje, dizemos que os bons professores de Ensino Médio precisam dominar 
o conteúdo específico de sua disciplina, mas não podem abrir mão de uma boa 
cultura geral, que o permitam transitar por diferentes áreas do conhecimento”, diz 
Antonello.
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Os conceitos de competências e habilidades são centrais para se compreender 
o Enem. Em síntese, competências são conhecimentos em ação, ou seja, 
mobilizados para a compreensão de problemas reais.
Segundo o documento-base do Enem, competências são ações e operações 
que utilizamos para estabelecer relações com e entre objetos, situações, 
fenômenos e pessoas que desejamos conhecer. Já as habilidades decorrem das 
competências adquiridas e referem-se ao plano imediato do “saber fazer”. 
Segundo Nilson Machado, que participou da equipe de formulação do Enem, as 
competências essenciais foram construídas a partir de estudos e entrevistas 
com grupos de professores. Cada competência se multiplica em diferentes 
habilidades, todas descritas na matriz do Enem, que se tornou uma importante 
referência para o planejamento do trabalho pedagógico do Ensino Médio.
Na sua atual versão, o Enem adota 5 eixos cognitivos principais, que valem para 
todas as áreas do conhecimento: o domínio da língua portuguesa (bem como 
dos códigos da linguagem matemática, científica, artística e de uma língua 
estrangeira), a compreensão de fenômenos, o enfrentamento de situações- 
-problema, a construção de argumentação e a elaboração de propostas 
solidárias de intervenção na sociedade.

Matriz de competências e habilidades

A cada um dos eixos corresponde um conjunto de 120 habilidades descritas 
na matriz, ou 30 por grande área. Na área de Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias, a primeira refere-se, por exemplo, a “Identificar as diferentes 
linguagens e seus recursos expressivos como elementos de caracterização  
dos sistemas de comunicação”.
Para os professores, vale a pena também ler o anexo à Matriz do Enem, que 
define os objetivos de conhecimento associado a cada área e disciplina. No 
campo das linguagens, o exame estabelece como um dos objetivos “o estudo 
do texto: as sequências discursivas e os gêneros textuais no sistema de 
comunicação e informação – modos de organização da composição textual; 
atividades de produção escrita e de leitura de textos gerados nas diferentes 
esferas sociais – públicas e privadas”. 

O documento completo pode ser encontrado no link: 
portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=310+enen.br
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O importante é buscar aproximar as perspectivas de cada área e não trabalhá- 
-las isoladamente. Para o pesquisador Nilson Machado, o conceito de competência 
necessariamente inclui a dimensão da crítica à excessiva fragmentação disciplinar. 
“Os docentes devem ser professores de gente, não de disciplinas”, diz.

Enem como exame de seleção
A partir de 2012, o Enem deu mais um passo na sua trajetória de influência 

nos rumos do Ensino Médio. Tornou-se assumidamente um mecanismo de acesso 
ao Ensino Superior, ganhando contornos de um exame nacional de seleção, ao 
molde de outros que existem no mundo. Esse processo veio com o estímulo às 
universidades federais, entre outras, para que aderissem ao Sistema de Seleção 
Unificado (Sisu).

Inicialmente resistentes, as instituições estabeleceram sistemas de cotas e pe-
sos para uso da nota do Enem. Depois, porém, houve uma adesão maciça. Hoje, 
cerca de 500 mil vagas são ofertadas pelo Sisu. Continuam fora do sistema gran-
des instituições estaduais, especialmente as paulistas, que, no entanto, começam 
a abrir espaço para considerarem a nota do Enem.

Com isso, porém, o exame anteriormente caracterizado pelo seu foco nas com-
petências, passou também a exigir um conjunto maior de conteúdos. “Na última 
prova, por exemplo, pela primeira vez foi cobrado conhecimento de logaritmo, na 
prova de Matemática”, analisa Antonello.

Para Tufi Machado Soares, da UFMG, a utilização do Enem como um teste de se-
leção para as universidades teve duas importantes implicações. “A primeira é que 
padroniza os conteúdos exigidos para as diferentes universidades, democratizan-
do-se o processo de entrada. A segunda é que, a partir dele, cada aluno e escola 
tem uma referência curricular mínima para se organizar”, explica.

Soares tem viajado pelo Brasil justamente para trabalhar com colégios so-
bre a reorganização do currículo e da avaliação a partir da matriz do Enem. Para 
ele, as escolas estão sensibilizadas, mas ainda longe de estar preparadas para 
a mudança de foco. Na sua perspectiva, trata-se de uma 
transformação que deve envolver toda a educação básica 
e contaminar também as próprias formas de avaliação das 
escolas. “Mudar as formas de avaliação é um indutor dessa 
transformação”, acredita Couto, diretor do Colégio Magnum 
Agostiniano, de Belo Horizonte, 14o colocado na classifica-
ção nacional do Enem 2013. Por isso, recomenda, além de 
conhecer e estudar a matriz do Enem, que os professores 
devam se preocupar também em trazer os novos conceitos 
para suas próprias formas de avaliação, que devem olhar 
para o desenvolvimento global das principais competências 
e habilidades, não apenas para o conteúdo.

Nas escolas, especialmente na rede particular, a defini-
ção do Enem como forma de acesso ao Ensino Superior vem 
gerando uma corrida para preparar o aluno. As escolas in-
vestem na análise das provas, na formação dos professores, 
em cursos de atualidades, no desenvolvimento de propos-
tas mais consistentes de produção de texto e, claro, na for-
mação de professores, mas principalmente na reorientação 
do currículo para o foco do exame. Tudo para melhorar o 
desempenho dos seus alunos nesse exame, que requer o 
acompanhamento do que se passa nesse mundo real com-
plexo, que precisa ser interpretado e reinterpretado crítica 
e continuamente. Essa é uma boa notícia.

“Hoje, dizemos que 
os bons professores 
de Ensino Médio 
precisam dominar o 
conteúdo específico 
de sua disciplina, 
mas não podem 
abrir mão de uma 
boa cultura geral, 
que o permitam 
transitar por 
diferentes áreas 
do conhecimento.”
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A educação 
profissional  
e os caminhos  
do Ensino Médio
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O Ensino Médio vive uma crise de 
identidade, que se expressa em núme-
ros eloquentes. Dados de 2012 mostram 
que 54,4% dos jovens de 15 a 17 anos 
estão matriculados no Ensino Médio.

Parte desse déficit se deve à evasão 
e ao abandono. Perto de um milhão de 
jovens brasileiros deixam a escola bem 
perto de concluir a educação básica. 

Desconectado da vida real dos alu-
nos, o Ensino Médio não se mostra uma 
alternativa de futuro para os jovens, prin-
cipalmente entre aqueles que não dese-
jam ou não se consideram em condições 

Fonte: IBGE/Pnad – Elaboração: Todos Pela Educação.
Notas: A série exclui as matrículas em Educação de Jovens e Adultos, objeto de outra meta do PNE. 
As estimativas levam em consideração a idade em anos completos em 30 de junho, ou idade escolar. 
A partir de 2004, a área rural da região Norte foi incorporada no plano amostral da Pnad. Assim, até 2003, 
os dados da região Norte são referentes apenas à área urbana. A partir de 2004, os valores apresentados 
são representativos das áreas urbana e rural do Norte. 
Foram utilizados os microdados reponderados da Pnad 2001-2009. 
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Por paulo de camargo

A pouca preocupação 
das escolas em preparar 
alunos para o mercado de 
trabalho, associada à baixa 
oferta de cursos técnicos, 
alerta: é hora de se rever o 
papel do Ensino Médio.

de buscar um diploma de nível superior. 
Por isso, entre os caminhos que vêm 
sendo trilhados para reposicionar esta 
etapa do ensino está a aproximação en-
tre a escola e o mundo do trabalho. Vêm 
crescendo em todo o país iniciativas que 
promovem mudanças importantes no 
modelo de ensino secundário, seja ex-
plicitamente integrando-o aos modelos 
profissionalizantes, seja criando estra-
tégias de aproximação. Apenas entre 
2007 e 2012, a participação da educa-
ção profissional no total de matrículas 
do Ensino Médio quase dobrou.
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Contudo, há espaço para cresci-
mento. Segundo o “Anuário Brasileiro 
da Educação Básica 2014”, editado 
pelo Movimento Todos pela Educação 
e pela Editora Moderna, 1.362.200 alu-
nos estavam matriculados na Educação 
Profissional em 2012, sendo que 46,4% 
deles se encontravam em instituições 
privadas, e 53,6% na rede pública.

“Há, portanto, a necessidade de 
expansão da oferta de cursos profis-
sionais e técnicos de nível médio, ainda 
pouco expressivos no país. No Brasil, 
tal modalidade responde por apenas 
16% das matrículas, contra 56% na 
Finlândia, 52% na Alemanha, 44% na 
Espanha e na França e 37% no Chile”, 
constata o documento.

O Plano Nacional de Educação esta-
belece metas ousadas: a meta 11 expli-
cita o objetivo de “triplicar as matrícu-
las da educação profissional técnica de 
nível médio, assegurando a qualidade 
da oferta e pelo menos 50% da expan-
são no segmento público”.

A qualificação de jovens para o 
mundo do trabalho é um desafio que 
está ligado às próprias possibilidades 
de desenvolvimento econômico bra-
sileiro. O Ensino Médio se tornou um 
gargalo que conduz a uma única porta 
de saída: o Ensino Superior, como se 
todos os jovens estivessem interessa-
dos nesse caminho. Enquanto isso, o 
país se ressente da formação de profis-
sionais qualificados nos mais diversos 
campos. Segundo dados da Unesco, 

em países como Alemanha e Austrália, 
mais de 50% dos alunos frequentam 
modalidades de educação profissional. 
Mesmo em vizinhos, como o Chile, que 
tem uma parcela muito mais significati-
va da população com diploma universi-
tário, o ensino técnico é uma realidade 
para 37% dos jovens.

“As pessoas têm interesses e con-
dições diferentes para aprender e isso 
precisa ser respeitado. Mesmo entre 
os que terminam o Ensino Médio, nem 
todos conseguem fazer cursos universi-
tários de qualidade e muitos terminam 
sem nenhuma qualificação”, diz o soci-
ólogo Simon Schwartzman, que defen-
de uma diversificação das finalidades 
do Ensino Médio.

Para Simon, a oferta de ensino pro-
fissionalizante é muito limitada. Embo-
ra o país tenha redes de reconhecida 
qualidade, como as escolas técnicas 
do Senai, os institutos federais e es-
taduais, todos oferecem poucas vagas 
diante da demanda e, por isso, muitas 
vezes são tão concorridos quanto as 
melhores universidades.

Os desafios são grandes também 
pelas desigualdades regionais que ca-
racterizam a educação brasileira. En-
quanto no Espírito Santo as matrículas 
de educação profissional chegam a um 
terço do total do Ensino Médio, há es-
tados como Sergipe, Pará e Maranhão 
onde a proporção é irrisória – nesses ca-
sos, 7% ou menos dos alunos têm aces-
so à modalidade profissionalizante.

Educação Profissional
Matrículas nas redes pública e privada — Brasil e regiões — 2009-2012

2009 2010 2011 2012

Total Pública 
%

Privada 
% Total Pública 

%
Privada 

% Total Pública 
%

Privada 
% Total Pública 

%
Privada 

%

Brasil 1.036.945 51,8 48,2 1.140.388 52,2 47,8 1.250.900 53,5 46,5 1.362.200 53,6 46,4

Norte 52.678 70,8 29,2 55.416 68,9 31,1 64.893 68,1 31,9 77.786 66,1 33,9

Nordeste 161.766 72,5 27,5 190.038 73,8 26,2 232.496 74,3 25,7 271.660 72,4 27,6

Sudeste 568.051 42,1 57,9 622.514 41,8 58,2 664.570 42,3 57,7 708.120 42,4 57,6

Sul 204.984 59,2 40,8 219.020 60,3 39,7 228.397 60,5 39,5 233.081 61,6 38,4

Centro-Oeste 49.466 45,6 54,4 53.400 47,2 52,8 60.544 55,2 44,8 71.553 52,9 47,1

Fonte: MEC/Inep/DEED – Sinopse Estatística da Educação Básica.

Diferentes 
modalidades
O ensino técnico ou profissionali-

zante passou por diferentes momen-
tos no Brasil, que marcam a tensão 
sempre existente na identidade do En-
sino Médio brasileiro entre educação 
e trabalho, que se traduz em cursos 
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técnicos empobrecidos e um Ensino 
Médio regular com o currículo inchado 
e acadêmico.

Na primeira metade do século pas-
sado, a formação técnica era declarada-
mente a opção de educação dos filhos 
de operários, enquanto o Ensino Médio 
regular garantia aos filhos das elites 

A Lei de Diretrizes e Bases de 1996 
recolocou o debate, estabelecendo o 
Ensino Médio como etapa final da edu-
cação básica. Ou seja, a formação técni-
ca deveria acontecer uma vez cumprida 
a formação geral. Mas, logo em 1997, 
uma nova reformulação na lei divide 
a educação profissional entre cursos 
básicos, para a qualificação ou requa-
lificação de trabalhadores independen-
temente de sua formação inicial, edu-
cação técnica, complementar ao Ensino 
Médio, e educação tecnológica, em âm-
bito de nível superior.

Isso significou, na prática, que os 
alunos poderiam cursar o ensino téc-
nico paralelamente ao Ensino Médio 
regular, até mesmo em escolas diferen-
tes, ou após a conclusão da educação 
básica. Assim, não há equivalência en-
tre os ensinos médio regular e técnico, 
apenas a possibilidade de articulação. 
“Essa conformação gerou consequên-
cias: a educação profissional esteve 
dissociada da educação básica, o que 
gerou um aceleramento da formação 
técnica em módulos dissociados e 
estanques, dando um cunho de trei-
namento superficial à formação de jo-
vens e adultos trabalhadores”, escreve  
Heloisa Helena Barbosa Canali, pesqui-
sadora da Universidade do Pará.

Em 2004, uma nova legislação 
buscou novamente harmonizar Ensino 
Médio e ensino profissionalizante, bus-
cando uma integração curricular mais 
orgânica, superando a dicotomia entre 
formação básica e profissional. Hoje, o 
sistema prevê cursos técnicos com mí-
nimo de 800 horas, que acontecem de 
forma integrada, concomitante ou sub-
sequente. Na forma integrada, o aluno, 
com uma única matrícula, frequenta um 
curso cujo currículo foi planejado as-
sociando os conhecimentos do Ensino 
Médio às competências da educação 
profissional. Na forma concomitante, 
ocorre uma complementaridade entre o 
curso técnico e o Ensino Médio. Nesta 
modalidade, o aluno tem duas matrícu-
las. Na forma subsequente, que é a pre-
dominante hoje, no país, o aluno, ao se 
matricular no curso técnico, já concluiu 
o Ensino Médio.

Fonte: MEC/Inep/DEED. Sinopse Estatística da Educação Básica.
Nota: O mesmo aluno pode ter mais de uma matrícula.

2007 2008 2009 2010 2011 2012
0

4

8

12

16

20

MATRÍCULAS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM RELAÇÃO AO 
TOTAL DE MATRÍCULAS DO ENSINO MÉDIO – 2007-2012 (%)

16,3

9,3
11,0

12,4
13,6

14,9

um lugar na universidade, lembra o 
professor Francisco Aparecido Cordão, 
do Conselho Nacional de Educação. “O 
ensino pré-vocacional e profissional 
destinado às classes menos favoreci-
das é, em matéria de educação, o pri-
meiro dever do Estado”, expressava a 
Constituição de 1937.
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ção profissional, como a Escola Social 
do Varejo. O projeto foi inspirado no 
caso do Ginásio Pernambucano, esco-
la pública revitalizada por iniciativa do 
empresário Marcos Magalhães e que 
partiu de novos modelos de gestão. 
“A inspiração do Ginásio se mostrou 
saudável. Hoje temos muitos exemplos 
para mostrar, com resultados compro-
vados, como a elevação do Ideb”, as-
segura o ex-secretário da Educação de 
Pernambuco, Anderson Gomes.

Na região, o Ceará também se orgu-
lha da rede que começou a implantar, 
em 2008, com o projeto Escolas Esta-
duais de Educação Profissional. Com 
mais de 30 mil alunos matriculados, em 

Experiências  
bem-sucedidas
Em tempos de tantas mudanças no 

mundo do trabalho, as iniciativas ten-
dem a se diversificar. Distanciando-se 
de modelos fechados, que formavam 
especialistas técnicos, como torneiros 
mecânicos, os cursos voltam-se para 
demandas regionais e trabalham a par-
tir de um leque mais amplo de compe-
tências que serão úteis aos estudantes.

É o caso de Pernambuco, que vem 
implantando o ensino em tempo inte-
gral na rede de Ensino Médio, com um 
programa curricular enriquecido por 
aulas de línguas, projetos interdiscipli-
nares e também iniciativas de qualifica-

Educação Profissional
Matrículas por região e formas de articulação com o Ensino Médio – 2012

Total Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Concomitante 240.226 8.508 21.744 167.419 34.367 8.188 

Subsequente 823.429 49.492 122.570 465.496 142.539 43.332 

Integrada 298.545 19.786 127.346 75.205 56.175 20.033 

TOTAL          1.362.200

Fonte: MEC/Inep/DEED – Sinopse Estatística da Educação Básica.

74 cidades, o programa deve chegar 
a 140 escolas até o final desse ano. O 
projeto, realizado em período integral, 
envolve parcerias com entidades como 
o Sebrae, sindicatos e empresas, dis-
ciplinas voltadas ao empreendedoris-
mo e inclui estágios remunerados ao 
término do curso.

O objetivo do programa é prepa-
rar o jovem para enfrentar os proble-
mas da vida cotidiana, por meio de 
uma formação global que dê conta 
das demandas e das transformações 
contínuas que passam a sociedade, a 
economia e o mundo do trabalho. En-
tre as 51 opções de cursos, estão Infor-
mática; Enfermagem; Guia de Turismo 

A escola que os alunos desejam

que poderiam se interessar mais pela 
escola se tivessem mais oportunidades 
de participação, se os conteúdos fossem 
mais direcionados e se fossem usados 
recursos menos tradicionais de ensino. 
“Pensar meios de inovar a escola é muito 
importante”, diz Tufi Machado Soares.
Outro estudo impactante foi realizado pelo 
pesquisador Haroldo Gama, do Cebrap. 
Denominado O que os alunos de baixa 
renda pensam sobre a escola, o estudo 
envolveu jovens de 15 a 19 anos, em re-
giões pobres de São Paulo e Recife, com 
métodos quantitativos e qualitativos. 
Oriundos de famílias com renda média 
de até 1,5 mil reais, esses jovens já estão 
muito conectados. Em sua grande maio-
ria, possuem computadores e utilizam a 
internet para estudar. 
O trabalho é uma questão fundamental e 
mal compreendida. Muitos estudos mos-

tram que mais de 70% dos alunos do Ensi-
no Médio só estudam e, assim, não deixam 
a escola para trabalhar. Mas há nuances 
nesse raciocínio. O fato é que, na pesquisa 
do Cebrap, 41% já receberam algum ren-
dimento por trabalhar. Além disso, entre 
os jovens que já estão na faixa de 18 e 19 
anos (e, portanto, defasados em relação 
às suas séries) apenas 21,9% conseguem 
dedicar-se exclusivamente à escola. 
Para somente um quinto dos alunos, a 
permanência na escola se justifica pelo 
sonho do diploma universitário. Sem esse 
objetivo, o excesso de matérias, a frag-
mentação das disciplinas e o distancia-
mento com seus problemas reais apenas 
tornam o processo ainda mais destituído 
de sentido para os jovens, como demons-
tra o estudo. 
Ouvir o que pensam os alunos do Ensino 
Médio que abandonaram a escola foi um 

Diferentes estudos realizados recen-
temente mostram o grave distancia-
mento que existe entre os jovens e 
o Ensino Médio, especialmente os da 
rede pública.
Um dos trabalhos foi levado a cabo 
pelos pesquisadores Tufi Machado So-
ares e Mariana Calife, da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. Entrevistando 
grupos de jovens a respeito de suas 
vidas profissional e escolar, inclusive 
em suas próprias residências, os pes-
quisadores observaram que, entre as 
respostas, predominam “a dificuldade 
para conciliar o estudo e o trabalho e 
a falta de interesse.” Com isso, dizem, 
fica clara a necessidade de se redese-
nhar o currículo e criar alternativas 
para os jovens que buscam a profissio-
nalização, ao invés da universidade.
Nas entrevistas, os alunos mostraram 
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e outra ações de apoio. Nesse caso, a 
aproximação com o mundo do trabalho 
não se dá na modalidade de educação 
profissional. No curso, os alunos rece-
bem orientações de estudo que os au-
xiliam a construir projetos de futuro. “O 
diferencial desse projeto é o currículo 
integrado, o estímulo ao jovem prota-
gonista e à orientação educacional”, 
diz Valéria de Souza, responsável pelos 
projetos da área.

Assim como o projeto paulista, co-
meçam a prosperar no país projetos 
de educação que não fecham os olhos 
para as demandas do trabalho. “Não 
era sem tempo”, diz a economista Maíra 
Habimorad, executiva da empresa Com-
panhia de Talentos, que recruta jovens 
estagiários para algumas das maiores 
empresas brasileiras. Para Maíra, as 
escolas precisam se abrir para o diálo-
go com as empresas, até mesmo como 
forma de enriquecer seus currículos e 
tornar o ensino mais vivo e real para os 
alunos. Para isso, diz, é preciso mais 
do que fazer semanas de profissões 
ou chamar engenheiros ou advogados 
para fazer palestras. Para ela, é tempo 
de se abrir um diálogo franco e produ-
tivo entre ensino e trabalho. “É um mo-
vimento verdadeiramente necessário 
para o futuro do país”, diz.

Qualquer que seja o caminho, pare-
ce urgente definir o novo perfil do En-
sino Médio brasileiro. A corrida global 
pela competitividade demanda jovens 
cada vez mais preparados, capazes de 
aprender continuamente e enfrentar 
um mundo caracterizado pela inovação 
e pelo conhecimento.

Entre os resultados colhidos, está a 
elevação do desempenho acadêmico. 
No último Enem, a escola foi classifi-
cada em 1º lugar no município de São 
Gonçalo e em 3º no Rio, no ranking de 
escolas estaduais.

Da mesma forma, uma experiência 
considerada bem-sucedida no Rio de 
Janeiro é o Projeto Nave, em parceria 
com a Oi Futuro. Nesse caso, a grade 
curricular é orientada para a programa-
ção de games e trabalho interdiscipli-
nar, com muita utilização da tecnologia.

Outros convênios com o mesmo es-
pírito vêm sendo celebrados pela Secre-
taria de Educação do Rio, no programa 
Dupla Escola. Recentemente, foram ini-
ciadas parcerias no campo da telecomu-
nicação, saúde e biotecnologia, cozinha 
e serviço e tecnologia, entre outros. 

Segundo o Secretário de Educação 
do Rio de Janeiro, Wilson Risolia, a meta 
é que, em dez anos, 100% da rede de En-
sino Médio seja em formato Dupla Esco-
la. “São oportunidades extraordinárias 
para os nossos estudantes, porque mui-
tos deles não conseguem vaga em uma 
universidade pública”, diz.

Principal força industrial do país, 
São Paulo começou apenas recente-
mente a buscar modelos diferenciados 
de educação profissional em sua rede 
pública de Ensino Médio. O projeto é 
uma reformulação da Escola de Tempo 
Integral, que chegou a 53 escolas em 
2013 e pretende estar em 181, em 2014, 
atingindo 50 mil alunos.

As escolas aderem espontanea-
mente ao programa, motivadas por re-
muneração adicional aos professores 

e Segurança do Trabalho; Edificações; 
Comércio e Finanças.

Muitos dos projetos de renovação 
do ensino profissional contam com 
participação ativa de empresas. É o 
caso, por exemplo, do Núcleo Avança-
do em Tecnologia de Alimentos (Nata), 
surgido de uma parceria entre a Secre-
taria de Estado de Educação do Rio de 
Janeiro, a Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abastecimento e do 
Instituto GPA.

A experiência foi implantada a par-
tir de 2009 em São Gonçalo, no Colé-
gio Estadual Comendador Valentim dos 
Santos Diniz. Trata-se de um caso de 
ensino profissional integrado, ou seja, 
as disciplinas do ensino regular são 
entrelaçadas com as de caráter profis-
sionalizante.

Os 360 alunos da escola podem op-
tar entre dois cursos de formação técni-
ca: Leite & Derivados e Panificação. Se-
gundo a Secretaria de Educação do Rio 
de Janeiro, o projeto busca viabilizar o 
atendimento da demanda por mão-de- 
-obra especializada, não só da indústria 
fluminense como também das redes de 
varejo espalhadas pelo Estado.

dos objetivos do estudo Por que você 
perde seus alunos?, encomendado pelo 
Instituto Unibanco a um conjunto de 
pesquisadores da Universidade de Mi-
nas Gerais e da Universidade de São 
Paulo, entre outras. Ouvindo 3,3 mil es-
tudantes, a pesquisa revelou diversos 
fatores que afastam o jovem da escola, 
como o desejo de encontrar uma edu-
cação mais atraente. Entre as dificul-
dades apontadas para que seguissem 
estudando, 56,6% dos entrevistados 
apontou para a dificuldade em conciliar 
trabalho e estudo. 
Assim como esses, outros estudos 
vêm apontando a desconexão entre o 
Ensino Médio e a vida real dos jovens 
— e o desenvolvimento das competên-
cias profissionais é uma das formas 
de mostrar aos jovens o real potencial 
transformador da educação.

“O objetivo é preparar o jovem 
para os problemas da vida 
cotidiana, por meio de uma 
formação que dê conta das 
transformações que passam 
a sociedade, a economia e 
o mundo do trabalho.”
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Em maio de 2013, um auditório lotado na Universidade 
de Harvard, nos Estados Unidos, uma das mais prestigiadas 
do planeta, assistiu a um debate entre três celebridades con-
temporâneas: o linguista Noam Chomsky, o pesquisador euro-
peu em neurociências Bruno della Chiesa, e Howard Gardner, 
criador da Teoria das Inteligências Múltiplas. Engana-se quem 
pensa que o tema do debate eram as novas tendências da edu-
cação ou as pesquisas sobre o cérebro. Todos estavam ali para 
discutir a obra do educador brasileiro Paulo Freire, celebrando 
os 45 anos da publicação de A Pedagogia do Oprimido.

Por pAulO de cAmArgO

Um amplo olhar sobre a obra do Patrono da 
Educação no Brasil, que permite refl etir sobre a 

importância do trabalho colaborativo, da inclusão, 
da pesquisa e das novas tecnologias digitais para 

potencializar o ensino e o aprendizado.

Os debates aconteceram em dife-
rentes países. No Brasil, o Instituto Pau-
lo Freire lançou a versão manuscrita do 
livro – o autor escrevia sempre à mão, 
com incrível fl uência. A Pedagogia do 
Oprimido foi publicada em 1968, inicialmente em inglês e 
espanhol, em virtude da censura do regime militar brasilei-
ro, e causou um forte impacto internacional – a ponto de ter 
se tornado um dos livros mais consultados da biblioteca do 
Congresso Nacional, nos Estados Unidos.
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A intensidade da celebração não deveria surpreender: 
traduzido em duas dezenas de idiomas, Paulo Freire é o bra-
sileiro com maior número de títulos honoris causa, concedi-
dos por universidades para personalidades de reconhecida 
importância intelectual. São mais de 40 títulos em institui-
ções como Universidade de Barcelona, Oxford e Harvard. Ga-
nhou prêmios internacionais, como o Educação para a Paz, 
concedido pela UNESCO, e está situado entre os grandes no-
mes da Pedagogia do século XX. Desde 2012, Paulo Freire é 
também o Patrono da Educação brasileira.

“Em Portugal e nas minhas viagens pela Europa e pelo 
mundo, pude observar o enorme apreço que os educadores 
nutrem pela obra de Freire e o quanto ela infl uenciou a po-
lítica educativa em muitos países”, testemunha o educador 
José Pacheco. 

Contudo, o amplo reconhecimento não garante a Freire, 
no país, um tratamento à altura de seu prestígio internacio-
nal entre os autores contemporâneos – em parte pela asso-
ciação direta com um de seus principais legados, um método 
de alfabetização de adultos, iniciado nos anos 1960. Embora 
admirado pelos professores, sua obra é pouco conhecida e 
vem deixando de frequentar a lista de livros obrigatórios nos 
concursos docentes. Mas as ideias de Paulo Freire mostram-
-se cada vez mais atuais, ao abordar temas fundamentais para 
a educação e a cultura contemporâneas, em áreas distintas, 
como alfabetização, tecnologia educacional e inclusão social.

“Ocorre que o pensamento de Freire está mais ligado à 
fi losofi a da Educação do que a uma metodologia de alfabeti-
zação”, considera o fi lósofo e escritor Mário Sérgio Cortella, 
amigo pessoal e chefe de gabinete de Paulo Freire durante 
sua passagem pela Secretaria Municipal da Educação de São 
Paulo, entre 1989 e 1992. “O seu pensamento tem vitalidade; 
isso signifi ca que ele é antigo, mas não é velho”, diz. Dessa 
perspectiva, não é difícil encontrar correlatos entre os pila-
res do pensamento freireano e os postulados nos quais se 
baseia a educação contemporânea. Entre eles, está a valori-
zação da cultura do aluno e da central relevância do seu uni-
verso de experiências. 

Na educação de adultos, fi cou célebre na proposta de al-
fabetização o uso de palavras geradoras que ligavam o mun-
do real do trabalhador aos códigos da língua escrita. Em vez 

do vovô viu a uva, adultos aprendiam a partir da 
matéria viva do dia a dia: tijolo, trabalho, enxa-
da. Mas não se trata apenas de uma ferramen-
ta didática: ao posicionar a alfabetização como 
leitura do mundo – expressão que celebrizou –, 
a proposta de Paulo Freire colocava a educação 

sempre na perspectiva da possibilidade concreta 
de tomada de consciência e de transformação da reali-

dade, daí seu caráter essencialmente político. 
Se no Brasil rural de meados do século passado, no qual 

metade da população adulta era analfabeta, a proposta de 
Paulo Freire se revestiu de um caráter revolucionário, hoje 
ninguém se surpreende ao ver a educação relacionada à li-

berdade de pensamento e ação, ou seja, à emancipação hu-
mana. Mas ideias como essa custaram à Paulo Freire 17 anos 
de exílio e uma série de ataques à sua obra como “cartilhas 
marxistas”.

Par indissociável da educação como leitura do mundo é a 
centralidade do diálogo na obra de Paulo Freire, que chama-
va suas salas de aula de círculos de cultura. Em um tempo em 
que o professor era autoridade absoluta e o conhecimento 
era visto como algo que se transmitia de fora para dentro, de 
quem sabe para quem não sabe, Freire propôs um círculo em 
que todos aprendem. Na perspectiva do autor, diga-se, não 
se tratava de desmerecer o papel do professor – ao contrário, 
Freire ressaltava a importância dos momentos de ensino e da 
aula –, mas de recuperar a dignidade de quem aprende.

“ninGuém educA ninGuém, 
ninGuém educA A si mesmo, 
os homens se educAm 
entre si, mediAtizAdos 
Pelo mundo.” 
(PAulo freire)

“O diálogo não é apenas uma estratégia pedagógica. É 
um critério de verdade. A veracidade do meu ponto de vista, 
do meu olhar, depende do olhar do outro, da comunicação. 
O diálogo com o outro não exclui o confl ito. A verdade não 
nasce da conformação do meu olhar com o olhar do outro. 
Nasce do diálogo-confl ito com o olhar do outro”, escreve 
Moacir Gadotti, autor de Paulo Freire, uma biografi a. “Na 
educação contemporânea, a perspectiva do diálogo é funda-
mental para a gestão democrática da sala de aula, e isso não 
quer dizer nem passar a mão na cabeça, nem dar um sermão 
particular”, lembra o educador e conferencista Celso Vascon-
cellos. Nesse contexto, Paulo Freire escreveu uma frase cons-
tantemente relembrada: “Ninguém educa ninguém, ninguém 
educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatiza-
dos pelo mundo”.

Se essas ideias hoje têm um ar de conceitos já batidos, o 
mesmo não se podia dizer há 40 anos, tempo de uma escola 
hierárquica, autoritária e profundamente desigual. Marcas 
dessa instituição que persistem até hoje são os elevados ín-
dices de fracasso escolar e evasão. Freire, até o fi m da vida, 
indignava-se com os termos utilizados, pois lhe pareciam re-
meter a uma responsabilização do aluno quando todo o sis-
tema produzia sua expulsão.

Por fi m, outra característica do pensamento de Paulo Freire 
é a visão do conhecimento aberta e acessível a todas as pes-
soas, às camadas populares, aos pobres. Por isso, o méto-
do de Paulo Freire parte das questões reais, do emprego, 

do vovô viu a uva, adultos aprendiam a partir da 
matéria viva do dia a dia: tijolo, trabalho, enxa-
da. Mas não se trata apenas de uma ferramen-
ta didática: ao posicionar a alfabetização como 
leitura do mundo – expressão que celebrizou –, 
a proposta de Paulo Freire colocava a educação 

sempre na perspectiva da possibilidade concreta 
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da doença, do ambiente. Em seu último período de vida, 
Freire avançava pelo tema que denominava Ecopedagogia, 
chamando a atenção para as necessidades planetárias e da 
concepção da Terra como um organismo vivo. Qualquer se-
melhança com as questões vividas no mundo de hoje não é 
mera coincidência.

pedAgOgiA cONtempOrâNeA
Um exemplo eloquente da atualidade do pensamento 

de Freire é a Escola da Ponte, de Portugal. Tida como van-
guarda da experiência pedagógica e reproduzida em muitos 
projetos de ensino brasileiros, a Escola da Ponte baseia seu 
trabalho em uma visão radical da autonomia do aluno, in-
clusive na construção de seus próprios percursos de apren-
dizagem. Não há séries ou avaliações formais; o professor 
orienta os alunos conforme o interesse das pesquisas que 
eles mesmos defi niram.

Pois o que muita gente não sabe é que Paulo Freire sem-
pre esteve na base da criação da Escola da Ponte. “No que 
concerne a Portugal e, em particular, à Ponte, o pensamento 
freireano foi de uma importância vital. Sobre ele a Ponte ali-
cerçou o seu projeto”, diz José Pacheco, que foi um dos cria-
dores e diretor da instituição. Poucos também sabem que foi 
um livro de Freire – A Pedagogia da Esperança – que ajudou 
Pacheco a tomar a decisão de mudar para o Brasil.

Hoje, Pacheco assessora formal ou informalmente insti-
tuições educativas brasileiras que se inspiraram no traba-

lho da Ponte, entre elas a Escola Municipal Amorim Lima, 
na região do Butantã, em São Paulo, que foi precursora e 
se tornou uma das mais conhecidas experiências educati-
vas inovadoras brasileiras. O projeto pedagógico da Amorim 
Lima cita Freire textualmente, como “fonte de referência de 
toda a pedagogia que se pretenda libertária” e “por ter con-
tribuído fortemente na criação dos avançados parâmetros 
normativos da educação brasileira atual, sem os quais se-
guramente este Projeto teria muitas mais difi culdades em 
ser implantado”.

Para Pacheco, a infl uência da obra de Freire se estende 
por muitas áreas. “Freire está presente na denúncia dos efei-
tos da velha escola, como nas novas construções sociais, que 
anunciou”, lembra o educador português. Para ele, o autor 
de Pedagogia do Oprimido traz uma contribuição funda-
mental quando sugere que os brasileiros devem dei-
xar de olhar para o Norte do planeta para orientar 
suas práticas pedagógicas. “É preciso ‘sulear’ a 
práxis educativa, pois no Brasil está a ser gesta-
do o futuro da educação”, conclui.

Há uma correspondência, por exemplo, até 
mesmo entre os avanços nas práticas de alfabetização de 
crianças – que também fez parte das experiências de Freire, 
principalmente no período em que dirigiu a divisão educativa 
do Sesi, em Pernambuco, nas décadas de 1940 e 1950. Entre 
outras providências, para afl ição dos pais, Freire aboliu uma 
cartilha tradicional de alfabetização da época (a Carta do  

mental quando sugere que os brasileiros devem dei-
xar de olhar para o Norte do planeta para orientar 
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ABC) e estratégias como a repetição de sílabas que ironica-
mente chamava de “ba-bo-bu”. “A alfabetização é um ato 
de conhecimento, um ato de criação, e não de memo-
rização mecânica de letras e de sílabas”, escreveu 
o autor. Cerca de 50 anos depois, no livro Cartas 
a Cristina, Freire reafi rmava suas proposições, ao 
mesmo tempo que reconhecia o avanço da peda-
gogia. “É impossível relegar a contribuição de Pia-
get, de Vygotsky, de Luria, de Emilia Ferreiro, de Ma-
dalena Weffort, de Magda Soares. Contribuições que, se bem 
aproveitadas, retifi cam e aprimoram algumas das propostas 
que fi z”, escreveu.

freire e A pedAgOgiA 
de prOjetOs
Para Mário Sérgio Cortella, a força do pensamento de 

Freire se deve também ao respeito que ele demonstrou pela 
história do pensamento pedagógico e fi losófi co. “Freire reto-
ma aspectos do pensamento aristotélico tomista e foi muito 
infl uenciado por existencialistas como Gabriel Marcel. Traz à 
tona grande infl uência de John Dewey, respeita Jean Piaget. 
Ele estudava muito todos esses autores”, lembra. Especial-
mente importante foi o fi lósofo e pedagogo norte-americano 
John Dewey (1859-1952). 

Dewey defendia que os alunos aprendiam melhor quan-
do desempenhavam tarefas associadas aos conteúdos ensi-
nados, e mostrava que era impossível separar os caminhos 
individuais da sociedade onde o aprendiz estava inserido, 

em confronto entre a educação e o contexto da vida real. 
Temas como a aprendizagem a partir do interesse do aluno, 

curiosidade e disciplina perpassam a obra do autor. As 
proposições de Dewey, bem como de outros autores, 
estão na base de pedagogias que fi caram conheci-
das como Pedagogia de Projetos.

Há muitos ecos de Dewey na obra de Freire, 
que levaram a novos desdobramentos que também 

infl uenciaram nos conceitos modernos de projetos. O 
autor brasileiro combatia, por exemplo, a separação en-

tre trabalho manual e intelectual. Para Freire, “só aprende 
verdadeiramente aquele que se apropria do aprendido, 
transformando-o em apreendido, com o que pode, por 
isto mesmo, reinventá-lo; aquele que é capaz de aplicar o 
aprendido-apreendido a situações existenciais concretas”.

Todas as propostas educativas de Freire passam pela 
problematização da realidade – um papel essencial do 
professor, segundo o autor. Na perspectiva freireana, a 
problematização é a reflexão do indivíduo sobre um conte-
údo ou sobre o ato para agir melhor, com os demais, sobre 
a realidade. Esse princípio fundamenta as práticas de al-
fabetização de adultos, mas tem valor amplo nas propos-
tas atuais da pedagogia de projetos. Mas a contribuição 
de Freire aponta para um compromisso de transformação 
da realidade em que o sujeito está inserido; “ninguém, 
na verdade, problematiza algo a alguém e permanece, ao 
mesmo tempo, como mero espectador da problematiza-
ção”, escreveu.

A VidA de pAulO freire, em 10 tópicOs

1. nasciMEnto: em 19/09/1921, 
fi lho mais novo de 4 irmãos, nasce 
paulo Reglus Neves Freire, na 
cidade do Recife. Lá viveu até os 10 
anos de idade, quando mudou para 
Jaboatão, na periferia recifense. Sua 
família empobreceu repentinamente 
em função da crise de 1929. Três 
anos depois, Freire fi caria órfão de 
pai, um ofi cial da polícia Militar.

2. ForMaÇÃo Escolar: seguiu em 
frente na escola, principalmente por 
ter conseguido bolsas de estudo. 
Aos 17 anos, começou a dar 
aulas de português.

3. ForMaÇÃo acadêMica: com 
22 anos, entrou para a Faculdade 
de Direito do Recife. Tornou-se 
advogado, mas não exerceu 

a profi ssão. Aos 38 anos, obteve 
o título de doutor em Filosofi a e 
História da Educação. Foi o primeiro 
de uma longa série. Apenas títulos 
de doutor honoris causa foram 
cerca de 40. Lecionou em Harvard e 
outras importantes universidades.

4. traBalHo: com 26 anos, começou 
a trabalhar com Educação de adultos, 
como diretor de Educação e Cultura do 
Sesi, no Recife, onde fi cou por 10 anos. 
Chegou a ocupar a superintendência da 
instituição. Sua passagem pelo Sesi e 
pelo Movimento de Cultura popular do 
Recife – do qual foi um dos fundadores 
– levariam Freire a uma nova proposta 
de alfabetização de adultos. No início 
dos anos 1960, tornou-se diretor 
da Divisão de Cultura da Secretaria 
Municipal de Educação. Em 1963, foi 

nomeado membro do Conselho Estadual 
de Educação de pernambuco. Em 
seguida, o presidente João Goulart o 
encarregou do programa Nacional de 
Alfabetização, que viria a ser extinto 
em abril de 1964 pelo governo militar.

5. ExÍlio: logo depois do golpe militar 
de 1964, Freire fi cou preso por 75 dias. 
Na ocasião, ocorreu um caso pitoresco, 
narrado diversas vezes por ele. Um 
ofi cial lhe disse haver muitos recrutas 
analfabetos no quartel e perguntou 
se ele poderia alfabetizá-los, ao que 
Freire prontamente respondeu: “Mas, 
meu fi lho, é exatamente por fazer 
isso é que estou preso!”. Sentindo 
que corria risco de vida, pediu asilo 
na Bolívia, aos 43 anos. Dois meses 
depois partiu para o Chile, onde fi cou 
até 1969, como assessor do Ministério 

mente chamava de “ba-bo-bu”. “A alfabetização é um ato 
de conhecimento, um ato de criação, e não de memo-
rização mecânica de letras e de sílabas”, escreveu 

Cartas 
, Freire reafi rmava suas proposições, ao 

mesmo tempo que reconhecia o avanço da peda-
gogia. “É impossível relegar a contribuição de Pia-
get, de Vygotsky, de Luria, de Emilia Ferreiro, de Ma-

Temas como a aprendizagem a partir do interesse do aluno, 
curiosidade e disciplina perpassam a obra do autor. As 

proposições de Dewey, bem como de outros autores, 
estão na base de pedagogias que fi caram conheci-
das como Pedagogia de Projetos.

que levaram a novos desdobramentos que também 
infl uenciaram nos conceitos modernos de projetos. O 
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Freire e as novas tecnologias
Embora associado com o tema da educação para a liber-

dade e democracia, os ecos da obra de Freire também podem 
ser facilmente encontrados na perplexidade causada pelos 
avanços da tecnologia na vida social contemporânea. Segun-
do Mário Sérgio Cortella, Freire via com simpatia as possibi-
lidades abertas pela tecnologia. Embora escrevesse à mão, 
colocou a informatização da rede municipal paulista como 
uma das prioridades, em um tempo em que a internet ainda 
não estava disseminada no Brasil.

Mas, na visão de César Nunes, pesquisador em tecnolo-
gia e educação, Freire se torna ainda mais atual no contexto 
da web 2.0, que é caracterizada pela interação e pela cola-
boração. 

Todas as práticas de uso da internet apontam para a 
construção coletiva do conhecimento, a troca entre os alu-
nos e a formação de comunidades de aprendizagem. Entre 
as abordagens que vêm sendo experimentadas, está a pro-
posta dos canadenses Carl Bereiter e Marlene Scardamalia, 
que pode ser livremente traduzida por “melhoria de ideias”. 
Basicamente, a proposta parte do princípio de que não há 
um conceito correto que deve ser aceito por todos, mas que 
a construção do conhecimento se dá pelo diálogo e pela dis-
cussão coletiva. Assim, uma ideia de um aluno em sala vai 
sendo sucessivamente melhorada a partir da argumentação 
lógica, do confronto com a realidade e com a experiência dos 
demais alunos, e, assim, se torna um conceito construído e 
assimilado pelo grupo.

“Só aprende 
verdadeiramente 
aquele que se 
apropria do aprendido, 
transformando-o em 
apreendido, com o que 
pode, por isto mesmo, 
reinventá-lo; aquele que  
é capaz de aplicar o  
aprendido-apreendido a 
situações existenciais 
concretas.”
(Paulo Freire)

da Educação do Chile e consultor da 
Unesco. Depois, foi convidado a lecionar 
em Harvard sobre sua própria obra e 
na Universidade de Genebra, na Suíça. 

6. Experiências internacionais: 
entre as experiências internacionais 
marcantes de Paulo Freire estão suas 
colaborações com países da África que 
conquistavam a independência. Freire 
atuou em São Tomé e Príncipe, Guiné- 
-Bissau e Cabo Verde, por exemplo.

7. Volta ao Brasil: Paulo Freire 
voltou ao Brasil em 1979. Por convite  
de D. Paulo Evaristo Arns, passou a 
lecionar na PUC-SP (de 1980 até 1997). 
Também deu aulas na Unicamp por uma 
década. Em 1988, Freire foi convidado 
pela prefeita Luíza Erundina, recém- 
-eleita, para ser o Secretário Municipal 

da Educação de São Paulo. Aceitou, com 
a condição de que ficaria por dois anos.

8. Obra: é autor e coautor de cerca 
de 40 livros e foi traduzido para mais 
de 20 idiomas. Entre todos, Pedagogia 
do Oprimido é o mais conhecido. 
Escrito em português, em 1968, foi 
publicado inicialmente em espanhol 
e inglês. Constou na Biblioteca do 
Congresso dos Estados Unidos como 
um dos 10 livros mais consultados.

9. Morte: em 2 de maio de 1997, 
Paulo Freire faleceu, em São Paulo.

10. Legado: Paulo Freire deixou 
um amplo legado e seguidores 
importantes. Parte significativa 
de sua produção está reunida no 
Instituto Paulo Freire, em São Paulo. 

“Vejo uma conexão muito clara, por exemplo, entre a 
metodologia de Freire de codificação e decodificação das 
situações e a teoria sobre o pensamento visível, baseado 
no registro e reflexão sobre o que é falado e pensado na 
aula”, exemplifica. Também é uma marca da atualidade de 
Freire a noção de que compreender é ser capaz de aprender 
a agir flexivelmente a partir do que se aprendeu, todas  
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ideias-chave na obra de grandes especialistas internacio-
nais de hoje, como o norte-americano David Perkins, que 
criou o conceito de Ensino para a Compreensão.

Para Nunes, que participa de grupos de estudo na uni-
versidade de Harvard nos Estados Unidos e no Canadá, a 
visão do conhecimento crítico como passo necessário para 
a ação transformadora, presente na obra de Freire, é coe-
rente com as competências buscadas no século XXI. “Tem 
a ver com pensamento estratégico, sistêmico e metacogni-
tivo”, exemplifi ca.

As propostas de Freire caem como uma luva nas pe-
dagogias que mais se harmonizam com as possibilidades 
abertas pela tecnologia e, sobretudo, no contexto das redes 
sociais. “Os textos de Paulo Freire são incrivelmente atuais. 
Eles tratam da inovação, dentro da ótica do inédito viável, 
ou seja, algo que não necessariamente é uma novidade 
completa, mas é inovador para o grupo com o qual se está 
trabalhando”, diz o especialista em tecnologia e educação, 
César Nunes. Freire citou em sua obra, por exemplo, uma 
ideia de Dewey que parece feita para os dias de hoje. “A 
originalidade não está no fantástico, mas no novo uso de 
coisas conhecidas”, defende.

 “Paulo Freire não sabia, como nenhum de nós sabia, dos 
rumos que o avanço tecnológico tomaria”, lembra Cortella. 

“Mas, apesar do seu entusiasmo, tenho certeza de que ele 
também faria dois alertas: não se confunda informação com 
conhecimento, nem velocidade com pressa”, diz. Além dis-
so, diz, Freire lembraria novamente que a educação deman-
da três tipos de paciência: a paciência pedagógica, porque 
cada um tem seu ritmo; a paciência histórica, porque nem 
sempre é o momento de agir; e a paciência afetiva, porque 
nem sempre as pessoas serão simpáticas às propostas de 
mudança que ouvirão.

“Uma lição fundamental na vida de Freire é a de opor-
tunidade. Uma vez, no interior da Bahia, ele disse: se você 
não fi zer hoje o que hoje pode ser feito e tentar fazer hoje o 
que hoje não pode ser feito, difi cilmente fará amanhã o que 
hoje deixou de fazer”, completa Cortella.

pArA sAber mAis

WWW.paUloFrEirE.org
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TRADUZIR-SE

“Uma parte de mim
é todo mundo:
outra parte é ninguém:
fundo sem fundo. 

Uma parte de mim
é multidão:
outra parte estranheza
e solidão. 

Uma parte de mim
pesa, pondera:
outra parte
delira. 

Uma parte de mim
almoça e janta:
outra parte
se espanta. 

Uma parte de mim
é permanente:
outra parte
se sabe de repente. 

Uma parte de mim
é só vertigem:
outra parte,
linguagem. 

Traduzir uma parte
na outra parte
— que é uma questão
de vida ou morte —
será arte?

Ferreira Gullar
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iNVeNçãO e 
trAduçãO de 
reAlidAdes

A arte e a cultura ocupam um papel 
fundamental na formação humana, 
daí a importância da organização 

de uma agenda cultural que 
contemple suas várias facetas.

Por wiltON OrmuNdO

AgeNdA 
culturAl 

NA escOlA: 

Mais do que apresentar o sujeito como um ser 
cindido, marcado pelos paradoxos “ser ‘todo mundo’ 
e ao mesmo tempo ‘ninguém’”, “desejar ser ‘multi-
dão’ e também ‘solidão’”, “‘pesar, ponderar’”, mas 
“delirar”, o poema Traduzir-se, de Ferreira Gullar, su-
gere que a existência humana é caracterizada pelo 
desejo da plenitude, pelo “to be and not to be”, 

pelo confl ito. O homem, segundo nosso maior po-
eta vivo, busca a solidez (“almoça e janta”), mas 
também deseja o imponderável, a surpresa, aquilo 
que não se pode prever, controlar, o “de repente”. 
A convivência desse lado humano, “vertigem” (pul-
sional), só encontra possibilidade de tradução pela 
“linguagem”, pela arte. 
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Mas por que, afi nal, iniciar um texto sobre a im-
portância da organização de uma agenda cultural na 
escola citando “Traduzir-se”, do poeta octogenário 
Ferreira Gullar? Talvez por acreditar que a escola – 
única instituição organizada de maneira formal em 
torno da função de divulgar o conhecimento huma-
no –, ou melhor, a boa escola, deva assumir para si 
a responsabilidade de dar conta de um sujeito com-
plexo, que necessita aprender sobre as leis naturais 
que regem o mundo, o micro e o macro presentes 
na natureza, a linguagem dos números e das letras 
(que traduzem a vida), a política e seus meandros, 
mas também que é um sujeito que “se espanta”, 
que é ”fundo sem fundo”, “solidão”, “delírio”, que 
é “linguagem”. 

Atribuo à arte a função de lidar com esse homem 
que também é caos. Em consonância com o crítico 
literário Antonio Candido, que defende que a litera-
tura deve ser vista como um direito humano porque 
organiza o caos, credito à arte o poder de traduzir 
em linguagem as inquietações das crianças e dos 
adolescentes que vivem grande parte de sua exis-
tência entre os muros da escola. Daí a importância 
da organização de uma agenda cultural bastante di-
versifi cada, com a realização de eventos especiais 
como mostras de artes plásticas e mostras literá-
rias, a divulgação formal de eventos culturais em 
cartaz na cidade por meio de boletins impressos e 
de blogs/sites, além, é claro, da inserção de arte 
nos conteúdos programáticos das diversas discipli-
nas que compõem o currículo escolar.   

AgeNdA culturAl
Conceber a arte com uma função tão fundamental 

para a aprendizagem dos alunos exige o planejamen-
to de uma agenda cultural inserida no cotidiano esco-
lar de maneira organizada, harmônica e estratégica. 

Essa organização prévia da agenda confere à 
arte um espaço privilegiado na escola à medida que 
não a reduz a um saber “acessório”. Dessa forma, 
da mesma maneira que os alunos têm horários es-
pecífi cos para participar, por exemplo, de ofi cinas 
de reforço em Língua Portuguesa, Matemática, Geo-
grafi a etc., da semana de provas, das olimpíadas de 
esportes ou de Física, eles precisam ter garantido 
um tempo para fruir de cinema, teatro, além de po-
derem participar de palestras sobre variados assun-
tos que contribuem para sua formação intelectual.

“Discordo quando dizem que a arte revela a re-
alidade. Na verdade, a arte inventa a realidade. (...) 

A poesia é uma dessas criações, no terreno da 
fantasia, que existe porque a vida não basta. Eu es-
crevo para ser feliz, escrevo porque estou me inven-
tando, para ser melhor do que sou.
(Ferreira Gullar In http://veja.abril.com.br/160610/
convocado-poesia-p-146.shtml)

As pessoas que não conseguem compreender o 
valor que uma obra de arte tem e, tampouco, des-
frutar do prazer de contemplar esse singular produ-
to humano, em geral, atribuem aos elementos da 
vida uma função unicamente pragmática e utilitária. nas que compõem o currículo escolar.   vida uma função unicamente pragmática e utilitária. 
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Afinal, para que servem um quadro como Guer-
nica, de Pablo Picasso, uma peça de teatro como Rei 
Lear, de Shakespeare, ou um romance como Grande 
sertão: veredas, de Guimarães Rosa? Valem menos 
do que um teorema euclidiano, uma vacina contra 
a Gripe A, um acelerador de partículas, uma teoria 
sobre a evolução das espécies? 

É inegável que todas essas descobertas e teo-
rias científicas traduzem um incrível potencial do 
homem e um infinito poder inventivo que essa espé-
cie tem nas situações mais adversas. A arte, toda-
via, pertence ao domínio de um impalpável humano 
que se concretiza num quadro, numa peça teatral, 
num filme, num romance, num poema. 

Guernica traduz em imagens cubistas e expres-
sionistas pretas, brancas e grises, o horror de uma 
guerra que matou cruelmente dezenas de civis es-
panhóis e que não pode mais acontecer; esse enor-
me painel pintado por Picasso traduz uma indigna-
ção coletiva contra os atos humanos mais hostis, 
predatórios e vis. Faz-nos relembrar para repudiar. 

Rei Lear, texto inglês encenado pela primeira vez 
em 1606, lança-nos ainda hoje – de maneira segura 
porque estamos sentados confortavelmente numa 
plateia – ao tema das áridas relações de poder dentro 
das famílias. Obriga-nos a refletir sobre a difícil posi-
ção da filha de Lear, Cordélia, que questiona o poder 
arbitrário, cego e narcisista do pai e por isso é prete-
rida, expulsa do reino e colocada em posição inferior 
a Goneril e Regan, as filhas hipócritas e bajuladoras 
do rei. Não há como não nos colocarmos no lugar de 
Cordélia ou do rei da Bretanha porque somos filhos 
e pais e porque também enfrentamos situações em 
que a voz sensata da razão cede lugar ao absurdo. 
Pela capacidade de adentrar nos desejos mais obs-
curos, de desnudar paixões, de revelar fantasmas, 
Harold Bloom defende que, mais do que representar 
o homem do século XVII, Shakespeare o inventou. 

No Brasil, a imersão no sertão recriado por Gui-
marães Rosa obriga o leitor do romance mais im-
portante da língua portuguesa a adentrar domínios 
estranhamente familiares e a travar contato com 
Riobaldo e Diadorim, personagens solapados por 
um amor impossível. E quem nunca viveu a sensa-
ção do amor impossível? A arte humaniza porque 
trata do que é essencialmente humano.

Em outra perspectiva, a fruição da arte, além de 
depender da sensibilidade de quem a lê, depende, 
em certo grau, de um conhecimento sistematizado 
dele sobre o que contempla. Em outras palavras: 
aprende-se a enxergar beleza na arte e a escola tem 
papel decisivo nessa “educação do olhar”. 

É função da escola, por exemplo, mostrar aos 
alunos que uma das canções mais bem realizadas 

“A arte, todavia, pertence 
ao domínio de um impalpável 
humano que se concretiza num 
quadro, numa peça teatral, num 
filme, num romance, num poema.”

do repertório musical brasileiro, Beatriz, foi com-
posta por Chico Buarque e Edu Lobo tendo como 
“fonte de inspiração” o fascínio que uma atriz pode 
despertar em seus espectadores e que essa mú-
sica atravessou um curioso percurso até tornar-se 
sucesso. É necessário “contar” aos alunos que os 
belíssimos versos de Beatriz foram compostos “a 
convite” do dramaturgo Naum Alves de Souza para 
um espetáculo de dança do Teatro Balé Guaíra, 
apresentado no Brasil em 1983. E que esse espe-
táculo – que mesclou dança, circo, teatro e música 
– surgiu quando, convidado pela direção do balé 
curitibano, Naum propôs à companhia a montagem 
de uma peça que trabalhasse com elementos pre-
sentes num poema brasileiro pouco lido, O gran-
de circo místico, publicado em 1938 pelo poeta 
modernista Jorge de Lima, numa obra intitulada A 
túnica inconsútil. Talvez torne mais mágica ainda 
a experiência de ouvir Beatriz, de assistir ao espe-
táculo do Teatro Balé Guaíra e de ler o poema de 
Jorge de Lima se os alunos souberem que O grande 
circo místico foi inspirado numa história real (com 
elementos ficcionais) de um jovem estudante de 
medicina chamado Frédéric Knie, que, aos dezoi-
to anos, apaixonou-se por uma acrobata e aban-
donou tudo para fundar, em 1806, uma companhia 
circense junto com a esposa. Hoje, essa companhia 
transformou-se no importante Circo Nacional Suí-
ço, trupe que esteve no Brasil no início do século 
XX e serviu de mote para a inventiva cabeça surre-
alista de Jorge de Lima. As imagens suscitadas pela 
canção de Chico e de Edu Lobo podem multiplicar-
se e enriquecer-se com esse conhecimento. 

O mais bonito da arte, entretanto, é que ela 
pode prescindir de todas essas informações e ain-
da assim emocionar quem ouve Beatriz de Chico e 
Edu Lobo pela primeira vez. Acredito, todavia, que 
conhecimento também é uma forma de beleza, por 
isso convido a todos os educadores – e seus ges-
tores – a dedicarem parte de seu tempo a organizar 
em sua escola uma agenda cultural e se aventura-
rem na fruição – por vezes difícil – das muitas “más-
caras” estéticas que expressam o inominado, ou 
“recalcado”, nas palavras do poeta Wally Salomão. 
Isso é Arte.
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cInema na escola
Trata-se de um ciclo especial dedicado à 
sétima arte. Nele, os alunos aprofundam seu 
olhar sobre cinema por meio da apresentação 
periódica, no auditório ou na sala de aula 
escura, de um fi lme seguido de um debate com 
um professor ou especialista. privilegia-se, 
no ciclo, a discussão das especifi cidades da 
linguagem do cinema, como enquadramento, 
fl ashback, ângulos de câmera, cena, ação, 
tomada, sequência, lógica de montagem. Dessa 
forma, os fi lmes ganham primeiro plano e não 
são reduzidos, como comumente ocorre, a 
meros enredos ilustrativos de assuntos tratados 
em sala de aula pelos professores. 

a seguir, apresentamos alguns exemplos de eventos que 
podem compor uma boa agenda cultural na escola:

cInema (Fora) da escola
Esse ciclo possibilita o 
contato dos alunos com 
as especifi cidades da arte 
cinematográfi ca e, como 
sabemos, nada substitui 
a exibição de um fi lme 
numa sala de cinema, com 
som de alta qualidade e 
pipoca (se for possível em 
sua região). 

mostras esPecIaIs
podem ser realizadas, pelo menos, dois tipos de mostras de 
trabalho (intercaladas): 
mostra de artes plásticas. A disciplina de Arte pode fi car 
responsável por esse tipo de mostra que visa à aproximação do 
aluno de um fazer artístico, de um olhar estético e à ampliação do 
seu repertório cultural.
mostra literária. O prazer em apreciar a arte da palavra e o desejo 
de vislumbrar um espaço especial para a literatura são motes de 
uma mostra dedicada às letras. Uma multiplicidade de eventos pode 
compor a mostra: encontro com autores, contadores de histórias, 
leituras dramatizadas, feira de livros, ofi cinas, exposição de trabalhos 
dos alunos e premiação a vencedores de um concurso literário.

conVersas lIterÁrIas
Nas conversas literárias, podem ser 
promovidos diálogos dos alunos com 
a literatura contemporânea. Depois 
de lerem nas aulas de português 
romances, contos e poemas escritos 
na contemporaneidade, os estudantes 
têm a oportunidade rara de conversar 
com os artistas regionais que 
produzem literatura, presencialmente 
ou por videoconferência. 

Palestras
Uma boa agenda cultural 
deve abranger um ciclo de 
palestras sobre diversos 
assuntos ligados a artes, 
ciências, tecnologia, saúde, 
política, entre outros. 
Todo o corpo docente da 
escola ou professores das 
universidades próximas 
podem falar nesses ciclos. 
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eXPosIÇÕes 
Há muito já se sabe que o estereótipo de que um museu 
é um espaço em que são depositadas obras de artistas 
importantes e antigos para contemplação passiva de 
visitantes é equivocado. Também já se sabe que uma 
galeria não é um espaço em que obras de arte caríssimas 
e inacessíveis são apresentadas a um público abastado. 
É importante que a escola realize visitas contextualizadas 
aos museus e/ou galerias da cidade, propondo aos alunos 

teatro Fora da escola  
As artes dramáticas devem estar presentes 
no cotidiano da escola em muitas frentes. 
A multiplicidade de linguagens que caracteriza 
o teatro é ferramenta importante no processo 
educacional e no exercício da alteridade. 
Além de “fazer teatro”, entretanto, é 
importante que os alunos tenham contato 
efetivo com peças em cartaz em sua região 
ou por canais de vídeo na internet.

teatro dentro da escola
para a realização dos projetos de teatro pelos alunos, 
é bom que se parta de uma perspectiva “essencialista”, 
segundo a qual a arte, no caso o teatro, contribui de 
maneira singular, “única” para a experiência individual 
dos adolescentes. Autores como Vladimir Capella, 
Câmara Cascudo e Chico Buarque podem servir de mote 
para as montagens propostas nas aulas. 

InFormatIVos culturaIs
Uma escola deve oferecer a seus alunos e pais boletins sobre 
teatro, espetáculos musicais, exposições, lançamento de 
livros etc. Esses documentos podem ser painéis impressos ou 
eletrônicos sobre atrações artísticas de qualidade que, muitas 
vezes, demonstram a riqueza da cultura regional.

wilton Ormundo é mestre e doutorando em literatura brasileira 
pela USp, coautor da coleção Conexões em Língua Portuguesa, 
professor de literatura e diretor escolar.

um olhar ativo sobre o que 
veem. Se sua região não 
oferecer esse tipo de espaço 
cultural, muitos museus 
nacionais e internacionais 
disponibilizam acesso on-line 
a seus acervos.
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O desafio 
da inserção 

de novas 
tecnologias 

na escola 
pública

O desafio fundamental das escolas não é 
tecnológico, embora haja imensas carências na 

banda larga e recursos digitais. A grande questão é 
ser relevante e importante para a aprendizagem de 

todos – alunos, famílias, professores e gestores. 

Na escola atual aprendemos pouco e não apren-
demos o principal: a sermos pessoas cada vez mais 
evoluídas, livres, empreendedoras e responsáveis 
socialmente. 

Nas escolas, a preocupação maior costuma ser 
com o conhecimento intelectual, com modelos pre-
dominantemente transmissivos. Na maior parte do 
tempo, ensinamos com materiais e comunicações 

escritas, orais e audiovisuais, que são extremamen-
te importantes. Porém, a melhor forma de aprender 
é combinando com equilíbrio atividades, desafios 
e informação contextualizada. Para aprender a diri-
gir um carro, não basta ler muito sobre esse tema; 
é preciso experimentar, rodar com ele em diversas 
situações com supervisão, para depois poder assu-
mir o comando do veículo sem riscos.  

José Moran
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Se é importante que os alunos saibam pesqui-
sar, a aprendizagem precisa incentivar diferentes 
atividades e formas de pesquisa. Se queremos que 
os alunos sejam proativos, precisamos adotar me-
todologias em que os alunos se envolvam em ati-
vidades cada vez mais complexas, em que tenham 
que tomar decisões e avaliar os resultados, com 
apoio de materiais relevantes. Se queremos que se-
jam criativos, eles precisam experimentar inúmeras 
novas possibilidades de mostrar sua iniciativa. As 
metodologias precisam acompanhar os objetivos 
pretendidos.

Desafios e atividades podem ser dosados, pla-
nejados, acompanhados e avaliados com apoio de 
tecnologias. Desafios bem planejados contribuem 
para mobilizar as competências desejadas, inte-
lectuais, emocionais, pessoais e comunicacionais. 
Exigem pesquisar, avaliar situações, pontos de vis-
ta diferentes, fazer escolhas, assumir alguns riscos, 
aprender pela descoberta, caminhar do simples para 
o complexo. Nas etapas de formação, os alunos pre-
cisam de acompanhamento de profissionais mais ex-
perientes para ajudá-los a tornar conscientes alguns 
processos, estabelecer conexões não percebidas, su-
perar etapas mais rapidamente e confrontá-los com 
novas possibilidades.

Quanto mais aprendemos próximos da vida, me-
lhor. As metodologias ativas são pontos de partida 
para avançar para processos mais avançados de re-
flexão, de integração cognitiva, de generalização, de 
reelaboração de novas práticas.

Alguns componentes são fundamentais para o 
sucesso da aprendizagem: a criação de desafios, 

atividades, jogos que realmente trazem as com-
petências necessárias para cada etapa, solicitam 
informações pertinentes, oferecem recompensas 
estimulantes, combinam percursos pessoais com 
participação significativa em grupos, inserem-se em 
plataformas adaptativas, reconhecem cada aluno e 
ao mesmo tempo aprendem com a interação, tudo 
isso utilizando as tecnologias adequadas. O articu-
lador das etapas individuais e grupais é o docente, 
com sua capacidade de acompanhar, mediar, anali-
sar processos, resultados, lacunas e necessidades, 
a partir dos percursos realizados pelos alunos de 
forma individual e em grupo.

Esse novo papel do professor é mais complexo do 
que o anterior, de transmitir informações. Precisa de 
uma preparação em competências mais amplas, além 
do conhecimento do conteúdo, como saber adaptar- 
-se ao grupo e a cada aluno; planejar, acompanhar e 
avaliar atividades significativas e diferentes. 

Ele pode fazer isso com tecnologias simples, 
incentivando que os alunos contem histórias, tra-
balhem com situações reais, que integrem alguns 
dos jogos do cotidiano. Se mudarmos a mentalida-
de dos docentes para serem mediadores, poderão 
utilizar os recursos próximos, como os que estão 
no celular, uma câmera para ilustrar, um programa 
gratuito para juntar as imagens e contar com elas 
histórias interessantes.

Trabalhar com desafios hoje é mais complexo, 
porque cada um dos alunos envolvidos tem sua pró-
pria expectativa, motivação e atitude diante da vida. 
O educador precisa descobrir quais são as motiva-
ções profundas de cada um, o que o mobiliza mais 
para aprender, os percursos mais adequados para 
sua situação e combinar atividades grupais e pes-
soais de aprendizagem cooperativa e competitiva, 
de aprendizagem tutorada e autônoma, com tecno-
logias próximas da vida dos alunos. E isso exige me-
diadores muito experientes e preparados.

Tecnologia – o caminho  
para diversas metodologias 
de ensino
Nas políticas públicas, há uma tendência – ape-

sar de muitas carências estruturais – a comprar 
tablets ou notebooks para alunos e professores. 
Isso poderá ajudar a construir uma ponte maior dos 
professores e alunos entre o mundo real e o digi-
tal, entre o cotidiano e o ambiente de trabalho. Mas 
se depositarmos muita esperança nessas políticas 
quantitativas, poderemos frustrar-nos rapidamente. 
As tecnologias trazem muitas possibilidades, mas, 
sem ações de formação sólidas, constantes e signi-
ficativas, boa parte dos professores tende, após a 

“Precisamos de políticas 
consistentes de 
formação, para atrair os 
melhores professores, 
remunerá-los bem e 
qualificá-los melhor; 
de políticas inovadoras 
de gestão, que levem 
os modelos de sucesso 
de gestão da iniciativa 
privada para a educação 
básica e superior.”

48  

Pensamento acadêmico



empolgação inicial, a um uso mais básico, conser-
vador – de repositório de informações ou publica-
ção de materiais – enquanto os alunos, quando sem 
orientação, privilegiam o entretenimento.               

Hoje é difícil definir uma política tecnológica na 
escola pela rapidez com que mudam os equipamen-
tos, as versões, atualizações dos programas e apli-
cativos. O investimento é caro e a validade incerta. 
Há muitas soluções possíveis, alto grau de incompa-
tibilidade entre os sistemas, custos altos de banda 
larga e recursos escassos para atender a tantas de-
mandas prioritárias.

Ainda há uma resistência de muitos docentes, 
velada ou ostensiva, em trabalhar as tecnologias di-
retamente com os alunos. Os mais proativos enfren-
tam a precariedade da infraestrutura, dos recursos, 
dos programas e do acesso. 

Muitas escolas e professores preferem modelos 
de aulas prontas, com roteiros definidos. Se eles 
conseguem fazer um bom trabalho, se os alunos 
aprendem, isso é positivo, porque o importante não 
é o que a escola e os professores ensinam, mas o 

Em 2012, o MEC distribuiu mais de 600 mil tablets 
para escolas públicas federais, estaduais e municipais, 
com foco em professores de Ensino Médio. Esta é 
uma das ações do Projeto Educação Digital – Política 
para computadores interativos e tablets, que tem 
como objetivo oferecer instrumentos e formação 
aos professores e gestores para o uso intensivo das 
tecnologias de informação e comunicação (TICs) no 
processo de ensino e aprendizagem.
Pelo cronograma do projeto Educação Digital, assim 
que for concluída a entrega de tablets para as escolas 
do Ensino Médio, terá início a distribuição para as 
instituições do Ensino Fundamental que oferecem os  
anos finais e, a seguir, para os anos iniciais. Foram pré- 
-requisitos para se definir por onde começar a distribuição  
de tablets: ser escola urbana de Ensino Médio, ter internet 
banda larga, laboratório do Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional (ProInfo) e rede sem fio (wi-fi).
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_

content&id=17479.
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que os alunos efetivamente aprendem. Entendo 
que, para muitos, aplicar atividades e materiais pre-
parados previamente por especialistas é mais pro-
dutivo do que elaborar seus próprios roteiros. 

Em educação – em um período de tantas mudan-
ças e incertezas – não devemos ser xiitas e defen-
der um único modelo, proposta, caminho. Trabalhar 
com desafios, com projetos reais, com jogos, parece 
o mais significativo hoje, mas provavelmente pode 
ser realizado de várias formas e em contextos dife-
rentes. Podemos ensinar por problemas e projetos 
num modelo disciplinar e em modelos sem discipli-
nas isoladas; com modelos mais abertos – de cons-
trução mais participativa e processual – e com mo-
delos mais roteirizados, preparados anteriormente, 
planejados nos seus mínimos detalhes. É possível 
obter sucesso (hoje mais difícil) com métodos mais 
tradicionais, ouvindo, por exemplo, grandes lições 
de grandes especialistas. 

Cada escola pode fazer diferentes escolhas 
desde que o resultado seja satisfatório na apren-
dizagem. Não podemos endeusar o método, e sim 
como ele é aplicado e os resultados obtidos. Não é 
questão de se propor um relativismo, mas aceitar 
que possamos, num contexto tão difícil e complexo 
de mudanças, chegar a resultados semelhantes por 
caminhos diferentes. 

Como docentes ou gestores teremos nossas pre-
ferências; só que é preciso saber, quando estamos 
numa instituição formal, como conciliá-las com o 
projeto pedagógico explicitado pela escola. Há es-
colas que coincidem com nossa visão de mundo e, 
consequentemente, nos facilita a execução do tra-
balho docente. Em outras palavras, precisaremos 
fazer uma ponte entre a proposta pedagógica for-
mal e nossa forma de pensar e agir.

Alguns países têm um currículo formal detalha-
do, outros têm um currículo mínimo com diretrizes 
específicas para cada curso ou área. Cada um tem 
suas vantagens e desvantagens. Há países (predo-
minantemente de cultura anglo-saxônica) com forte 
tradição pedagógica tutorial, de aprendizagem per-
sonalizada, e há outros países (em geral, latinos) em 
que predomina uma cultura familiar e educacional 
mais paternalista, de oferecer ao aluno tudo mais 
pronto, elaborado, previsível. Dentro desses mode-
los predominantes há muitas variáveis e diferenças 
internas. Nenhum país tem um único modelo, assim 
como vemos no Brasil escolas com modelos não 
disciplinares convivendo com a maioria disciplinar; 
modelos de educação mais flexível, blended lear-
ning com outros mais formais ou rígidos. 

O difícil no Brasil é aumentar o número de escolas 
– públicas e privadas – de qualidade; de escolas com 
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bons gestores, docentes e infraestrutura, que consi-
gam motivar os alunos e que realmente promovam 
uma aprendizagem significativa, complexa e abran-
gente. Faltam muitas condições estruturais – carrei-
ra, formação, valorização – para poder cobrar essa 
melhoria, mas esse é um desafio de longo prazo para 
toda a sociedade. Precisamos de políticas consisten-
tes de formação, para atrair os melhores professores, 
remunerá-los bem e qualificá-los melhor; de políticas 
inovadoras de gestão, que levem os modelos de su-
cesso de gestão da iniciativa privada para a educa-
ção básica e superior. Precisamos também de maior 
apoio ao ensino técnico e tecnológico, integrando-os 
melhor, de forma que um aluno possa profissionali-
zar-se antes e, ao mesmo tempo, seguir um currículo 
superior mais próximo do que a sociedade necessita. 
Precisamos, finalmente, de parcerias público-priva-
das eficientes e constantes, com maior integração de 
programas e recursos econômicos e tecnológicos. 

Sem essas políticas mais estruturais, é muito 
difícil conquistarmos mudanças significativas na 
rede educacional, principalmente na pública, e só 
conseguiremos que alguns grupos e escolas isola-
das obtenham excelência, no meio de uma maioria 
com severas deficiências.

Desafios que as  
tecnologias móveis  
trazem para a escola
A chegada das tecnologias móveis à sala de aula 

traz tensões, novas possibilidades e grandes desa-
fios. São cada vez mais fáceis de usar, permitem a 
colaboração entre pessoas próximas e distantes, 
ampliam a noção de espaço escolar, integrando os 
alunos e professores de países, línguas e culturas di-
ferentes. E todos, além da aprendizagem formal, têm 
a oportunidade de se engajar, aprender e desenvolver 
relações duradouras para suas vidas. Ensinar e apren-
der podem ser feitos de forma muito mais flexível, ati-
va e focada no ritmo de cada um. 

As próprias palavras “tecnologias móveis” mos-
tram a contradição de utilizá-las em um espaço fixo 
como a sala de aula: elas são feitas para movimen-
tar-se, para levá-las a qualquer lugar, utilizá-las a 
qualquer hora e de muitas formas. Como conciliar 
mobilidade e espaços e tempos previsíveis? Por 
que precisamos estar sempre juntos para aprender? 
A escola precisa entender que uma parte cada vez 
maior da aprendizagem pode ser feita sem estar-
mos na sala de aula e sem a supervisão direta do 
professor. Isso assusta, mas é um processo inevitá-
vel, principalmente para alunos maiores. Em vez de 
ir contra, por que não experimentamos novos mode-
los mais flexíveis? 
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ning, com maior integração entre os momentos pre-
senciais e os on-line. Hoje temos escolas que estão 
em estágios bem diferentes de inserção tecnológica 
e de avanços metodológicos.

 Os docentes podem utilizar os recursos digi-
tais na educação, principalmente a internet, como 
apoio para a pesquisa, para a realização de ativida-
des discentes, para a comunicação com os alunos e 
dos alunos entre si, para a integração entre grupos 
dentro e fora da turma, para publicação de páginas 
web, blogs, vídeos e para a participação em redes 
sociais, entre muitas outras possibilidades.

Temos as tecnologias mais organizadas em 
ambientes virtuais de aprendizagem estruturados 
– Moodle e semelhantes – que permitem que tenha-
mos um certo controle de quem acessa o ambiente 
e das atividades que cada um realiza dentro deles. 
Além desses ambientes mais formais, há um con-
junto de tecnologias, recursos e aplicativos mais 
abertos, intuitivos e, em geral, gratuitos (blogs, 
podcasts, wikis, redes sociais), com os quais pro-
fessores e alunos se sentem mais livres para criar – 
individualmente e em grupos – materiais, histórias, 
jogos, atividades, propostas, discussões, vídeos 
para situações formais e informações de ensino e 
aprendizagem. A combinação dos ambientes mais 
formais com os informais, feita de forma inteligente 
e integrada, nos permite conciliar a necessária orga-
nização dos processos com a flexibilidade de poder 
adaptá-los a cada aluno e grupo.

Quanto mais tecnologias móveis, maior é a ne-
cessidade do professor planejar quais atividades 

O modelo mais interessante e promissor é o de 
concentrar, no ambiente virtual, o que é informação 
básica e, na sala de aula, as atividades mais criati-
vas e supervisionadas. É o que se chama de aula in-
vertida ou flipped learning. A combinação de apren-
dizagem por desafios, problemas reais e jogos, com 
a aula invertida é muito importante para que os alu-
nos aprendam fazendo, aprendam juntos e apren-
dam, também, no seu próprio ritmo. E é decisivo 
também para valorizar mais o papel do professor 
como gestor de processos ricos de aprendizagens 
significativas e não o de um simples repassador de 
informações.

A gestão das tecnologias pelas escolas costuma 
passar por três etapas. Na primeira, as tecnologias 
são utilizadas para melhorar o que já se vinha fazen-
do, principalmente os processos administrativos, 
automatizando rotinas, digitalizando documentos e 
divulgando informações para o público externo. Na 
segunda etapa, a escola insere parcialmente as tec-
nologias no projeto educacional: cria uma página na 
internet ou portal com algumas ferramentas de pes-
quisa e comunicação, divulga textos e endereços 
interessantes; o professor coloca alguns materiais 
de referência; há atividades pontuais no laboratório 
de informática ou com tecnologias móveis, sem me-
xer na estrutura de aulas, disciplinas e horários. A 
terceira etapa é de amadurecimento e de inovação: 
as escolas repensam o seu projeto pedagógico, o 
seu plano estratégico e introduzem mudanças me-
todológicas e curriculares significativas como a aula 
invertida, a aprendizagem híbrida ou blended lear-
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fazem sentido para a classe, para cada grupo e para 
cada aluno. As atividades exigem o apoio de mate-
riais bem elaborados. Os conteúdos educacionais – 
atualizados e atrativos – podem ser muito úteis para 
que os professores possam selecionar materiais 
textuais, audiovisuais – impressos e/ou digitais – 
que sirvam para momentos diferentes do processo 
educativo: para motivar, ilustrar, contar histórias, 
orientar atividades, organizar roteiros de aprendiza-
gem e a avaliação formativa. 

A seleção de bons materiais, validados por es-
pecialistas, é muito importante para os alunos, que 
recebem muitos temas e abordagens interessantes, 
de forma organizada e adequada para a etapa de 
desenvolvimento cognitivo em que se encontram.

As atividades e as aulas roteirizadas com a lin-
guagem de jogos cada vez estão mais presentes 
no cotidiano escolar. Para gerações acostumadas a 
jogar, a linguagem de desafios e recompensas, de 
competição e cooperação, é atraente e fácil de per-
ceber. Os jogos colaborativos e individuais, de com-
petição e colaboração, de estratégia, com etapas e 
habilidades bem definidas, se tornam cada vez mais 
presentes nas diversas áreas de conhecimento e ní-
veis de ensino. 

A influência da tecnologia 
no desempenho do 
professor
Existem fundamentalmente dois tipos de pro-

fessores em relação ao uso de tecnologias e ma-
teriais: os que precisam ser mais monitorados e 
seguem mais fielmente roteiros e guias feitos por 
especialistas e os que utilizam esses materiais 
como ponto de partida para uma reelaboração cria-
tiva e personalizada. 

Os professores podem utilizar as tecnologias em 
suas disciplinas ou áreas de atuação, incentivando 
os alunos a serem produtores e não só receptores. 
Podem disponibilizar os conteúdos (ao menos, uma 
parte deles) em ambientes virtuais de aprendiza-
gem, para sentirem-se livres da tarefa monótona, 
repetitiva, cansativa e pouco produtiva de falar e 
escrever os mesmos assuntos para diversas turmas 
e concentrar-se em atividades mais criativas e esti-
mulantes – como as de orientação –, tirar dúvidas, 
aprofundar as informações básicas adquiridas e 
contextualizá-las. As tecnologias nos libertam das 
tarefas mais penosas – as repetitivas – e nos per-
mitem concentrar nas atividades mais criativas, pro-
dutivas e fascinantes. Não podemos esquecer, po-
rém, que há nelas usos dispersivos. É cada vez mais 
difícil concentrar-se em um único assunto ou texto, 
pela quantidade de solicitações que encontramos 

José Moran é pesquisador e orientador de projetos 
educacionais inovadores com metodologias ativas em 
cursos presenciais e on-line. Autor do livro A educação 
que desejamos: novos desafios e como chegar lá. Textos 
da página do Prof. Moran em www.eca.usp.br/moran e no 
blog moran10.blogspot.com
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MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: 
novos desafios e como chegar lá. 5ª Ed. Campinas: 
Papirus, 2012.

O professor Roniel Sampaio Silva, do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, foi um 
dos vencedores do 7o Prêmio Professores do Brasil por 
desenvolver e aplicar, desde 2013, o podcast Café com 
Sociologia em suas turmas, atividade de ensino que 
reunia conceitos da matéria intercalados com músicas  
e poemas.
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view

=article&id=20185:podcast-da-nova-motivacao-a-aulas-de-sociologia-

em-rondonia&catid=212:educacao-superior

nas tecnologias e aplicativos móveis. Tudo está na 
tela, para ajudar e para complicar, ao mesmo tempo. 

As tecnologias e técnicas de comunicação tam-
bém são importantes para o sucesso do educador. 
Um professor que fala bem, que conta histórias in-
teressantes, que tem feeling para sentir o estado de 
ânimo da classe, que se adapta às circunstâncias, 
que sabe jogar com metáforas e humor, que usa as 
tecnologias adequadamente, sem dúvida consegui-
rá bons resultados com os alunos. Os alunos gostam 
de alguém que os surpreenda, que traga novidades, 
que varie suas técnicas e métodos de organizar as 
atividades de ensino e aprendizagem.

Quanto mais temos avançadas tecnologias, 
maior é a importância dos profissionais competen-
tes, confiáveis, humanos e criativos. A educação é 
um processo de interação humana complexa e pro-
funda, com diferentes formas de integração entre 
o presencial e o on-line. Ensinamos e aprendemos 
mais e melhor – em qualquer modalidade – quando 
o fazemos num clima de confiança, de incentivo, de 
apoio, dentro de limites claros e negociados. Para 
isso, precisamos de pessoas curiosas, motivadas, 
afetivas e éticas, que gostem de aprender e de pra-
ticar o que aprendem, suficientemente evoluídas 
para transmitir confiança, acolhimento e competên-
cia com sua presença, falas, gestos e ações no con-
tato presencial e on-line. 
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Violência 
entre  
os muros 
da escola

Por paulo de camargo

Do bullying à agressão física, das 
depredações ao tráfico de drogas, a 
violência se faz presente no dia a dia  
de muitas escolas. Um problema 
que, para ser enfrentado, é preciso, 
antes, ser compreendido.

Basta ler os jornais, consultar pesquisas ou mesmo conver-
sar com educadores: há uma percepção disseminada de que 
os conflitos no ambiente escolar vêm aumentando, em suas 
diferentes modalidades. Cerca de 3,5 mil diretores de escolas 
públicas que responderam aos questionários da Prova Brasil 
2011 (7% do total) apontaram a ocorrência de agressões físi-
cas de alunos a professores naquele ano letivo. Já agressões 
verbais foram relatadas por 62% dos entrevistados. Somem- 
-se a esses os casos de depredações do equipamento escolar, 
pichações, brigas entre alunos, tráfico de drogas nos arredores 
ou dentro das instituições de ensino. O que está acontecendo?

Para começar a entender a situação, diz a pesquisadora 
Telma Vinha, da Universidade Estadual de Campinas, é pre-
ciso lembrar que a escola não é o centro irradiador, mas o 
reflexo de um contexto social violento vivido pelo Brasil. O 
Mapa da Violência 2013, estudo produzido pelo pesquisa-
dor Júlio Jacobo Waiselfisz, do Centro Brasileiro de Estudos 
Latino-Americanos, mostrou que 206 mil pessoas morreram 
por homicídio no Brasil, nos últimos 4 anos – número que su-
perou os 12 maiores conflitos armados do planeta, sendo que 
não há no país um contexto de lutas étnicas ou religiosas, 
separatismo ou terrorismo.
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Para Telma Vinha, não se trata de negar a violência esco-
lar. “Ela existe sim, mas em números menores do que sugere 
o alarde feito em torno do assunto”, diz. Comparando dados 
da Prova Brasil de 2007 e 2011, Telma notou que as indica-
ções de violência como agressões físicas entre alunos, de 
alunos para professores e também de docentes para alunos 
diminuíram ou se mantiveram estáveis, em índices de 1 a 2% 
das respostas.

O que há, segundo a pesquisadora, é um crescente au-
mento do que chama de casos de incivilidade – microviolên-
cias, expressas por pequenas agressões que se repetem, 
como zombarias, comportamentos inadequados ou irritan-
tes, desordens, desacatos, linguajar chulo ou impróprio. “A 
incivilidade não contradiz a lei, mas as regras de convivên-
cia”, explica.

Outra esfera de conflito são os casos de transgressão di-
reta ao regulamento interno da escola, como é o caso do uso 
de celular em sala de aula, a cabulação e outras atitudes.

Por fim, dentro dessa perspectiva, entram os casos de 
indisciplina, que são aqueles que interferem diretamente no 
contrato pedagógico, prejudicando ou inviabilizando as rela-
ções entre aluno e professor. “A indisciplina está relacionada 
à ruptura do contrato social de aprendizagem”, diz o pesqui-
sador Joe Garcia.

Para Telma, muitas vezes se associa equivocadamente a 
existência de indisciplina a aquilo que incomoda o professor. 
Mas é importante notar que a indisciplina não engloba so-
mente uma questão de comportamento. “O bom comporta-
mento nem sempre é sinal de disciplina, pois pode indicar 
apenas uma adaptação aos esquemas da escola, simples 
conformidade e apatia”, diz.

De qualquer modo, diferentes estudos vêm mostrando 
que os professores se sentem reféns do contexto. Mostram- 
-se desestimulados e se assumem despreparados para lidar 
com as diferentes situações de conflito”, diz Telma.

Caminhos e possibilidades
Mas o que fazer, então? Em primeiro lugar, separar o joio 

do trigo. Há campos em que a escola pode atuar mais dire-
tamente; em outros, é fundamental haver uma ação inter-
setorial do poder público.

Não é admissível, por exemplo, que 10% dos alunos de 
9º ano relatem ter faltado à escola recentemente por medo 
do trajeto, como aponta a pesquisa do IBGE. Nesses casos, 
é fundamental que a instituição de ensino não se conforme 
com a questão e procure as autoridades, a imprensa e orga-
nizações sociais em busca de uma solução do Estado.

Da mesma forma, a ocorrência de tráfico de drogas nas 
imediações e as agressões externas demandam ações não 
apenas de segurança pública. Colocar grades e cadeados 
pode apenas agravar o problema, se a escola não tiver uma 
compreensão mais ampla de seu papel social. “O diretor es-
colar precisa lembrar que é um líder comunitário, e não ape-
nas um líder de sua própria instituição”, diz o pesquisador 

Para Waiselfisz, há, sim, uma cultura de violência acen-
tuada no Brasil. “A maioria dos homicídios no país não está 
relacionada à droga, e sim a essa cultura. São crimes banais”, 
afirma. Para ele, uma das causas é a baixa capacidade de ne-
gociação dos conflitos – o que faz com que a violência seja 
frequentemente utilizada para a solução dos problemas.

Violência na, à e da escola
É nesse ambiente violento, quase como um campo de ba-

talha social, que a escola está inserida. Mas, justamente por 
isso, é preciso ter cuidado, alerta o pesquisador francês radi-
cado no Brasil, Bernard Charlot. Em suas pesquisas, Charlot 
diz que é preciso separar o que é violência na escola, violên-
cia à escola e violência da escola.

A violência na escola é justamente a que reflete a cultura 
violenta da sociedade. Um estudo nacional do IBGE com alu-
nos do 9º ano do Ensino Fundamental, publicado em 2013, 
mostrou que 7,3% dos alunos desta série declararam envol-
vimento em brigas com armas brancas, e 6,4% com armas de 
fogo, nos 30 dias que antecederam a pesquisa.

Já a violência à escola contempla as dirigidas diretamen-
te à instituição, como as pichações e as depredações. Nesse 
campo, igualmente, os números são preocupantes. Depreda-
ções por agentes estranhos à escola aconteceram em 20% 
das instituições públicas participantes do Prova Brasil; já pi-
chações foram relatadas por 25% dos diretores.

Por fim, há um tipo de violência que diz respeito às pró-
prias relações escolares, que Charlot chama de violência 
institucional e simbólica. Está representada na postura au-
toritária, nas formas de avaliação, nas relações humanas, na 
disposição dos alunos em sala e em incontáveis situações 
que envolvem arbitrariedade.

Aqui, entram em jogo confusões que têm se tornado co-
muns na percepção de violência. Na mídia, por exemplo, in-
disciplina e bullying acabam entrando no mesmo contexto de 
formas de violência bruta, como a agressão física a professo-
res. Mas, até mesmo para que a escola possa buscar formas 
de atuar preventiva ou corretivamente, é preciso discernir as 
diferentes modalidades de conflitos.

“O bom comportamento 
nem sempre é sinal de 
disciplina, pois pode 
indicar apenas uma 
adaptação aos esquemas 
da escola, simples 
conformidade e apatia.”
(Telma Vinha)
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norte-americano Brian Perkins, da Universidade de Cambrid-
ge. Perkins assessora a prefeitura do Rio de Janeiro no pro-
jeto Escolas do Amanhã, em comunidades carentes, e leva 
a experiência que teve em regiões socialmente vulneráveis 
dos Estados Unidos, de países da África e de outras regiões.

Um bom exemplo desse comportamento de liderança co-
munitária vem sendo dado pelo diretor Braz Rodrigues Noguei-
ra, diretor da Escola Municipal Campos Salles, em São Paulo.

Assumindo como diretor em uma escola de uma comu-
nidade reconhecidamente violenta, Braz Nogueira promoveu 
mudanças envolvendo a comunidade, reunindo jovens aos 
sábados para discutir juntos propostas para melhorar a es-
cola e trazendo a comunidade para dentro da instituição.

“Ouvi muitos conselhos para não aceitar ser diretor em um 
lugar de ‘favelados e bandidos’. Mas esse foi o empurrão que 
faltava para aceitar o desafio”, lembra. Contudo, duas horas 
depois de começar sua primeira jornada, lembra-se de colocar 
a mão na cabeça e se perguntar: “o que eu fiz da minha vida?”.

Num cenário de uma escola fragmentada e repleta de 
conflitos, disputada por grupos de poder interno, Braz se 
amparou em duas convicções que considera fundamentais: 
em primeiro lugar, a certeza de que a solução dos problemas 
sociais passa necessariamente pela educação, mas não ape-
nas pela escola – e por isso educação é um desafio de toda 
a sociedade. “Enquanto a sociedade não se implicar com a 
educação, dificilmente a escola fará bom trabalho”, diz. 

Além disso, pensa Braz, a escola deve ser um centro de 
liderança na comunidade em que está inserida. Isso signi-

fica reconhecer as lideranças da comunidade e trabalhar 
articuladamente com elas na busca de efetivação do direito 
das pessoas. 

Foi isso que ele fez ao procurar as lideranças do então ini-
ciante movimento por moradias populares de Heliópolis, na 
cidade de São Paulo. “As lideranças da comunidade achavam 
muito estranho, pois nos fins de semana eu passava de ber-
muda e camiseta nas vielas, nas casas, convidando para reu-
niões”, lembra. Entre as muitas atitudes que aproximaram a 
escola da comunidade, talvez a mais importante foi derrubar 
os muros que antes eram saltados por jovens que queriam 
jogar nas quadras da escola à noite e nos fins de semana.

Um episódio emblemático da época foi o roubo de 21 
computadores da escola. Revoltado, Braz foi de rua em rua 
dizendo para os moradores do bairro de Heliópolis: “Não 
foi a escola, os filhos de vocês é que foram roubados”. Três 
dias depois, foi abordado pelos ladrões, que combinaram a 
entrega das máquinas.

Internamente, Braz também procura estimular um rela-
cionamento entre os alunos, criando um clima escolar mais 
adequado. Pela sua experiência, para que isso seja possível, é 
fundamental elevar a expectativa dos alunos, proporcionando 
um ambiente em que se acredita no sucesso da aprendizagem. 
“Quando eu cheguei aqui, ninguém podia nem se esbarrar, e já 
aconteciam gritos. Agora, há humanidade nas relações”, diz.  
A diferença, acredita, vem das novas perspectivas de vida. 
“Nosso papel é levar as crianças e adolescentes a sonharem 
coisas melhores e a acreditarem nesses sonhos”, finaliza.
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O estado brasileiro nem sempre foi laico. A cons-
tituição de 1824 previa em seu artigo 5º que a reli-
gião católica seguiria sendo “a Religião do Império; 
todas as outras religiões serão permitidas com seu 
culto doméstico, ou particular, em casas para isso 
destinadas, sem forma alguma exterior do templo”. 
Muito mudou até a constituição de 1988, e hoje não 
vigora qualquer tipo de religião oficial. É, inclusive, 
vedado ao Estado, como diz o artigo 19, inciso I, “es-
tabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencioná- 
-los, embaraçar-lhes o funcionamento ou manter 
com eles ou seus representantes relações de de-
pendência ou aliança”. Ora, por que então ainda se 
discute sobre o ensino religioso na educação básica?

a polêmica  
do ensino 
religioso  
no Brasil
Dos conteúdos a serem ensinados até 
a prática imparcial em sala de aula, o 
ensino religioso torna-se um dos temas 
mais controversos do currículo, mas nem 
por isso precisamos ignorá-lo. Se bem 
trabalhada a disciplina pode promover 
a tolerância e o respeito à diversidade 
de crenças e atitudes espirituais. 

Não se trata, é claro, de ser a favor ou contra 
a religião, seja ela qual for. É preciso, em primei-
ro lugar, compreender o que é propriamente este 
tipo de ensino. No caso do ensino público, é um 
componente curricular que segue uma legislação 
específica, legislação esta que não engloba o en-
sino privado. Como pontua o professor Sérgio 
Junqueira, da PUC-SP, “nas escolas públicas, cada 
sistema escolar tem o direito de definir os respec-
tivos conteúdos com diferentes propostas, como, 
por exemplo, voltadas para a pluralidade cultural 
religiosa, no caso do Paraná, bem como um mode-
lo confessional-doutrinal, como no caso do Rio de 
Janeiro”.

Por cauê cardoso polla
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Ao analisar alguns números, vemos que, segun-
do o Questionário Diretor Prova Brasil 2011, 66% das 
escolas ministram aulas de ensino religioso, e 51% 
têm o costume de fazer orações ou cantar músicas 
religiosas. Então, pode-se perguntar, uma vez mais: 
por que muitas escolas públicas mantêm a discipli-
na no currículo se o Estado é laico? Primeiramente, 
é preciso lembrar que um Estado laico não é neces-
sariamente um Estado ateu. Ser laico, quer dizer, em 
nossa constituição, leigo, o contrário de clérigo, reli-
gioso. Países vizinhos, como a Argentina e a Bolívia, 
mesmo sendo Estados democráticos, são religiosos. 
Há quem argumente contra a educação religiosa ba-
seado na concepção de Estado laico: “se não há re-
ligião oficial, para que se ensinar religião? Religião é 
assunto privado de cada um”. Mas ocorre que, mes-
mo em um país como o nosso, que não professa uma 
crença oficial, a religião tem um papel importantís-
simo na constituição cultural do povo brasileiro, em 
suas mais variadas facetas. Para Sérgio Junqueira, “é 
importante lembrar que as manifestações religiosas 
estão presentes na culinária, na forma de ver o mun-
do, interferem na política e são, portanto, parte dos 
indivíduos, da sociedade como um todo”.

Na mesma constituição que proíbe a intervenção 
religiosa no âmbito governamental, encontramos, 
no artigo 210, parágrafo primeiro, a seguinte formu-
lação: “o ensino religioso, de matrícula facultativa, 
constituirá disciplina dos horários normais das es-
colas públicas de Ensino Fundamental”. Em 2011, 
o polêmico deputado Marco Feliciano propôs um 
projeto de lei que tornaria este ensino obrigatório, 
ainda que de matrícula facultativa por parte do alu-
no. Ou seja: não seria mais uma disciplina que pode 
ou não ser ensinada, mas sim uma disciplina que 
obrigatoriamente deveria constar do currículo, com 
a opção de não ser cursada pelo aluno. Este projeto 
reacendeu o debate sobre o ensino religioso na es-
cola pública. Há professores preparados para serem 
imparciais, isto é, professores capazes de não dou-
trinar de acordo com sua própria crença? Além disso, 
é permitido forçar um professor de religião a ensinar 
sobre outras religiões contrárias à sua própria, caso 
professe alguma fé? Em qual faixa etária se deve 
estudar religião? Estas e outras inúmeras questões 
ressurgem cada vez que o tema vem à tona.

A professora Roseli Fischmann, da Faculdade 
de Educação da Universidade de São Paulo, em um 
artigo publicado no jornal Folha de São Paulo, em 
2011, explicita algumas das razões pelas quais se 
mostra contrária à obrigatoriedade do ensino reli-
gioso nas escolas públicas. Para ela, o lugar deste 
ensino “é na família e nas comunidades religiosas, 
para quem assim o quiser. Por ser ligado ao direito 

à liberdade de consciência, de crença e de culto, o 
ensino religioso depende de ser buscado, não de 
ser oferecido sob a égide do Estado, por ser matéria 
íntima, de escolha, segundo a consciência de cada 
pessoa”. Embora seja questão de foro privado, é 
certo que a religião está presente em nosso dia a 
dia, em nossas relações sociais.

Em 2008, três anos antes da proposta de tornar 
obrigatório o ensino religioso, havia ocorrido uma 
polêmica quando se ratificou um “Acordo entre a Re-
pública Federativa do Brasil e a Santa Sé relativo ao 
estatuto jurídico da Igreja Católica no Brasil”. Neste 
acordo, o artigo 11 menciona de forma explícita que 
“o ensino religioso, católico e de outras confissões re-
ligiosas, de matrícula facultativa, constitui disciplina 
dos horários normais das escolas públicas de Ensino 
Fundamental, assegurado o respeito à diversidade 
cultural religiosa do Brasil, em conformidade com a 
Constituição e as outras leis vigentes, sem qualquer 
forma de discriminação.” Embora se faça a ressalva 
da pluralidade do ensino, alguns observadores argu-
mentaram que um acordo específico com a Igreja Ca-
tólica só poderia ter como intuito privilegiar a religião 
católica, quando se tratasse de ensino religioso. Se 
é inegável que exista uma maioria católica no Brasil, 
também é inegável que este tipo de acordo pode tor-
nar o ensino mais unilateral, e assim a diversidade 
almejada deixará de se constituir em um objetivo.

Embora hoje não seja tão presente, o ensino reli-
gioso já foi muito relevante em nossa história, e tem 
sua própria história. Como sintetiza Sérgio Junquei-
ra, havia inicialmente “aula de religião, doutrinal 
para manutenção de uma religião hegemônica – ca-
tólica romana –, o que persistiu até a década de se-
tenta do século XX de forma ampla em todo o país. A 
partir de meados da década de setenta foi criado um 
modelo denominado interconfessional, ecumênico, 

“é importante lembrar 
que as manifestações 
religiosas estão 
presentes na culinária, 
na forma de ver o 
mundo, interferem na 
política e são, portanto, 
parte dos indivíduos, da 
sociedade como um todo.”
(Sérgio Junqueira)
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a partir de textos bíblicos e de valores ideológicos 
cristãos para justifi car uma sociedade de uma úni-
ca forma de ver o mundo religioso. A partir dos anos 
noventa, mas especifi camente em 1997, passou a 
vigorar um ensino religioso com perspectiva escolar, 
considerando a pluralidade da sociedade brasileira, 
buscando o respeito pela diversidade do cidadão”.

Embora se deva sempre buscar a tolerância para 
a compreensão da diversidade, o fato do ensino re-
ligioso ter diferente estatuto para o ensino privado 
e o público pode gerar alguns problemas. Como 
salienta Junqueira, “a legislação é exclusiva para a 
escola pública, que por ser um estado laico, ressalta 
que esta disciplina não deve conduzir ao proselitis-
mo, mas à leitura da cultura religiosa da formação 
social do país”. Já para a rede particular de ensino, 
pelo fato de não haver uma legislação específi ca, as 
instituições privadas podem conduzir a disciplina 
do modo como bem entenderem, o que pode levar 
a alguma radicalidade. Justamente por isto é sem-
pre importante ter como objetivo uma compreensão 
ampla dos fenômenos religiosos.

fOrmAçãO de prOfessOres e
currículO
Também pelo fato de não ser uma disciplina obriga-

tória, a formação de professores específi cos para o en-
sino religioso é quase nula. Como salienta o professor 
Sérgio Junqueira, “o Brasil possui poucos professores 
de ensino religioso, que geralmente são profi ssionais 
de outras áreas que atuam com este componente cur-
ricular. Desta forma, os profi ssionais nem sempre sa-
bem onde e o que buscar para desenvolver suas aulas, 
embora existam bons livros didáticos e materiais de 
apoio, como paradidáticos, CDs, vídeos, entre outros.”

Outro problema corrente diz respeito justamente 
ao conteúdo a ser ensinado. O artigo 33 da Lei de 
Diretrizes e Bases trata desta matéria. O primeiro pa-
rágrafo determina que “os sistemas de ensino regu-

lamentarão os procedimentos para a defi nição dos 
conteúdos do ensino religioso e estabelecerão as 
normas para a habilitação e admissão dos professo-
res”. Além disso, de acordo com o texto do parágrafo 
segundo, deverá ser ouvida a “entidade civil, cons-
tituída pelas diferentes denominações religiosas, 
para a defi nição dos conteúdos do ensino religioso”. 
Ocorre que, quando a disciplina é disponibilizada, há 
uma confusão geral quanto ao conteúdo e práticas 
pedagógicas a serem adotadas, justamente porque 
o trabalho de defi nição de conteúdos não acontece, 
ou acontece de forma muito defi ciente.

É preciso, também, considerar a sala de aula que, 
por seu caráter heterogêneo, pode apresentar inú-
meros problemas. É permitido ao aluno que professa 
determinada fé se recusar a acompanhar uma aula 
que aborde outra religião que não a sua? Qual deve 
ser a atitude do professor para conservar o espírito 
crítico que respeite a heterogeneidade dos alunos? O 
ambiente da sala pode se tornar um campo minado 
quando faltar respeito à diversidade, gerando discus-
sões intermináveis que obscurecem o próprio objetivo 
do ensino, qual seja, o de ampliar o conhecimento de 
todos em relação à sua própria religião e a dos demais, 
bem como dos fenômenos religiosos como um todo.

O ensino religioso pode ser de grande valia na for-
mação crítica dos cidadãos, ajudando a compreender 
como os fenômenos religiosos moldaram historica-
mente as sociedades, inclusive a sociedade na qual 
vive o próprio aluno. Observando como determina-
dos hábitos, culturais, sociais e até mesmo alimenta-
res, por exemplo, têm profunda infl uência religiosa, 
o aluno pode ampliar sua perspectiva de refl exão, 
sendo mais apto a tecer relações mais variadas entre 
o que aprende e vive. Embora seja muito importante, 
é preciso sempre atentar para os desafi os que o en-
sino religioso traz consigo, para que não se tornem 
obscurecidos seus objetivos últimos, que visam à 
formação de um cidadão crítico e refl exivo.
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Um panorama 
das guerras  
na atualidade 

Por Nelson Bacic Olic

Fenômeno recorrente na história da 
humanidade, as guerras mudaram suas 
características através dos tempos. 
Pôr fim a todas as guerras tem sido 
também um anseio permanente. 
Educar para a paz é o caminho.

A história da humanidade é uma tra-
jetória quase contínua de guerras. Des-
de a Antiguidade, os livros registram a 
saga de heróis guerreiros, suas artima-
nhas, suas conquistas, suas derrotas. 
Ficaram gravados nesses relatos figuras 
como Aníbal, Leônidas, Alexandre, Car-
los Magno, Júlio César, Napoleão, entre 
muitos outros. Nas últimas duas déca-
das, os conflitos se configuraram ainda 
sob a influência do término da Guerra 
Fria, do avanço do processo de globa-
lização e da emergência do terrorismo 
como ameaça à segurança mundial. 

Principais palcos 
dos conflitos atuais
Ao longo da década de 1990, as si-

tuações de conflito estiveram relativa-
mente distribuídas ao redor do globo, 
mas foram se concentrando na África e 

na Ásia. Atualmente, cerca de 75% des-
ses eventos bélicos têm se verificado 
nesses dois continentes. 

A África é o continente com a maior 
ocorrência de conflitos e também o 
recordista em número de vítimas. Na 
porção norte, área predominantemen-
te árabe-muçulmana, o maior desafio 
para a estabilidade política dos países 
daquela região tem sido o avanço do 
fundamentalismo islâmico questionan-
do regimes autoritários, tanto monár-
quicos (como o do Marrocos) ou repu-
blicanos, como o da Argélia e do Egito, 
com o objetivo de implantar governos 
com base religiosa. 

Mas, no início da segunda década 
do século XXI, ocorreram importan-
tes mudanças. Uma série de revoltas 
populares – a chamada Primavera 
Árabe – eclodiu contra vários regimes 

da região. Essas revoltas, que derru-
baram os governos da Tunísia, Líbia 
e Egito e que defenestraram ditado-
res que estavam há décadas no po-
der, tiveram como vanguarda grupos 
laicos, embora partidos religiosos as 
tenham apoiado.

Um pouco mais ao sul da África do 
Norte, na região conhecida como Sahel, 
numa área de contato e transição entre 
o mundo árabe-islâmico e as civiliza-
ções negro-africanas, majoritariamente 
cristãs e animistas, o Sudão tornou-se 
motivo de inquietação mundial, sobre-
tudo por causa do genocídio na região 
de Darfur. A Somália, localizada na vi-
zinha região conhecida como Chifre da 
África é, desde 1991, um estado em ru-
ínas, fragmentado politicamente e que 
luta contra a instauração de um gover-
no regido por leis religiosas. 
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Um pouco mais para o sul, há vários 
países onde a falência de governos, 
aliada à diversidade étnica e à abun-
dância de certos recursos naturais, tem 
provocado alguns dos conflitos mais 
sangrentos da atualidade. Num passa-
do recente, as áreas mais problemáticas 
foram aquelas da África Ocidental (Ser-
ra Leoa, Libéria e Costa do Marfim). Ain-
da nessa região, há conflitos nos quais 
o peso do fator religioso é crucial. É o 
que tem acontecido com frequência nos 
choques entre muçulmanos e cristãos 
na Nigéria e República Centro-Africana. 

Mais para leste e desde o final da 
década de 1990, na região dos Grandes 
Lagos, especialmente na República De-
mocrática do Congo, acontece um con-
flito – na verdade vários conflitos en-
trecruzados – cuja notoriedade é de ter 
causado, até agora, o maior número de 
vítimas, estimadas em alguns milhões. 
Não se pode esquecer também que, em 
1994, ocorreram grandes massacres ét-
nicos que ceifaram a vida de quase um 
milhão de pessoas em Ruanda.

Na África Austral resolveram-se 
conflitos e tensões que marcaram as 
décadas anteriores. Os acordos de paz 
em Moçambique e Angola encerraram 
duas longas guerras civis, mas talvez 
a mudança mais significativa na região 
tenha sido o fim do regime do apar-
theid na África do Sul.

Já na Ásia, têm ocorrido alguns dos 
conflitos mais complexos, duradouros e 
de mais difícil solução. Eles têm se ve-
rificado especialmente em três regiões: 
a Ásia Central, o Subcontinente India-
no e o Oriente Médio. Na Ásia Central, 
o epicentro das crises é o Afeganistão, 
que vive, desde 1979, um ciclo intermi-
nável de conflitos. Na região, uma com-
binação de fatores como a disputa por 

importantes recursos energéticos, as 
rivalidades étnico-religiosas, o avanço 
do fundamentalismo islâmico e, mais 
recentemente, os desdobramentos 
resultantes das ações militares norte- 
-americanas na região explicam os con-
flitos e tensões existentes que se refle-
tem sobre as regiões vizinhas. 

No subcontinente indiano, o pivô 
das situações conflitivas é o Paquistão, 
que não só sofre como exerce influên-
cia sobre os acontecimentos do vizinho 
Afeganistão. Vários fatores colocaram 
o país em ebulição nos últimos anos: o 
frágil equilíbrio entre as etnias e a proli-
feração de grupos extremistas associa-
dos ao islamismo geraram uma persis-
tente instabilidade interna. Some-se a 
isso rivalidade histórica do país com a 
vizinha Índia, cujo foco é a disputa pela 
região da Caxemira.

Na região do Oriente Médio, desta-
cam-se três graves crises geopolíticas. A 
primeira, refere-se à longa luta dos pa-
lestinos pela criação de um lar nacional 
nos territórios ocupados por Israel na 
Faixa de Gaza e Cisjordânia. A segunda 
ocorreu de 2003 a 2011, no Iraque, como 
resultado da intervenção dos Estados 
Unidos nesse país. Mesmo com a saída, 
em 2011, das forças norte-americanas 
do país, cotidianamente as tensões en-
tre as comunidades xiita e sunita têm 
causado dezenas de vítimas. Mais re-
centemente, a guerra civil na Síria pare-
ce não encontrar solução no curto prazo.

Na Europa, as tensões e confli-
tos recentes ocorreram por conta da 
desintegração da URSS (1991) e da 
antiga Iugoslávia (1991-2008). Neste 
último país, o processo de desintegra-
ção envolveu os conflitos na Croácia, 
na Bósnia-Herzegovina e na região de 
Kosovo e deu origem a oito novos Esta-

dos, enquanto o da URSS originou mais 
15. Vários dos novos países têm graves 
problemas internos ou de relaciona-
mento com seus vizinhos, dando mar-
gem para eclosão de novos conflitos. 
Recentemente, ganhou repercussão a 
crise entre Ucrânia, Rússia e região da 
Crimeia, de maioria russa, mas perten-
cente à Ucrânia.

Nos dias que correm, pode-se afir-
mar que, em termos de conflitos, a 
América é o continente mais tranquilo. 
Uma tendência de pacificação de áreas 
conflitadas tomou corpo no continente 
após o término da Guerra Fria. Os con-
flitos existentes anteriormente na Amé-
rica Central – Guatemala, El Salvador e 
Nicarágua – e que estavam inseridos no 
contexto da Guerra Fria, aparentemen-
te se resolveram. 

Apesar da existência de tensões, al-
gumas antigas e outras mais recentes, 
o único conflito que pode ser listado 
como tal continua sendo a guerra civil 
que acontece na Colômbia. Neste país, 
a guerrilha de esquerda que se asso-
ciou ao narcotráfico e hoje está bastan-
te enfraquecida, contribuiu para a proli-
feração da violência em escala nacional, 
chegando a ameaçar em certos momen-
tos o equilíbrio geopolítico entre os paí-
ses do norte da América do Sul.  

Principais 
características das 
guerras atuais
A princípio, vários dos conflitos 

atuais aparentam ser de difícil com-
preensão. Todavia, pode-se identificar 
algumas características similares. Uma 
delas é a redução dos choques de cará-
ter ideológico e o aumento dos confli-
tos relacionados à afirmação de identi-
dades nacionais, quer de ordem étnica, 
religiosa, racial ou cultural. 

Outro traço marcante é a quase au-
sência de confrontos entre países e o 
predomínio dos conflitos internos, isto 
é, os conflitos ocorrem no interior de 
territórios nacionais. Se antes o inimigo 
era externo, atualmente a maior amea-
ça aos estados está no interior do pró-
prio território. Embora os conflitos atu-
ais sejam predominantemente internos, 

“Quando as instituições de um país 
estão em frangalhos, os grupos 
em conflito acabam recorrendo 
à força e não à negociação para 
fazer valer seus interesses.”
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paradoxalmente eles se internacionali-
zam em outras frentes. 

Assim, deve-se destacar o papel 
decisivo das conexões globais, das 
quais grupos rebeldes se valem para 
que possam dar continuidade à luta ar-
mada contra um governo estabelecido. 
Sob outro ângulo, ganhou relevância a 
intervenção militar externa – por vezes 
com alegações de caráter humanitário 
– às quais se juntou a ofensiva contra 
o terrorismo global, estratégia liderada 
pelos Estados Unidos, após os atenta-
dos de 11 de setembro de 2001. 

Do ponto de vista humano, um as-
pecto que deve ser ressaltado é o sofri-
mento que os conflitos vêm infringindo 
à população civil, que se tornou, quase 
sempre de forma intencional, o princi-
pal alvo das carnificinas promovidas 
pelas forças em luta. 

Chama a atenção também o fato de 
que quase sempre as guerras eclodem 
em áreas pobres e marginalizadas do 
mundo menos desenvolvido. Nessas re-
giões, os países enfrentam incontáveis 
pressões desagregadoras, com desta-
que para a pobreza endêmica, alto de-
semprego e a inexistência ou falência de 
serviços básicos de saúde e educação.

Essa situação decorre da combina-
ção da recente e nefasta herança da 
época colonial (como no caso da África) 
e da proliferação de administrações cor-
ruptas e ineptas no pós-independência. 
Agravam ainda mais o quadro o alto in-
cremento demográfico, o rápido e des-
controlado êxodo rural e a degradação 
ambiental das áreas urbanas e rurais.

Quando as instituições de um país 
estão em frangalhos, os grupos em con-
flito acabam recorrendo à força e não à 
negociação para fazer valer seus inte-
resses. A opção pelas armas teria como 
objetivo garantir a segurança de um de-
terminado grupo diante da impotência 
do Estado em oferecer-lhes proteção. 

Além disso, crises econômicas 
constantes e a miséria persistente e 
crescente ensejam maior competição 
pelo controle dos recursos naturais, es-
cassos ou abundantes, fatores que têm 
exercido papel central em várias guer-
ras civis da atualidade. 

O conjunto desses aspectos com-
põe o pano de fundo dos conflitos na 
atualidade, mas vale salientar que eles 
não se manifestam com a mesma inten-
sidade ao redor do globo. Dependendo 
da região ou país, um ou outro fator ad-
quire maior importância. 

População civil,  
a principal vítima
O século XX é considerado histori-

camente como o mais violento de to-
dos os tempos. Segundo estimativas, 
ao menos 250 conflitos eclodiram ao 
redor do mundo nos últimos cem anos, 
que vitimaram cerca de 100 milhões de 
pessoas. Só para comparar, no século 
XIX, o número chegou a 19 milhões. 

É claro que parte considerável das 
vítimas dos conflitos recentes é forma-
da por soldados fardados ou guerri-
lheiros, mas os maiores atingidos são 
mesmo civis desarmados, que perfa-
zem a maioria das vítimas. A população 
desarmada tornou-se o alvo central dos 
ataques, motivados por ódios étnicos e 
religiosos, por confrontos políticos ou 
pela simples busca de interesses eco-
nômicos. As execuções em massa, lim-
pezas étnicas e estratégias como estu-
pro e tortura despontam como marcas 
registradas desses conflitos, ações es-
tas empregadas com o claro objetivo de 
aterrorizar comunidades inteiras. 

A outra faceta da catástrofe que 
atinge os civis nas zonas de conflito são 
os movimentos populacionais de di-
mensões inéditas. A cada ano, milhões 
de pessoas ameaçadas pela guerra dei-
xam seus países para buscar proteção 

em nações vizinhas. São os refugiados, 
que passam a viver em condições pre-
cárias em acampamentos geralmente 
instalados em áreas de fronteira. Ide-
alizados como um abrigo provisório, o 
que deveria ser uma estada passageira 
acaba se estendendo por meses, anos 
ou décadas. 

A triste sina dos refugiados é um 
fenômeno tipicamente moderno, como 
mostram as estatísticas do Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para Refu-
giados (Acnur), a agência da ONU que 
presta assistência às pessoas nesta 
condição. A instituição teve aumentada 
exponencialmente sua importância nas 
zonas de guerra. 

Outro grupo que sofre das agru-
ras da guerra é o dos “deslocados in-
ternos”, cujo número não cessa de 
aumentar. São pessoas que tiveram 
que abandonar suas casas e terras em 
meio a conflitos e perseguições, prin-
cipalmente em zonas rurais, para viver 
como refugiados dentro dos próprios 
países. Quase sempre esquecidos pela 
comunidade internacional, eles são 
marginalmente ajudados pelo Acnur. 
Por conta da falta de recursos e pela 
condição indefinida de seus integran-
tes, esse grupo tem crescido de forma 
vertiginosa e seu contingente ultrapas-
sa o de refugiados. 

Grupos armados: 
suas motivações  
e estratégias
Nas guerras atuais, os Estados per-

deram o monopólio do uso da força 
para grupos armados privados que,  

“A cada ano, milhões de pessoas 
ameaçadas pela guerra deixam 
seus países para buscar 
proteção em nações vizinhas. 
São os refugiados, que passam 
a viver em condições precárias 
em acampamentos geralmente 
instalados em áreas de fronteira.”
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além de desafi ar os governos, chegam 
a controlar porções do território e suas 
populações. A ação de guerrilheiros, 
milícias, grupos paramilitares e orga-
nizações classifi cadas como terroris-
tas demonstra que a força militar dos 
Estados é apenas uma entre várias 
outras. 

Quase sempre esses grupos 
são formados por mercenários, 
criminosos, ladrões ou crianças-
-soldados, levados para as fren-
tes de batalha por imposição, 
dinheiro ou falta de melhores 
opções. Como não encontram obs-
táculos legais ou morais para seus 
atos e ignoram a distinção entre alvos 
militares e civis, eles vêm propagando 
um tipo de guerra que tem sido devas-
tadora para os civis. 

Por vezes, grupos rebeldes fazem 
uso de campanhas de terror delibera-
damente planejadas como estratégia 
fundamental de luta, na medida em 
que a violência gratuita contra a popu-
lação civil traz a vantagem de causar 
grande impacto junto aos meios de 
comunicação, contribuindo para a 
divulgação de suas causas. 

Os confl itos recentes quase 
sempre envolvem questões de 
identidade nacional. Num sem 
número de países do mundo, há 
povos que lutam pelo reconhe-
cimento de sua religião, língua, 
cultura e/ou origem étnica, e neles a 
nacionalidade permanece uma questão 
não resolvida para um ou mais grupos. 
Estes lutam para conquistar a indepen-
dência ou para obter maior autonomia 
política, econômica ou cultural no inte-
rior do próprio país. Incapazes de se fa-
zer ouvir pela via institucional, acabam 
pegando em armas para reivindicar 
seus direitos. 

A escalada recente das tensões na-
cionalistas reforçou a hipótese, defen-
dida por uma corrente de especialistas, 
de que Estados Nações multiétnicos 
talvez sejam mesmo uma construção 
tipicamente europeia, portanto, fadada 
ao fracasso em outras partes do mun-
do. Dessa forma, poucos países, inclu-
sive na Europa, conseguiriam satisfazer 

fonte: unhcr, 2011.
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os anseios de suas minorias e conciliar 
unidade, estabilidade e desenvolvi-
mento no longo prazo. Assim, desde a 
aparição dos primeiros Estados euro-
peus, passando pela descolonização 
da América, Ásia e África, o mundo 

estaria caminhando para uma maior 
fragmentação política fundamentada 
na identidade. Deve-se lembrar que, há 
pouco mais de meio século, existiam no 
mundo menos de cem países; hoje, são 
quase duzentos. 
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tragem e decisões judiciais. Caso essas 
tentativas fracassem, pode recorrer a 
medidas como sanções diplomáticas e 
econômicas e, em último caso, ao em-
prego da força militar. 

Como a ONU não é um governo 
mundial, ela só pode fazer aquilo que 
seus países-membros concordem. Sua 
principal instância política é o Conse-
lho de Segurança (CS), formado por 15 
países, dos quais cinco têm assento 
permanente – Estados Unidos, Rússia, 
Grã-Bretanha, China e França – e pos-
suem o direito a veto sobre resoluções 
tomadas. Se um deles não concordar 
com a resolução proposta, ela é des-
cartada.

A ONU tem sido bastante criticada 
por sua morosidade em dar respostas 
às crises internacionais. Mas o mundo 
seria muito pior se ela não existisse. 

A ação da 
comunidade 
internacional
Apesar da administração das guer-

ras ser prerrogativa dos governos na-
cionais, nas últimas décadas, assistiu- 
-se ao envolvimento progressivo da 
comunidade internacional. A Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), em  
particular, tem um papel decisivo em 
parceria com as organizações regio-
nais e não governamentais. Elas for-
mam o tripé de uma mobilização global 
na tentativa de prevenção da guerra e 
promoção da paz. 

Uma das missões centrais da ONU 
é a manutenção da paz e da seguran-
ça mundial, com o objetivo de poupar 
as nações dos tormentos trazidos pela 
guerra. Para isso, ela usa de instrumen-
tos como negociação, mediação, arbi-

No futuro, um mundo 
sem guerras?
No início deste artigo havia uma 

afirmação de que a história da huma-
nidade poderia ser descrita como uma 
sucessão quase contínua de guerras. O 
filósofo Thomas Hobbes chegou a ca-
racterizar os tempos de paz como nada 
mais do que períodos em que se fazia 
a guerra por outros meios. Isso nos le-
varia a concluir que a paz universal é 
impossível?

Racionalmente, a resposta seria 
sim. O mundo atual possui quase duas 
centenas de países, muitos dos quais 
formados por vários grupos diferentes, 
alguns deles com uma longa tradição 
de animosidade. Além disso, o planeta 
possui atualmente cerca de 7,5 bilhões 
de pessoas e que serão nove bilhões 
em 2050. Com tantos países e com tan-
ta gente, é quase impossível vislumbrar 
um mundo de paz no futuro.

Todavia, há sempre um espaço para 
a esperança. Apesar de poucos sabe-
rem, o dia 21 de setembro foi instituído 
pela ONU como o Dia Internacional da 
Paz. Em 2013, neste dia, o Secretário 
Geral da ONU fez questão de exortar a 
data como um momento de reflexão “no 
qual se reiterava a fé na não violência e 
se fazia um pedido global para que fos-
sem cessadas todas as hostilidades”.

Quando se referiu ao tema Educação 
para a Paz, ele parafraseou as palavras 
de Malala Yousafzai, uma menina pa-
quistanesa vítima de violência religiosa, 
que havia afirmado que “um mestre, 
um livro e uma caneta podiam mudar o 
mundo”; e completava que “a educação 
que ensina o valor da paz é a chave para 
reduzir as guerras e os conflitos”.

Um mundo sem países no qual se 
desse chance à paz? Em duas antigas 
canções, foi o que John Lennon poetica-
mente imaginou.

Um tiro no escuro: 100 anos da 1a guerra mundial

Se alguém perguntar a um europeu 
sobre a Grande Guerra, pela resposta 
poderá perceber que ele estaria se 
referindo à Primeira Guerra Mundial, 
que neste ano completa um século de 
seu início. Não existem mais veteranos 
que participaram desse conflito, o 
primeiro que recebeu a adjetivação  
de guerra mundial.
Os efeitos geopolíticos desse conflito 
continuam a repercutir na atualidade. 
As crises atuais na Ucrânia e Síria, 
por exemplo, têm muito a ver com os 
desdobramentos da Primeira Guerra. 
O historiador britânico Eric Hobsbawn, 
em seu livro A era dos extremos, 
afirma que, do ponto de vista político,  
o século XX teve início em 1914.
Em 28 de junho de 1914, o estudante 
de origem sérvia Gavrilo Princip 
teve seus 15 minutos de fama. Foi ele 
o responsável pelo assassinato do 
herdeiro do Império Austro-Húngaro, o 
arquiduque Francisco Ferdinand. Princip, 
apesar de tentar a fuga, acabou sendo 
preso e morreu quatro anos depois, 
quase à época do fim da grande guerra 
que, com seu ato, ajudou a provocar.

A Primeira Guerra Mundial durou 
quatro longos anos, vitimou nove 
milhões de pessoas, deixou mais 
de 20 milhões de feridos, destruiu 
quatro impérios (Alemão, Russo, 
Austro-Húngaro e Otomano), criou 
novos países e redefiniu fronteiras, 
especialmente no leste europeu.
A visita do arquiduque a Sarajevo, 
capital da Bósnia, província austro- 
-húngara, foi uma provocação aos 
olhos dos sérvios, povo que compunha 
parte considerável da população 
local. O ato terrorista de Gravilo pôs 
em movimento uma mistura letal de 
alianças militares de países, que gerou 
dois grandes blocos antagônicos (a 
Tríplice Aliança e a Tríplice Entente) 
prontos para uma guerra que todos os 
envolvidos acreditavam poder vencer 
rapidamente. 
Na verdade, o cenário da guerra já 
vinha se formando há mais tempo e 
o atentado em Sarajevo foi apenas a 
gota d’água. Os tiros desferidos por 
Gravilo Princip atingiram um alvo 
muito maior que o peito de  
Francisco Ferdinand...
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gestão escolar



preconceito

A escola é um pedaço de um mun-
do: nas salas de aula estão representa-
das diferentes culturas, raças, gêneros, 
habilidades, classes socioeconômicas, 
gerações. Alunos e alunas trazem con-
sigo as marcas de uma diversidade hu-
mana cada vez mais complexa e cobram 
da instituição um olhar mais compreen-
sivo para as individualidades. Mais do 
que nunca, educar não é homogeneizar, 

Por paulo de camargo

mas respeitar e, principalmente, valori-
zar diferenças. Como escreve o jurista 
português Boaventura Souza Santos, 
no mundo contemporâneo, a diversida-
de não deve ser tolerada, como se cos-
tumou dizer, e sim celebrada.

Essa lição, que ainda precisa ser 
aprendida pela escola, tornou-se uma das 
grandes conquistas do mundo corporati-
vo. Grandes empresas de tecnologia, por 

Por uma escola

sem

exemplo, já aprenderam que a inovação e 
a criatividade, processos que caracterizam 
a competição entre as empresas do século 
XXI, só se tornam possíveis pela soma de 
pontos de vista diferentes. Segundo o atu-
al presidente brasileiro da Amazon, Alex 
Szapiro, boas equipes profissionais são 
aquelas que reúnem pessoas de perfis 
muito distintos, pensam de forma diferen-
te, discutem e chegam a consensos.

Um ambiente que deveria se manter 
isento de vícios, muitas vezes  

carrega uma série de preconceitos 
enraizados e infundados.  

Os diferentes tipos de discriminação 
precisam, urgentemente, ser 

expulsos da sala de aula.
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Mas pensar diferente passa por va-
lorizar a diversidade. A IBM, por exem-
plo, vem desenvolvendo ao longo dos 
últimos anos um dos mais completos 
trabalhos de valorização da diversi-
dade entre multinacionais de todo o 
planeta. “A diversidade é a norma”, 
diz Adriana Ferreira, líder do programa 
de Diversidade da empresa no Brasil. 
Hoje, a IBM possui diferentes grupos 
de diversidade, entre eles pessoas 
com deficiência, grupos lgbt (lésbicas, 
gays, bissexuais, transgêneros e tran-
sexuais), afrodescendentes, mulheres 
e cross-generations (ou seja, o con-
vívio de pessoas de diferentes gera-
ções), entre outros.

O exemplo de iniciativas de gestão 
das empresas serve como contraponto 
para o que vem ocorrendo na sociedade 
e também nas escolas brasileiras, públi-
cas e particulares. No ambiente educati-
vo, ainda se dedica pouco tempo e espa-
ço pedagógico para se trabalhar o tema 
e posturas preconceituosas ainda são 
comuns, embora nem sempre explícitas. 

Esse quadro foi retratado em uma 
grande pesquisa realizada pela Funda-
ção Instituto de Pesquisas Econômicas 
de São Paulo (Inpe), em 2009, a pedido 
do Ministério da Educação, denominada 
Projeto de estudo sobre ações discrimi-
natórias no âmbito escolar, organizada de 
acordo com áreas temáticas – a saber, ét-
nico-racial, gênero, geracional, territorial, 
necessidades especiais, socioeconômica 
e orientação sexual. Pouco conhecido e 
divulgado, o trabalho joga luzes sobre a 
questão da diversidade nas escolas.

O estudo ouviu pais, professores, 
diretores e funcionários de 500 escolas 
de diversos estados, além de 15 mil alu-
nos adolescentes, e revelou que os pú-
blicos estudados “apresentam atitudes, 
crenças e valores percebidos que indi-
cam que o preconceito é uma realidade 
nas escolas públicas brasileiras”. 

Para identificar as formas de discri-
minação, os pesquisadores levantaram 
as posições dos entrevistados diante 
de afirmações como “negro tem corpo 
bom para o trabalho braçal”, frase com 
a qual 28,9% dos pais concordaram, 
ou “os brancos são mais estudiosos do 

que os negros”, que obteve a adesão 
de 20,2% dos alunos.

Conforme o estudo, predominam os 
preconceitos de gênero, seguidos de 
discriminação geracional, deficiência, 
orientação sexual, socioeconômica, 
étnico-racial e territorial. Embora os 
indicadores sejam mais elevados entre 
pais e alunos, e menores entre os dire-
tores, há desafios para todos os mem-
bros da comunidade escolar. Para 12% 
dos diretores e cerca de 20% de alunos 
e pais, os alunos com deficiência criam 
dificuldades na escola. Para 42% dos 
gestores, alunos cegos deveriam ser 
encaminhados para escolas especiali-
zadas, o que vai contra as práticas mo-
dernas de inclusão.

Para o sociólogo André Lázaro, que 
foi Secretário Nacional de Educação 
Continuada, Alfabetização e Diversida-
de e pesquisador da Faculdade Latino- 
-Americana de Ciências Sociais, a esco-
la não é um corpo isolado na sociedade 
e reflete uma sociedade preconceitu-
osa. Basta ver os recentes episódios 
racistas nos estádios de futebol ou os 
casos de homofobia que frequentam as 
páginas dos jornais.

Contudo, para ele, a escola tem a res-
ponsabilidade de agir contra o preconcei-
to, educando crianças e jovens de forma 
mais afirmativa do que vem sendo feito 
hoje. Esse é um papel para as lideranças 
escolares. “A escola tem que ser proa-
tiva, desejar superar os preconceitos”, 
acredita André. Mudar não é apenas uma 
questão de ter uma opinião mais “poli-
ticamente correta”, mas desenvolver no 
cotidiano pedagógico ações transforma-
doras para a comunidade.

A pesquisa do Inpe mostrou que 
quase 40% dos diretores já viu alunos 
serem humilhados na escola por serem 
homossexuais, e 28,6% já testemunha-
ram humilhações contra negros. Diante 
desse quadro, o papel exemplar do líder 
é essencial, até mesmo para estimular 
os professores a desenvolver projetos 
formativos específicos para os proble-
mas identificados.

Em um mundo marcado pela tecno-
logia, as diferenças geracionais chegam 
também às escolas. Enquanto no mun-
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do corporativo as empresas começam 
a perceber as vantagens de unir a sa-
bedoria dos funcionários experientes à 
sede dos mais jovens pelo novo, nas es-
colas, o tema é um tabu. Afinal, ambien-
te de crianças e adolescentes, os colé-
gios são solos férteis para que prospere 
a ideia de que professores mais velhos 
não acompanham o ritmo dos alunos.

Um em cada cinco diretores acre-
dita, por exemplo, que os professores 
mais velhos não entendem a linguagem 
dos adolescentes, no que são acompa-
nhados por um terço dos alunos. Por 
trás, há o preconceito de que a capaci-
dade de aprender diminui com a idade, 
que encontra respaldo na opinião de 
mais de 30% de todos os entrevistados.

Esse é um preconceito que preci-
sa ser enfrentado, até mesmo porque 
o corpo docente brasileiro envelhece. 
Dos 2,1 milhões de professores em 
atuação no país, 35% têm entre 30 
e 39 anos, e 36% entre 40 e 49 anos, 
segundo os questionários respondidos 
na Prova Brasil 2011. Mais de um quarto 
dos profissionais já possui mais de 20 
anos de serviço.

Nas escolas, é frequente a realiza-
ção de chás de avós, como atividades 
que buscam aproximar novas e antigas 
gerações. Muitas vezes, no entanto, 
isso só reforça o preconceito, na medi-
da em que não se reconhecem nos ido-
sos características de hoje, como o di-
namismo, a atitude de aprender sempre 
e não parar de buscar novos desafios.

No quadro de imensas desigualda-
des sociais que caracterizam o Brasil, so-
bressai-se ainda um tipo de preconceito 
que é relacionado às condições socioeco-
nômicas. A ideia de que estudantes po-
bres são mais revoltados e violentos está 
bastante disseminada entre diretores, 
funcionários, professores, alunos e pais.

Tão ou mais graves são os precon-
ceitos que associam pobreza e apren-
dizagem. De forma geral, há a ideia de 
que os pobres têm menos capacidade 
de aprendizagem. Para 13,4% dos pro-
fessores, ainda, os alunos vindos das 
periferias são mais lentos para apren-
der. “As expectativas negativas quanto 
ao desempenho dos mais pobres indu-

zem baixa autoestima e afetam a auto-
confiança, contribuindo para as defasa-
gens”, acredita André Lázaro.

Persistem, por fim, confusões sobre 
o suporte social assegurado pela escola, 
como a merenda. Um quinto dos docen-
tes endossa a frase: “os estudantes da 
periferia só se interessam pela meren-
da”. Segundo os especialistas, ao colo-
car a pobreza como causa e não como 
consequência das dificuldades vividas 
pelo aluno de um sistema escolar pouco 
inclusivo, reforça-se a ideia de que o po-
bre é o verdadeiro culpado pela situação 
em que vive. Os indicadores do Ministé-
rio da Educação mostram, por exemplo, 
que os alunos mais pobres têm, em mé-
dia, dois anos a menos de escolaridade 
do que os 25% mais ricos.

Diversos gêneros  
de preconceito
Uma das premissas para um tra-

balho contra o preconceito é entender 
que há muitas formas diferentes de dis-
criminação, que podem ser implícitas, 
como o isolamento ou as baixas expec-
tativas, ou explícitas, como o bullying e 
outras formas de violência.

É o caso, por exemplo, do precon-
ceito racial. Não são poucos os que 
acham que não existe preconceito ra-
cial no Brasil porque não há discrimi-
nação explícita na lei, como ocorreu no 
regime do apartheid, da África do Sul. 
Mas, basta olhar qualquer indicador 
social para ver que a população preta 
ou parda vive grandes gaps. O Censo 
Escolar 2012 mostra que, enquanto 
22,4% dos brancos entre 18 e 24 anos 
frequentam a universidade, o mesmo 
ocorre para apenas 8% dos pretos e 
10,4% dos pardos.

O preconceito velado aparece na 
adesão a ideias preconcebidas, como 
a de que negros têm mais habilidades 
para trabalhos manuais – presente em 
10% dos professores entrevistados na 
pesquisa da Fipe. O mesmo ocorre em 
relação aos índios, que sofrem com o 
preconceito de que são preguiçosos. 
No século XXI, 21,8% dos funcionários, 
25% dos alunos e 26% dos pais das 
escolas acreditam na tese de que “os  
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brancos são, em geral, mais estudiosos 
do que os índios”. 

A mudança de posições nesse cam-
po depende mais do que de boa vonta-
de: é preciso de informação e conheci-
mento. É o que fez o Colégio Estadual 
Ambaí, em Nova Iguaçu, no Rio de Janei-
ro, no projeto “Brasil: Africanidades”. O 
trabalho, envolvendo as áreas de Língua 
Portuguesa e História, bem como o uso 
de recursos tecnológicos, buscou cons-
cientizar os alunos da influência das raí-
zes africanas do povo brasileiro. 

No projeto, além de estudos sobre 
o fim das colônias europeias na Ásia e 
na África, os alunos investigaram visões 
preconceituosas existentes nos confli-
tos do Oriente Médio. O objetivo foi es-
timular o respeito à diversidade cultural. 
Ao final, os alunos produziram um livro 
sobre termos africanos presentes no vo-
cabulário português falado no Brasil.

Da mesma forma, o preconceito 
contra a orientação sexual é uma das 
causas mais frequentes de bullying nas 
escolas. É frequente que o assunto seja 
tratado como um tema proibido, de for-
ma velada. Resulta disso um ambiente 
agressivo contra a diversidade sexual. 
No estudo da Fipe, quase 18% dos dire-
tores disseram ser muito difícil aceitar 
a homossexualidade masculina. Para 
18,2% dos alunos, professores homos-
sexuais deveriam ser demitidos.

Há dados mais chocantes. Para 
13,6% dos diretores e 28,2% dos pais, 
a homossexualidade é uma doença. O 
ambiente de exclusão velada fica evi-
dente quando 35,3% dos alunos admi-
tem não evitar homossexuais, mas tam-
bém que procuram não chegar perto.

“Para os professores, a diversida-
de ainda é um grande desafio”, escre-
ve o pesquisador Fernando Seffner, da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. Para o autor, o quadro se complica 
quando o tema da diversidade toca em 

bandeiras de luta. Quando se fala em 
deficientes, por exemplo, todos concor-
dam que é preciso incluir. “Afinal, eles 
não são ‘culpados’ por aquele atributo 
que os diferencia. Mas quando se está 
diante de um menino que deseja ‘vestir- 
-se de menina’ e não gosta de futebol na 
aula de Educação Física, ou de uma me-
nina que claramente manifesta sua pre-
ferência afetiva por outras meninas, a 
crença na inclusão balança e podem sur-
gir duas posições: busca-se ou excluir 
esses diferentes, porque causam muita 
perturbação no cenário escolar, ou exi-
gir que ‘entrem nos eixos’ e ‘se esforcem 
para ter um comportamento adequado’ 
e, assim, possam ter os ‘benefícios’ da 
inclusão, que é percebida como ato be-
nemerente, e não como direito”, diz.

Para combater a homofobia, a Es-
cola Estadual de Ensino Médio Nazaré 
Guerra, no interior do Estado de São 
Paulo, criou um projeto que usa vídeos, 
oficinas e aulas para trabalhar sobre o 
bullying homofóbico e a diversidade 
sexual. Um dos eixos do trabalho é a 
literatura, com abordagens que provo-
cam a discussão de ideias – por exem-
plo, sobre a hipótese de um Romeu e 
Julieta constituído como um casal gay 
alcançar o mesmo sucesso do texto ori-
ginal de Shakespeare.

Preconceito  
de gênero
Embora os preconceitos étnico e 

de orientação sexual sejam tipificados 
como crime, a forma mais predominante 
de discriminação na escola é, também, 
a mais difundida socialmente: o precon-
ceito de gênero contra a mulher. O curio-
so é que isso ocorre em um ambiente 
predominantemente formado por profis-
sionais do sexo feminino – hoje, 80% dos 
professores brasileiros são mulheres.

Quase metade dos 15.000 alunos de 
Ensino Médio ouvidos acredita que exis-

“Um quinto dos docentes endossa a 
frase: ‘os estudantes da periferia 
só se interessam pela merenda’.”
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tem trabalhos que devem ser realiza-
dos apenas por homem. Outros 52,6% 
acham que as mulheres são melhores 
do que os homens na cozinha. Para me-
tade de todos os entrevistados – inclu-
sive professores, funcionários e pais –, 
trabalho doméstico é tarefa de mulher.

Essas posturas são reforçadas por 
rotinas muito comuns em sala de aula, 
como a divisão de grupos entre meni-
nos e meninas e a predefinição de brin-
quedos dedicados a uns e outros (car-
rinhos para garotos, bonecas e casinha 
para garotas, por exemplo). Mas é prin-
cipalmente no cotidiano das relações 
que os exemplos acabam reforçando o 
preconceito de gênero.

Para a psicóloga educacional Clau-
dia Tricate, mestranda na Universidade 
de Santo Amaro, em São Paulo, o mais 
importante é que os professores deem 
o exemplo por meio de suas posturas. 
“Há uma naturalização do preconceito, 
que fica clara em frases como ‘menino 
não chora’ ou que ‘meninas devem ser 
mais educadas’”, diz. Diante de uma si-
tuação crítica, como uma briga, é muito 
comum que as posturas da escola se-
jam diferentes se o episódio envolve 
meninos ou meninas.

A cara de paisagem que as escolas 
adotam nessa área também é alimenta-
da pela própria dificuldade do tema, in-
tensamente polêmico e potencialmen-
te criador de uma zona de desconforto 
com a família. “Afinal, a escola pode 
acabar por levar o aluno a questionar 
comportamentos normais em suas ca-
sas”, diz Claudia.

O problema se estende além das 
fronteiras e por outros segmentos da 
educação, alerta o pesquisador argen-
tino Pablo Gentili. Para ele, deveriam 
entrar nesse debate os currículos e os 
materiais didáticos. 

Contudo, é nessas escolas onde es-
tudam as mulheres que, anos depois, 
elas tentarão disputar o mercado de 
trabalho em condições de igualdade 
com os homens. Na hora da escolha, 
ainda o sexismo influenciará as op-
ções. “As mulheres são a maioria nas 
profissões que envolvem cuidados – 
educação, saúde, assistência social 

–, enquanto os homens predominam 
em profissões como as engenharias, 
por exemplo”, aponta a pesquisadora 
Claudia Ribeiro, da Universidade de 
Lavras, em Minas Gerais. Com a repro-
dução dos preconceitos que limitam as 
opções das mulheres ainda na escola, 
Claudia afirma que milhares de talen-
tos são desperdiçados. Isso significa 
menos liberdade, menos felicidade – e 
é, portanto, um problema de toda a so-
ciedade, e não apenas das mulheres.

Formação 
continuada
Assim como ocorre em relação a ou-

tros desafios dos professores, para re-
posicionar o tema da diversidade na es-
cola, a formação continuada é essencial.

Nas faculdades de Pedagogia, a 
questão é abordada, mas sem a neces-
sária ênfase. “Dessa forma, a possibi-
lidade de se tratar os temas gênero e 
sexualidade nestes currículos existe, 
o que faltam são pessoas dispostas a 
atuar neste campo, pois a discussão 
parece estar ligada aos atores. Isso 
quer dizer que só teremos a presença 
formalizada da temática nas institui-
ções quando um professor ou estudan-
te acionar o tema; quando um sujeito 
a assumir como sua lei, sua questão”, 
escreve a pesquisadora Kelly da Silva, 
que defendeu mestrado sobre o tema 
na Universidade de Juiz de Fora/MG.

Por isso, para os profissionais de 
educação que já atuam, a formação em 
serviço deve contemplar as questões 
contemporâneas da diversidade, na rea-
lidade concreta da sala de aula. Existem 
disponíveis, no Ministério da Educação, 
um conjunto de materiais pedagógicos 
especialmente desenvolvidos para o 
trabalho com a diversidade, como a Co-
leção “Educação para Todos”, que pode 
ser encontrada no site do MEC, no en-
dereço http://goo.gl/xPFBvQ.

O material, dividido em fascículos, 
aborda as principais formas de discri-
minação em textos teóricos, mas tam-
bém com abordagens práticas. É um 
bom começo para enfrentar um desafio 
que não é apenas da escola, mas de 
toda a sociedade do século XXI.
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plANO de AulA



teAtrO:
O espetáculO 
dO ApreNdizAdO
Ao adentrar o espaço escolar, não só o 
teatro ganha novos ares como também 
as disciplinas que o recepcionam. 
Os maiores benefi ciados são os 
alunos e os próprios professores.  
Por lArA silbiger

Que Romeu ama Julieta, todos sabem. Que a união entre o apaixonado casal de 
Shakespeare é proibida por ambas as famílias, também. Mas quem já tinha ouvido falar 
que parte do charme do galã vem de seus conhecimentos matemáticos? 

Ousado e criativo, este foi o argumento da primeira peça de teatro que a 
professora de Matemática Andrea Poligicchio desenvolveu com sua turma do 
6º ano na época em que lecionava na Fundação Bradesco, em Osasco, SP. 

Ela conta que tudo começou a partir do interesse dos próprios alunos 
durante a leitura de um livro paradidático. “Quando pedi que cada um les-
se um parágrafo em voz alta, qual não foi minha surpresa quando eles 
se recusaram a fazê-lo dessa forma e, no lugar, sugeriram a divisão 
por personagens e com entonação na voz”, recorda entre risos. 
“Então, tive a clara percepção de que eles gostariam de atuar.”

Aproveitando a oportunidade, Andrea lançou um desafi o 
para o grupo: escrever versões de contos clássicos, incor-
porando na trama os conteúdos de Matemática estuda-
dos ao longo do ano. Os trabalhos não valeriam nota 
e eram voluntários, mas inspirariam o roteiro de 
uma peça da qual os interessados participariam. 
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A adesão surpreendeu até mesmo 
a educadora, que recebeu diversos tex-
tos, entre eles o que deu origem à obra 
Romeu, Julieta e a Matemática (ver Plano 
de Aula a seguir). Tendo como pano de fun-
do a sequência de Fibonacci, a peça inaugu-
rou um projeto pedagógico para os ensinos 
Fundamental II e Médio que durou sete anos.

Em 2011, a iniciativa também se tornou o 
estudo de caso da dissertação de mestrado que 
Andrea defendeu na Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo (USP). 

  
Montagem
A proposta de teatro-pedagógico de Andrea foi de-

senvolvida fora do horário regular das aulas. “Adotei 
essa estratégia porque a montagem das peças tinha uma 
dinâmica própria. Em média, cada obra levava de seis a oito 
meses para ser preparada.”

Durante o período dos ensaios, ela relata que os momen-
tos mais significativos eram os laboratórios, que detalhavam os 
conceitos-chave de Matemática que faziam parte da peça, por 
meio do próprio roteiro. “Dele, surgiam debates, esquemas e até 
experiências práticas. Eu fazia um esforço imenso para não usar a 
lousa ou a repetição de exercícios, tudo para preservar a magia do 
espaço teatral”, diz a professora.

Dessa forma, ela garante que os alunos passavam a ser copartici-
pantes da investigação: “Aprendiam a refazer o percurso do raciocínio, e 
não simplesmente decoravam uma fórmula”. 

Parceria de sucesso
Na obra Como usar o teatro na sala de aula, Vic Vieira Granero, doutora 

em Artes cênicas pela USP, é enfática ao afirmar que o teatro é um instrumento 
vivo no ensino-aprendizado, capaz de incorporar e ser incorporado por diferen-
tes áreas do currículo escolar para a realização de uma educação plena.

“O teatro leva o aluno a ter contato consigo mesmo, o faz experimentar seus 
limites, surpreendendo-se ao descobrir talentos que não sabia que tinha”, destaca 
a autora, que também é docente de pós-graduação em artes cênicas da Escola de 
Comunicações e Artes da USP. 

Mas os benefícios não param por aí. Quando o foco é o conteúdo programático, a par-
ceria teatro-educação articula abstrações do pensamento, da ação e do tempo, bem como 
desenvolve aptidões, tal como sugerem os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) do MEC.

“Sempre apostei no teatro como um recurso que poderia ser aplicado a qualquer campo 
do conhecimento, uma crença que inicialmente veio da minha experiência pessoal”, relata 
Andrea, que hoje dá aulas de Matemática na Educação de Jovens e Adultos do Colégio Santa 
Cruz, na cidade de São Paulo. 

“Os alunos vão empurrando a roda do oleiro 
com a mão até que, num dado momento, todos 
estarão harmonizados com a matéria, o ritmo e 
a forma para criar uma obra de arte: o teatro.” 
(Vic Vieira Granero)
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Ela conta que, dos 11 aos 19 anos, participou de um 
grupo amador e que ainda lembra as inúmeras vezes em 
que mergulhou no universo de suas personagens para 
transmitir veracidade nas cenas. “Como esses laborató-
rios fizeram parte da minha rotina de ensaios durante 
longa data e aprendi tanto com eles, quando me tornei 
educadora, logo fiz a associação didático-pedagógica.” 

Segundo Vic, esse incentivo à criatividade, ao de-
senvolvimento da comunicação verbal, gestual e vi-
sual, e à busca por novas formas de expressão são 
elementos intrínsecos ao teatro pedagógico. “Isso 
sem falar na ênfase que se dá às relações sociais, 
aos comportamentos e às posturas éticas – o saber 
escutar, dialogar e participar, a percepção de atitu-
des adequadas ou inadequadas, o criticar e receber 
críticas –, todos esses fatores estimulam o autoco-
nhecimento e a sociabilidade.”

Tais vivências fizeram a diferença na vida da 
turma do 3º ano do Ensino Médio da professora de 
História Isoldi Klein, na Escola de Educação Básica 
Oscar Majolo, no município catarinense de São Mi-
guel da Boa Vista. Durante as aulas, os adolescen-
tes tiveram a oportunidade de encenar os conflitos 
ideológicos de alguns grupos envolvidos na Revo-
lução Russa, após estudá-la nos livros didáticos. 

Tamanho foi o sucesso da iniciativa, desen-
volvida na íntegra pelos estudantes com a su-
pervisão da professora, que os mesmos foram 
convidados para apresentá-la aos demais alu-
nos do colégio.

“Por meio dessa experiência, aqueles jo-
vens não só mostraram o conhecimento que 
possuíam como o levaram adiante”, comemora 
Isoldi. Mas essa não foi a única conquista de-
les. “Durante todo o processo, foram expos-
tos a situações em que tinham de expressar 
e defender suas ideias, ao mesmo tempo em 
que aprendiam a escutar e respeitar as dos 
colegas”, conta a professora. “Era um traba-
lho que ia além do conteúdo e resultava no 
ganho de autoconfiança, de desembaraço e 
de protagonismo juvenil para enfrentar di-
ferentes situações a partir da vida escolar”.

Aplausos
Segundo Vic, quem lucra com a união 

teatro-escola é o estudante e o próprio 
professor. “Este último tem em mãos o 
barro ainda sem forma. Os alunos vão 
empurrando a roda do oleiro com a mão 
até que, num dado momento, todos es-
tarão harmonizados com a matéria, o 
ritmo e a forma para criar uma obra de 
arte: o teatro.”

Para Andrea, o processo de criação passa por materializar 
a narrativa enquanto o educando vai percebendo seu cresci-
mento e se surpreendendo com a habilidade que adquire no 
conteúdo curricular e na representação em si.

Entre as alegrias que ela colheu ao longo dos anos em 
que coordenou o projeto está o fato de alguns alunos terem 
escolhido as carreiras de Matemática e Artes Cênicas depois 
de concluírem o Ensino Médio.

“O docente que se arrisca a viver uma experiência dessas 
sabe que dá muito trabalho porque é pouco tradicional, exi-
ge criação”, desabafa a professora. “Mas quem se motiva a 
fazer isso recebe como recompensa a sensação de renovação 
e o êxito dos estudantes. Não estou parada no tempo e me 
sinto alavancando a confiança deles”. 

“Talento ou falta dele tem muito pouco a ver com o teatro 
pedagógico. Nesse caso, não há uma relação entre talento 
e aprendizado”, garante Vic Vieira Granero. “Todos são 
capazes de aprender, desde que haja interesse mútuo 
entre educandos e educadores”.
Isso não quer dizer que, no teatro com fins educacionais, 
não seja possível descobrir novos talentos. Pelo contrário. 
Ele permite que o professor detecte uma infinidade 
de traços de personalidade do aluno e crie, de forma 
segura, condições para que se desenvolvam habilidades 
e competências ligadas tanto às artes cênicas quanto ao 
conteúdo curricular que faz parte da trama. 

Preciso ser talentoso?

De acordo com Vic Vieira Granero, o cenário do teatro 
nas escolas ainda não é muito animador. “Da Educação 
Infantil ao Fundamental I, encontramos entusiasmo 
e respeito, seja montando peças a partir de histórias 
lidas ou encenando músicas e poesias. Mas a partir do 
Fundamental II, momento em que o aluno mais necessita 
dessa matéria, vemos atitudes reticentes, bem como 
diretores e orientadores inseguros”.
Umas das causas que ela atribui à questão é o fato de a 
arte em geral ser percebida como um entretenimento, 
sem maiores consequências educacionais. Ou, sob a ótica 
do preconceito, como uma atividade temerosa. “Ainda é 
frequente o questionamento: será que meu filho vai ter 
que pintar os lábios?”, lamenta. 
Para ela, o caminho rumo ao ensino de qualidade passa 
por incluir um semestre de artes cênicas aplicadas ao 
ensino na grade das licenciaturas. “Então, todos os 
professores, independentemente da área de formação, 
entenderão que, quando mente e corpo atuam juntos, 
ambos trabalham a favor da fixação do conteúdo”. 

Ainda existe preconceito
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Plano de aula

Por Andrea Poligicchio, professora  
de Matemática e mestre em  
Educação pela USP.

Contexto: 
Sugestão de montagem de uma peça de 
teatro pedagógico a partir da versão de 
um conto de fadas. Os próprios alunos 
podem escrever a narrativa, com conte-
údos matemáticos e discurso direto. É 
recomendável que a atividade não seja 
avaliativa, nem obrigatória. 

Dica! Convide professores de ou-
tras áreas para participar deste pro-
jeto! A interdisciplinaridade só ten-
de a enriquecê-lo.

Objetivo: 
Criar uma peça teatral – desde a concep-
ção até sua concretização, na apresen-
tação final. 

Recursos:
Variam de acordo com a disponibilidade da 
escola. O ideal é que se usem (ou adaptem 
com materiais alternativos) cenário, figuri-
no, sonoplastia e iluminação, para garantir 
um bom efeito estético e veracidade. 

Dica! As participações dos profes-
sores de História, Geografia, Arte e 
Literatura são essenciais para envol-
ver os alunos na pesquisa de época. 
Por meio dela, vêm à tona detalhes 
que ambientam a peça, como vestu-
ário, costumes, vocabulário, música, 
pintura, paisagem, clima e outros 
elementos. O educador de Arte tam-
bém pode contribuir para a criação 
dos cenários e figurinos.

Duração: 
Para peças cujo roteiro tenha até 30 pá-
ginas: de 6 a 8 meses, com encontros se-
manais de 1 hora.

Desenvolvimento: 
A seguir, você encontra o passo a passo 
da montagem de uma peça. Alguns deles 
são exemplificados a partir da experiên-
cia do grupo da professora Andrea na 
obra Romeu, Julieta e a Matemática. 
As etapas básicas são:

• Imaginação
Momento de concepção coletiva da 
trama teatral e definição mínima do 
enredo (início, meio e fim), abrindo 
possibilidades para que cada aluno 
escreva suas sugestões. Pode ser 
uma versão de conto de fadas ou uma 
narrativa inédita. A trama de Romeu, 
Julieta e a Matemática baseia-se na 
obra Romeu e Julieta, de William 
Shakespeare (1564-1616). 

Dica! O professor de Literatura 
pode explorar com os estudantes a 
vida e obra de William Shakespeare, 
com atenção especial para a história 
do casal apaixonado, que encontrou 
barreiras para o amor devido à rivali-
dade entre suas famílias. Já o profes-
sor de História deve contextualizar a 
situação política e social do período 
retratado na obra original e estabele-
cer paralelos com os dias atuais.

• Seleção de temas
Definição dos conteúdos de Matemá-
tica que desencadearão reflexões na 
trama. O professor pode optar por 
introduzir um novo conhecimento ou 
desenvolver um já conhecido, usando 

Imprevistos aparecerão durante a montagem da peça e o 
educador deverá estar disposto a resolvê-los junto com os 
alunos, de forma colaborativa.
“Com a serenidade de quem domina o conteúdo da disciplina e 
o respeito pelo educando e pela atividade escolar, o docente sa-
berá enfrentar os percalços de quem trabalha com jovens que se 
movimentam, interagem e compartilham de um mesmo objetivo, 
no caso, montar uma peça de teatro”, afirma Vic Vieira Granero.

Mesmo assim, vale a atualização permanente do profissional 
do ensino. Quando o assunto é a expressão de sentimentos 
dos estudantes, Vic recomenda a consulta de bibliografia 
especializada em psicodrama pedagógico. 
Para conhecer técnicas e jogos teatrais aplicáveis à sala  
de aula, a professora de Matemática Andrea Poligicchio  
sugere as obras de Viola Spolin, uma referência em  
arte-educação. 

os ensaios para sua compreensão e 
fixação. Em Romeu, Julieta e a Ma-
temática, o conteúdo abordado foi a 
Sequência de Fibonacci.

• Redação do texto teatral
Os alunos interessados em participar 
da atividade têm um mês para apre-
sentar uma narrativa sobre o tema 
e o conteúdo matemático definidos, 
contribuindo para o texto final da peça. 
Este, por sua vez, passa pela revisão do 
professor, que pode contar com a ajuda 
de colegas de Língua Portuguesa. 
Em Romeu, Julieta e a Matemática, o 
galã impressiona a mocinha com seus 
conhecimentos da matéria. Durante 
uma serenata, fala sobre a origem 
dos sons musicais, explicando que 
cada nota surgiu da divisão de uma 
corda. Dó = 1, Sol = 2/3 e Fá = 3/4 e as-
sim por diante. Comenta também que 
Pitágoras, o grande filósofo grego da 
Antiguidade, ao fazer o experimento 
da divisão das notas, acabou criando 
o monocórdio. Trata-se de um instru-
mento de uma corda só que permite 
obter os demais sons fracionando a 
nota inicial, o Dó. 
Em suma, estamos falando de mate-
mática e música, intimamente ligadas 
à Sequência de Fibonacci. Ela tam-
bém está presente na natureza, seja 
na espiral das sementes de girassol, 
no caracol, na bifurcação do tronco 
de algumas árvores ou na procriação 
de coelhos. Então, Romeu tem a ideia 
de demonstrar para sua amada a Se-
quência de Fibonacci na natureza. 
O cenário pode conter uma árvore 
com a Sequência ou, simplesmente, a 

Habilidades e competências do professor
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projeção de uma imagem que ilustre 
o pensamento do jovem. 
A saber, a Sequência de Fibonacci 
é: 1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, ..., sendo 
que cada número é a soma dos dois 
anteriores. Se dividirmos um deles 
pelo seu anterior, nos aproximamos 
da razão áurea, que é 1,618. Ou, se di-
vidirmos o menor pelo maior, chega-
mos perto de 0,6, que também está 
relacionado à razão áurea. Quanto 
mais a sequência avança, mais perto 
ficamos desse valor. 
Vale ressaltar que as frações das no-
tas musicais igualmente nos remetem 
a valores que se aproximam do núme-
ro de ouro, o que pode ser introduzido 
no roteiro da conversa entre Romeu e 
Julieta. Com toda a sua inteligência, 
ele adorará impressionar a namorada 
com ilustrações e cálculos, que po-
dem ser projetados no cenário para 
que o público acompanhe o raciocínio.

• Leitura dramática
Leitura coletiva da peça para com-
preensão dos personagens, conflito 
e desenvolvimento da trama. Cada 
aluno toma as falas de um determi-
nado personagem para imprimir a 
entonação adequada, o que nos dá 
uma visão das possibilidades de re-
presentação.
Neste momento, começam a aflorar 
as afinidades com os personagens, 
quando já podem ser feitos os testes 
para escolher quem se adapta melhor 
a cada um deles. 

• Seleção de funções
A montagem da peça demanda, além 
dos alunos-atores, a colaboração dos 
estudantes na direção da cena, acom-
panhando o texto (o que chamamos 
de “ponto”) e as marcações do espa-
ço cênico. Há também os que traba-
lham com a sonoplastia e os efeitos 
visuais (projeção de imagens, por 
exemplo).

Dica! Professores de Física po-
dem prestar sua contribuição nas 
áreas de iluminação e efeitos es-

peciais. Nesta última, também são 
muito bem-vindos os educadores 
de Química. 

• Ensaios
São, por excelência, os momentos não 
só de aprendizagem das técnicas de 
representação, como dos conteúdos, 
conceitos e raciocínios matemáticos 
envolvidos. Nos ensaios, os treina-
mentos de matemática se dão resol-
vendo os próprios exercícios da trama. 

Na peça Romeu, Julieta e a Matemática, 
há uma cena em que Romeu aprecia  as 
belezas da natureza e comenta com a 
amada sobre a ocorrência da Sequência 
de Fibonacci nos galhos da árvore onde o 
casal está encostado.
Ele chama a atenção de Julieta para o fato 
de que o tronco da árvore se bifurca em 
dois e que um deles logo se divide, forman-
do uma terceira ramificação. 	Depois, mais 
ao alto, eles já são cinco, sempre ocorren-
do a soma dos dois anteriores. Esse con-
teúdo não precisa ser escrito numa lousa, 
pois as falas devem conter as explicações. 
Também é importante que os elementos 
de cena e o cenário permitam ao público 
visualizar o conceito. 

Dica! Nos ensaios, os professores 
de Educação Física têm grande con-
tribuição a dar no que tange à pre-
paração corporal do aluno-ator, com 
exercícios de alongamento e aqueci-
mento para entrar em cena.

• Efeitos, trilha sonora e figurino
Quando o texto já estiver decorado 
e com as devidas nuances de drama-
tização, é hora de inserir os efeitos 
especiais, os recursos cenográficos, o 
figurino e a trilha sonora para que os 
alunos se acostumem com as marca-
ções de tempo e espaço.

• Apresentação: concretização das ideias
Se a matemática é o campo das 
abstrações, a peça teatral é o ins-
trumento que materializa conceitos, 
números, formas geométricas e ra-
ciocínios. Tudo nela ganha forma, 
graças à fala dos personagens, aos 

cenários, aos recursos de imagem e 
som e ao enredo em si. 
É o encontro perfeito de quem tem a 
capacidade de transitar do abstrato 
ao concreto — e vice-versa — por meio 
da imaginação e da contextualização.

• Sistematizando a teoria
Quando o assunto da peça merecer 
uma abordagem mais sistemática 
junto ao público, o professor pode 
propor um bate-papo no final do espe-
táculo para sanar possíveis dúvidas. 
Assim, os alunos-atores ocuparão no-
vamente o papel de protagonistas na 
interlocução com o conteúdo.

Conclusão
Ao final do processo de construção, en-
saios e apresentação do espetáculo, per-
cebemos o inevitável: o aluno-ator se apro-
pria do conhecimento para transmiti-lo ao 
público, tal qual o professor, que domina 
sua matéria para transmiti-la à classe.

Para saber mais

Livro Como usar o teatro na sala 
de aula, de Vic Vieira Granero, 
Editora Contexto.

Vídeo sobre o Projeto Cinearte, 
uma iniciativa da Diretoria de  
Ensino da regional de Itaquaquece-
tuba, estado de São Paulo: 
www.youtube.com/watch?v= 
3Grt_WwYJvE

TV Escola – Salto para o Futuro 
Linguagem Teatral e Práticas  
Pedagógicas (vídeos e artigo):
•	 http://goo.gl/hhzKu4
•	 http://goo.gl/FFQEmJ
•	 http://goo.gl/7IoUvD
•	 http://goo.gl/HNEmvT
•	 http://goo.gl/e4ybAS
•	 http://www.tvbrasil.org.br/

fotos/salto/series/14465604-
Linguagemteatral.pdf
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A partir de 8 de junho deste ano, os 
impostos e as contribuições embutidos 
em qualquer transação comercial deve-
rão estar discriminados na nota fiscal. 
Essa conquista da sociedade civil – a 
chamada Lei de Olho no Imposto – tem 
o objetivo de manter o consumidor infor-
mado sobre quanto ele paga de tributo 
em cada produto ou serviço que adquire.

Mas os avanços não devem parar por 
aí porque a demanda por conscientização 
vai além. Tão importante quanto conhe-
cer o processo da arrecadação é entender 
como o dinheiro levantado pelo Fisco se 
reverte em benefícios para a população. 

Nesse contexto, as escolas são fun-
damentais para disseminar os primei-
ros conceitos de educação fiscal. No 
entanto, ainda são raras as iniciativas 
pedagógicas que lidam com o assunto 
de forma sistematizada e como uma 

educação fiscal:
De espectador  
a transformador  
da realidade
A educação fiscal se firma como tendência 
na sociedade, mas ainda representa um 
desafio para as escolas. Projetos pioneiros 
sinalizam o potencial de conscientização 
e formação cidadã se o tema for tratado 
de modo sistematizado e transversal.

Por Lara Silbiger

oportunidade de incentivar nos alunos 
atitudes cidadãs e transformadoras. 

“É uma temática ainda um tanto 
nova”, afirma Rai de Almeida, secretária 
executiva do Pnef (Programa Nacional 
de Educação Fiscal), instituído pelos 
Ministérios da Educação e da Fazenda 
no ano 2000. “Ela só começa a ganhar 
status de tendência no início da década 
passada, quando se fortalecem a demo-
cracia no país e a participação popular 
nos espaços de tomada de decisão”.

Tamanha é a novidade que até mes-
mo o enfoque do Pnef vem sendo revisto. 
No início, ele era voltado especificamen-
te para a educação tributária e a arreca-
dação fiscal. Depois, o foco passou a ser 
o destino dos impostos, os mecanismos 
de controle e a participação social. 

“Passamos de uma iniciativa que jus-
tificava a tributação para um programa 

que instrumentaliza a sociedade, para 
entender como funciona o sistema de 
arrecadação e os meios de fiscalizá-lo”, 
explica Rai, que também é diretora-geral 
adjunta da Esaf (Escola de Administra-
ção Fazendária), um órgão do Ministério 
da Fazenda.

Tal linha de raciocínio, que prima 
pelo empoderamento do cidadão, é a 
mesma que vem pautando os projetos 
pioneiros de educação fiscal em algu-
mas escolas do país, embora o conte-
údo ainda não faça parte do currículo 
de nenhuma disciplina. Eles são pon-
tuais e nascem do trabalho individual 
de educadores que acreditam no en-
sino como um espaço de construção 
de possibilidades, de compreensão da 
realidade e de formação de seres hu-
manos atuantes e sensíveis ao meio 
em que vivem. 
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liçãO de cidAdANiA NA 
AulA de mAtemáticA
Os alunos do 1º ano do Ensino Mé-

dio da Escola Estadual Carlos Santana, 
no município baiano de Belo Campo, 
voltavam das férias de julho quando o 
professor de Matemática Neomar Silva 
apresentou-lhes um tema que mudaria 
defi nitivamente sua forma de pensar e 
agir: a educação fi scal.

“Estava mais que na hora de eles 
saberem que todos somos atingidos 
pela tributação”, recorda o educador. 
“Da minha parte, eu também estava 
pronto para dar-lhes o suporte de que 
precisavam para lutar pela garantia de 
seus direitos básicos, diversas vezes 
negados à maioria da população”.

Foi imbuído desse propósito que 
Neomar expôs o assunto ao grupo pela 
primeira vez, em meio a discussões so-

bre cidadania, arrecadação fi scal e des-
vio de verbas. Aulas expositivas sobre 
porcentagem e juros também fi zeram 
parte da programação. 

Num segundo momento, a dinâ-
mica ganhou ares práticos. Os alunos 
levaram para a escola suas respecti-
vas contas de luz. “Ficaram surpresos 
quando perceberam que as famílias pa-
gavam bem mais que quilowatts, pois 
ali estavam discriminados os valores 
dos tributos”, diz o professor. 

Na seguinte etapa, foi a vez de irem 
a campo para pesquisar preços de pro-
dutos em mercados da cidade, que 
tem 16.021 habitantes (IBGE/2013). O 
desafi o era computar o valor médio da 
cesta básica e quanto se recolhe em 
forma de impostos.

“Foi um momento bem signifi cati-
vo, porque não adianta apenas falar de 
arrecadação”, relata Neomar. “Quando 
o próprio adolescente calcula o tributo 
que paga ao adquirir uma mercadoria, 
aquilo se torna tangível e lhe dá a di-
mensão de que cabe a ele vigiar e cobrar 
o que é feito com o dinheiro público”.

A última fase do projeto consistiu em 
visitar a Câmara de Vereadores de Belo 

De acordo com Rai de Almeida, 
secretária executiva do plano 
Nacional de Educação Fiscal, 
todo professor pode levar a 
educação fi scal para a sala de 
aula, independentemente da área 
de conhecimento ou do nível de 
ensino em que atua. “Afi nal, 
trata-se de um tema transversal, 
que permeia qualquer disciplina”. 
Tributos, por exemplo, são 
matemática pura. Em português, 
cabe a análise crítica de um texto 
com viés social. Combinando a 
Química com a Biologia, por que 
não falar do impacto ambiental 
causado por determinados 
componentes e os danos públicos 
que isso implica? 
Seja numa matéria ou em outra, o 
que determina o sucesso de uma 
iniciativa de educação fi scal é a 
possibilidade do aluno interagir com 
a realidade e esta de repercutir sobre 
ele, e vice-versa. “O importante 
é aprender como a sociedade 
funciona para, então, ser um 
sujeito transformador”, 
explica Rai.

temA trANsVersAl

Campo para acompanhar a votação de 
dois projetos de lei. Na ocasião, a classe 
fez perguntas aos parlamentares sobre 
como fi scalizar a aplicação das verbas.

De acordo com o professor de Ma-
temática, a iniciativa foi uma fagulha 
para despertar nos estudantes o in-
teresse social pela coisa pública. “Se 
antes questionavam de onde vinham 
os recursos da prefeitura, hoje sabem 
que é uma verba próxima e pela qual 
são responsáveis”.

fOrmAçãO em 
educAçãO fiscAl 
pArA prOfessOres
“Se analisarmos a história do país, 

veremos que não fomos formados para 
sermos cidadãos, mas meros especta-
dores da realidade”, diz Rai. 

Para ela, uma maneira de dar a 
volta por cima é apostar na educação 
fi scal com o objetivo de instrumentali-
zar a população para exercer seu papel 
social de forma mais consciente. “Esta-
mos falando aqui da ampla defesa das 
garantias constitucionais, que consiste 
em assegurar ao cidadão a autonomia, 
a transparência e os meios necessários 
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Entre elas, estavam a criação da Casa 
Memorial, um espaço para recuperar a 
história local, e da Caravana Cultural, 
um palco itinerante. 

Em outro momento do projeto, os 
alunos dedicaram-se a mapear os artis-
tas e os artesãos perolenses, a fim de 
cadastrá-los junto à Secretaria da Cul-
tura do Município. 

Performances e manifestações pú-
blicas, bem como apresentações mu-
sicais e teatrais, também fizeram parte 
desta iniciativa de educação fiscal, que 
levou para além da sala de aula temas 
como cidadania, combate à corrupção, 
respeito, responsabilidade e ética.

Mas nem tudo foi fácil ao longo do 
percurso. “Por falar abertamente com os 
alunos sobre corrupção local, desvio de 
verbas em obras públicas e Lei da Ficha 

Capacitação
Os educadores interessados no curso on-line Disseminadores da 
Educação Fiscal, da Esaf, podem obter mais informações no site 
www.esaf.fazenda.gov.br/capacitacao/educacao-a-distancia/links, 
pelo e-mail ead@fazenda.gov.br ou pelo telefone (61) 3412-6118.  
As próximas turmas, com capacidade para 20 mil vagas, estão 
previstas para o segundo semestre de 2014.

Limpa, recebi ameaças por telefone e de-
núncias na ouvidoria do Núcleo Regional 
de Educação no período eleitoral”, re-
lata a professora de Arte. “Mas não me 
intimidei. Não dá para ficar na zona de 
conforto quando sei que temos os meios 
legais para fiscalizar o bem público.” 

Segundo Rai, da Esaf, o que a edu-
cação fiscal traz no seu bojo é exata-
mente essa mudança de paradigma, 
segundo a qual o indivíduo se torna um 
transformador da realidade. “Me cons-
cientizo de que sou parte dessa socie-
dade, de que posso modificá-la e passo 
a ser vigilante dela”.

O projeto da professora Deolinda 
foi o primeiro colocado do II Prêmio Na-
cional de Educação Fiscal, na categoria 
Escolas. Conheça o prêmio em:
www.premioeducacaofiscal.com.br.

para acompanhar as despesas e a arre-
cadação tributária.”

Entre as capacitações disponíveis no 
mercado, está o curso on-line Dissemi-
nadores da Educação Fiscal, promovido 
gratuitamente pela Esaf para professo-
res, servidores públicos e sociedade em 
geral. O programa, que confere certifi-
cado, tem 120 horas de duração. 

Entre as 100 mil pessoas que já partici-
param da formação, está a professora de 
Arte Deolinda Buosi, do Colégio Estadual 
Nestor Victor, situado em Pérola, no Para-
ná. “Sempre fui muito crítica. Por isso, o 
descaso com que minha cidade tratava a 
arte e a cultura foi o que me impulsionou 
a fazer este curso a distância e falar de 
educação fiscal com meus alunos”.

Não se dando por satisfeita, a pro-
fessora também viajou diversas vezes 
até as cidades de Umuarama, a 48 km 
de distância de sua cidade, e a Cascavel, 
a 174 km, só para participar de eventos 
presenciais sobre políticas fiscais dos 
municípios e da criação de observató-
rios para fiscalizar o dinheiro público. 

Com toda essa bagagem, entre 2009 
e 2012, Deolinda desenvolveu com os 
estudantes do Ensino Médio o projeto 
pedagógico “Arte e Cidadania – Cons-
trução de saberes dos bens culturais do 
município de Pérola”. 

A ideia era transmitir informações 
sobre tributos, sua função socioeconô-
mica e noções de gestão e controle dos 
recursos públicos. Outra preocupação 
da educadora era buscar formas e luga-
res inusitados para explorar o conteú-
do, sempre aplicado à realidade artísti-
ca e cultural da localidade. 

Tudo começou com os alunos sen-
do “repórteres por um dia”, indo às 
ruas perguntar à comunidade o que 
pensavam sobre a arte local e a pre-
servação do patrimônio cultural. “Só 
o que ouviram foram reclamações do 
pouco caso com que ambas eram tra-
tadas”, conta Deolinda. “Até a constru-
ção da Casa da Cultura foi abandonada 
por desvio de verba”.

As entrevistas, acrescidas de pes-
quisa e estudos de embasamento legal, 
resultaram em propostas que foram 
apresentadas ao Legislativo municipal. 

Para saber mais

Livro História dos Tributos no Brasil, de Fernando Jose Amed e Plínio 
Jose Labriola de Campos Negreiros, Editora Nobel. 

Livro Etnomatemática: Elo entre as tradições e a modernidade, de 
Ubiratan D‘Ambrosio, Editora Autêntica.

Livro Educação Matemática Crítica: uma questão de Democracia, 
de Ole Skovsmose, Papirus Editora. 

Os Tributos na História da Humanidade, em goo.gl/JY1zjb.

Os tributos no Brasil, em www.portaltributario.com.br/tributos.htm
(página com lista atualizada de tributos existentes no Brasil).

Tributos, que história é essa?, em 
goo.gl/VkxXsd (vídeo) e 
goo.gl/0sxmAi (pdf de atividades).
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Conforme as Orientações Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, doravante Ocem (BRASIL, 
2006), a contribuição que a língua estrangeira, es-
pecificamente o espanhol, poderia dar é “levar o es-
tudante a ver-se e constituir-se como sujeito a partir 
do contato e da exposição ao outro, à diferença, ao 

As questões  
de língua 
espanhola  
no Enem

Por Gretel Eres Fernández (FE-USP) e Daniela Sayuri Kawamoto Kanashiro (UFMS) 

reconhecimento da diversidade” (BRASIL, 2006, p. 
133). Esse contato possibilita a reflexão sobre sua 
própria língua, o português, e sobre sua identidade 
cultural, além de contribuir para a conscientização 
acerca da diversidade e das diferenças, evitando ati-
tudes xenófobas. 

Pouco a pouco, o espanhol vem 
adquirindo importância na grade 
curricular do Ensino Médio, sobretudo 
a fim de valorizar a diversidade cultural, 
mas ainda há muito a ser feito e revisto, 
tanto em sala de aula, quanto na 
principal avaliação do Ensino Médio.
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“Considerando o poder que 
exerce uma avaliação em 
larga escala como o Enem 
e que, neste caso, abrange 
o território nacional, 
poderíamos dizer que a 
inserção da língua espanhola 
nesse exame também é mais 
uma ação que objetiva 
reforçar a necessidade 
da implantação do idioma 
em todas as escolas que 
oferecem o Ensino Médio.”

Nesse sentido, o ensino de espanhol ao final da 
educação básica não deve focar exclusivamente a 
preparação para o trabalho, nem para o vestibular 
ou para o Enem. Além disso, é importante refor-
çar que o planejamento, os materiais didáticos e 
o desenvolvimento das aulas no Ensino Médio não 
devem colocar como objetivo primeiro o treino, a 
preparação para a superação desses exames sele-
tivos. O papel do espanhol no Ensino Médio é bem 
mais amplo. Para as Ocem (BRASIL, 2006), o aspec-
to educacional do ensino de línguas estrangeiras 
deve referir-se à cidadania e não apenas restringir- 
-se ao aspecto linguístico. Entende-se por cidada-
nia a compreensão sobre que posição um indivíduo 
ocupa na sociedade: “de que lugar ele fala na so-
ciedade? Por que essa é a sua posição? Como veio 
parar ali? Ele quer estar nela? Quer mudá-la? Quer 
sair dela? Essa posição o inclui ou exclui de quê?” 
(BRASIL, 2006, p. 91). 

valer a lei da obrigatoriedade dessa oferta. Consi-
derando o poder que exerce uma avaliação em lar-
ga escala como o Enem e que, neste caso, abrange 
o território nacional, poderíamos dizer que a inser-
ção da língua espanhola nesse exame também é 
mais uma ação que objetiva reforçar a necessidade 
da implantação do idioma em todas as escolas que 
oferecem o Ensino Médio, prevista na lei assinada 
em 5 de agosto de 2005. Sem dúvida, a inclusão do 
espanhol no Enem a partir de 2010 reforçou o des-
taque do referido idioma no contexto educacional 
brasileiro.

O novo Enem e as provas  
de língua estrangeira
Logo após a realização da primeira edição do 

Enem que incluiu questões de língua espanhola e 
de língua inglesa (2010), realizou-se um evento em 
São Paulo no qual se discutiram essas provas. Se-
gundo os professores-doutores José Carlos Paes de 
Almeida Filho, Gretel Eres Fernández e Lívia Donnini, 
“foram incluídos textos da atualidade em diferentes 
gêneros (artigo digital, letra de canção, material 
publicitário, artigo sobre variedades, cartão postal 
publicitário, texto informativo e texto jornalístico) 
seguidos de questões de compreensão formuladas 
em português. Apesar da presença da língua mater-
na, os participantes entenderam que a prova mobi-
liza conteúdos lexicais e gramaticais não como fins 
em si mesmos, mas sim na sua manifestação con-
textualizada e em uso. Da mesma forma, a diversi-
dade de fontes afasta a visão hegemônica de cultu-
ra associada a uma variedade linguística dominante 
e, ao mesmo tempo, essa diversidade não implica 
o conhecimento muito específico de usos regionais 
ou de grupos sociais determinados” (uma síntese 
das discussões desse evento está disponível em  
goo.gl/JdI2Tu).

Contudo, os especialistas também considera-
ram que a visão de língua estrangeira subjacente 
nessas provas era bastante limitadora e que havia 
a necessidade de refletir tanto acerca dos objetivos 
do ensino e aprendizagem de idiomas na escola re-
gular, quanto sobre os efeitos retroativos desse exa-
me no Ensino Médio. Nesse sentido, Almeida Filho, 
no artigo O que se tem depois do Enem?, (disponível 
em goo.gl/IhB8V7), defende que “a prova do Enem 
deve apontar inequivocadamente para a valorização 
de usos justificáveis de novas línguas adquiridas e 
suas culturas”, o que supõe repensar e reestruturar 
tanto o exame em si como o ensino de línguas na 
educação básica brasileira. Infelizmente, ao longo 
destes três anos não se notaram mudanças signifi-
cativas nem nos cursos, nem na avaliação nacional.

Apesar da importância que a língua espanhola  
vem ganhando no Brasil nos últimos anos, a obriga-
toriedade da oferta do castelhano no Ensino Médio, 
conforme determina a Lei 11.161/2005, ainda não 
foi colocada em prática em todos os estabelecimen-
tos que ofertam os anos finais da educação básica. 
Além das Orientações Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio apresentarem um capítulo espe-
cífico sobre os conhecimentos de espanhol, de ter 
acontecido a seleção de livros didáticos desse idio-
ma para as escolas públicas e de outras iniciativas 
federais, tais como o Edital de Pré-qualificação de 
tecnologias educacionais (disponível em: http://
seb.ufrgs.br/docs/editalLinguas.pdf ), as ações do 
Governo Federal não foram suficientes para fazer 
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Jesulín y Cayetano Rivera salieron a hombros 
por la puerta grande aplaudidos por María 
José Campanario y la duquesa de Alba. 
Expectación, mucha expectación fue la que 
se vivió el pasado sábado en la localidad 
gaditana de Ubrique. Un cartel de lujo para 
una tarde gloriosa formado por los diestros 
Jesulín, “El Cid”, y Cayetano Rivera. El 
de Ubrique pudo presumir de haber sido 
“profeta en su tierra” en una tarde triunfal, 
con un resultado de tres orejas y salida por la 
puerta grande. 
Desde primera hora de la tarde, numerosos 
curiosos y aficionados fueron llegando a los 
alrededores de la plaza y al hotel Sierra de 
Ubrique, donde hubo un gran ambiente previo 
a la cita taurina, dado que era el sitio donde 
estaban hospedados los toreros. 

Revista ¡Hola! Nº 3.427, Barcelona, 
7 abr. 2010 (fragmento). 

O texto traz informações acerca de um evento 
de grande importância ocorrido em Ubrique – 
uma tourada. De acordo com esse fragmento, 
alguns dos fatos que atestam a vitória nesse 
evento típico da cultura espanhola são:
	a)	a realização de cortejo público ao toureiro e  

o abraço do adversário. 
	b)	a hospedagem do Hotel Sierra de Ubrique e  

a presença da família real. 
	c)	a formação de fã-clubes numerosos e o 

recebimento do título de nobreza. 
	d)	o acúmulo de maior número de orelhas e  

a saída pelo portão principal. 
	e)	a reunião de numerosos curiosos e o apreço 

de uma rica mulher. 

questão 94As questões de  
língua espanhola 
Desde 2010, o Enem apresenta apenas 5 ques-

tões específicas de espanhol, num total de 180 
que abrangem outras disciplinas. Ao mesmo tem-
po em que é inviável que para cada disciplina se-
jam propostas várias questões, consideramos que 
somente 3% de língua espanhola no total de itens 
é um número bastante baixo e até mesmo insu-
ficiente, uma vez que saber ler em outro idioma 
é importante para qualquer estudante de Ensino 
Superior, independentemente do curso a ser se-
guido. Consideramos, também, que uma possí-
vel solução que evitaria aumentar o número de 
questões seria apresentar itens que exigissem co-
nhecimentos interdisciplinares. Dessa forma, um 
mesmo item poderia contemplar as habilidades de 
mais de uma disciplina.

Outra característica que tem se mantido cons-
tante nas provas é o fato de as questões de língua 
estrangeira apresentarem enunciados e alternativas 
em português. Isso pode levar à facilitação da leitura, 
pois alguma dúvida sobre o texto, seja em relação a 
uma parte específica, a uma palavra ou à compreen-
são global, pode, eventualmente, ser esclarecida com 
base na leitura do enunciado ou das alternativas, de-
pendendo da forma como a questão é elaborada.  

Os textos informativos predominaram nas pro-
vas de língua espanhola, muito embora a maioria 
deles tenha sofrido alteração em relação à corres-
pondente versão original. Tais modificações con-
sistiram, basicamente, em supressões de alguns 
trechos e adaptações, sendo que, em alguns casos, 
julgamos que os cortes e as alterações comprome-
teram a compreensão do texto.

Destacamos como positiva a diversidade de 
assuntos abordados e o fato de vários deles esta-
rem vinculados a temas transversais, razão pela 
qual acreditamos na possibilidade de uma prova 
com questões interdisciplinares como salientamos 
anteriormente. Alguns desses temas, como saúde, 
meio ambiente, consumo, entre outros, por serem 
bastante amplos, facilitam a abordagem também 
em outras disciplinas. Ademais, também podem ser 
ilustrativos de aspectos socioculturais, na medida 
em que podem ser enfocadas formas diferentes de 
entender a mesma realidade ou um mesmo assunto 
de caráter mais abrangente.

Sobre os enunciados das questões, é preciso 
notar que alguns não apresentaram a necessá-
ria clareza. Com relação ao nível de dificuldade, o 
problema reside no nível de conhecimento prévio 
exigido (veja, por exemplo, a questão 94 da prova 
amarela de 2010 – 2ª aplicação). 

“uma possível solução 
que evitaria aumentar o 
número de questões seria 
apresentar itens que 
exigissem conhecimentos 
interdisciplinares. Dessa 
forma, um mesmo item poderia 
contemplar as habilidades 
de mais de uma disciplina.”
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Nesse item, sem o título e a imagem, o estu-
dante/candidato não tem pista alguma sobre a que 
acontecimento se referem os dois primeiros pa-
rágrafos. A tourada só é mencionada no desfecho 
do fragmento e no enunciado da questão. Quem 
são Jesulín e Cayetano Rivera citados no início do 
texto? E “El Cid”, María José Campanario ou a du-
quesa de Alba? Também é possível notar a presença 
de outros aspectos que podem dificultar a compre-
ensão da reportagem: palavras e expressões pouco 
transparentes como “gaditana”, “cita”, “profeta en 
su tierra”, “el de Ubrique”, “salir a hombros”, “salir 
por la puerta grande”, “diestros”, além da presença 
de falso cognato, ou seja, vocábulo que tem grafia 
e som semelhante ao português, mas apresenta 
significado distinto (“sitio”). O que significa “tres 
orejas”? O termo “plaza”, de sentido específico no 
texto, não pode ser associado ao seu significado 
mais frequente. A questão exige a reconstituição de 
uma informação pontual, ou seja, que se indiquem 
alguns dos fatos que atestam a vitória nesse evento 
típico da cultura hispânica. Como o texto não revela 
claramente o que comprova a vitória do toureiro, é 
preciso inferir a resposta pautando-se em expres-
sões como “tarde triunfal”, “con un resultado de 
tres orejas”, “salida por la puerta grande” e “salir 
a hombros”. O problema, como podemos constatar 
pelo número de notas inseridas referente ao pará-
grafo anterior, é que para compreender o fragmento 
e poder inferir a resposta, o leitor precisa ter co-
nhecimentos prévios de tauromaquia. Além disso, 
há uma série de nomes próprios de personalidades 
espanholas que dificultam a compreensão do texto.

Consideramos a possibilidade da existência de 
perguntas mais difíceis que outras, mas a dificulda-
de deve estar na habilidade exigida e não na falta de 
conhecimento prévio do leitor sobre o assunto, em 
deficiências de redação do enunciado ou em compli-
cações derivadas de supressões no texto.  

Na contramão dessas dificuldades, algumas 
questões puderam ser respondidas sem que o leitor 
tivesse que demonstrar qualquer conhecimento do 
texto em espanhol. 

O professor, os alunos  
e a prova de língua 
espanhola no Enem
Enquanto nos processos seletivos normalmente 

figura uma lista de conteúdos no manual do can-
didato, elencando o que poderá ser solicitado nos 
exames, a orientação para as questões do Enem se 
fundamenta em habilidades e competências, con-
forme demonstra o quadro a seguir: 

Competência de área 2 - Conhecer e usar 
língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como 
instrumento de acesso a informações e a outras 
culturas e grupos sociais. 
Habilidade 5 – Associar vocábulos e expressões 
de um texto em LEM ao seu tema. 
Habilidade 6 – Utilizar os conhecimentos 
da LEM e de seus mecanismos como meio 
de ampliar as possibilidades de acesso a 
informações, tecnologias e culturas.      
Habilidade 7 – Relacionar um texto em LEM, 
as estruturas linguísticas, sua função e seu uso 
social.  
Habilidade 8 – Reconhecer a importância da 
produção cultural em LEM como representação 
da diversidade cultural e linguística.

Quadro 1 – Competência de área 2 (Fonte: BRASIL, 2009, p.2)

As provas em larga escala que determinam lis-
ta de conteúdos acabam engessando o currículo, 
já que se propiciam a cultura do “preparar-se para 
os exames”, ou seja, ministram-se aulas em função 
dos parâmetros de tais provas nacionais. Nesse 
sentido, com relação ao Enem, observamos a preo-
cupação de muitos professores sobre que material 
utilizar visando à preparação para um exame que 
não lista conteúdos. É importante ressaltar que, de 
nosso ponto de vista, o objetivo do ensino de língua 
estrangeira no Ensino Médio é muito mais amplo 
que a preparação para o Enem.

Constata-se, assim, apesar do avanço que repre-
senta a inclusão de línguas estrangeiras no Enem – e, 
no nosso caso específico, do Espanhol –, que ainda 
há muito a se fazer para que esse exame se converta, 
de fato, num instrumento eficaz de aferição de domí-
nio da compreensão leitora no idioma em questão. 
Além disso, como é possível entrever, um exame des-
sa magnitude não deveria enfocar apenas uma habi-
lidade linguística e, menos ainda, circunscrita a ape-
nas cinco itens. Confiamos que em futuras edições 
do Enem sejam incorporadas mudanças capazes de 
revelar a filiação a concepções linguísticas e de ensi-
no de idiomas mais afinadas com a atualidade.

“É importante ressaltar 
que, de nosso ponto de 
vista, o objetivo do ensino 
de língua estrangeira 
no Ensino Médio é 
muito mais amplo que a 
preparação para o Enem.”
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Para saber mais

Perspectivas para as  
provas de espanhol no Enem
Alguns dos aspectos anteriores foram apresen-

tados e discutidos durante o “I Ciclo de Simpósios 
Avaliações da educação básica em debate: ensino 
e matrizes curriculares de referência das avaliações 
em larga escala”, celebrado em Brasília, em 2011. 
Entre as várias reflexões que esse evento suscitou, 
vale destacar os objetivos que devem ter o ensino 
e aprendizagem de língua estrangeira na educação 
básica. Assim, tanto os objetivos quanto os conteú-
dos podem ser fixados, segundo Douglas Altamiro 
Consolo, com base num “conjunto de competên-
cias, de caráter cognitivo, linguístico e social, para 
desenvolver nos aprendizes uma competência lin-
guístico-comunicativa em LE que seja efetiva para 
atender a suas necessidades, presentes e futuras, 
acadêmicas, profissionais e sociais”. Como se cons-
tata, essa perspectiva é muito mais abrangente do 
que os conhecimentos que as provas de LE propos-
tas até o momento pretendem aferir.

Nessa mesma linha de concepção dos exames 
de língua estrangeira em larga escala, situam-se as 
reflexões apresentadas por Almeida Filho e Eres Fer-
nández também nesse evento promovido pelo Inep, 
em 2011. Para esses pesquisadores, é fundamental 
contar com uma política de ensino de línguas abran-
gente, capaz de orientar as ações educacionais com 
vistas a se alcançar a excelência no ensino de outros 
idiomas. Nesse sentido, os estudiosos ressaltam a 
relevância “da experiência de aprender uma nova 
língua na escola como parte da educação do cida-
dão planetário e local ao mesmo tempo” e, para tan-

ALMEIDA FILHO, José Carlos Paes de; ERES FERNÁNDEZ, 
Gretel. O ensino de línguas no sistema escolar brasileiro: 
esboço de um plano de intervenções para a excelência no 
ensino de línguas estrangeiras. In: Inep. Avaliações
 da educação básica em debate: ensino e matrizes 
curriculares de referência das avaliações em larga  
escala. Brasília, Inep, 2013, p. 261-281.

CONSOLO, Douglas Altamiro. A formação de professores 
como proposta para a excelência no ensino de línguas 
estrangeiras no Brasil. In: Inep. Avaliações da educação 
básica em debate: ensino e matrizes curriculares de 
referência das avaliações em larga escala. Brasília,  
Inep, 2013, p. 283-299.

KANASHIRO, Daniela Sayuri Kawamoto. As linhas e as 
entrelinhas: um estudo das questões de língua espanhola 
no Enem. 2012. 237 p. Tese (Doutorado) - Faculdade de 
Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012.  

KANASHIRO, Daniela Sayuri Kawamoto; ERES  
FERNÁNDEZ, Isabel Gretel M. Enem: consideraciones 
acerca del examen en el contexto educativo brasileño 
y análisis de los reactivos según presupuestos de 
la comprensión lectora. Actas del XIX Seminario de 
Dificultades Específicas de la Enseñanza del Español  
a Lusohablantes: La evaluación en la enseñanza del 
español, v. 1, p. 8-18, 2013.

KLEIN, Ruben; FONTANIVE, Nilma e CARVALHO, José 
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Pré-vestibulares Comunitários no Enem 2006: análise 
de um possível impacto da capacitação de professores. 
Ensaio: Aval. Pol. Públ. Educ., Rio de Janeiro, v. 15, n. 56,  
p. 373-392, jul/set.2007. Disponível em:  
<http://www.scielo.br/pdf/ensaio/v15n56/a05v1556.pdf>. 
Acesso em: 21 dez. 2013. 

“os estudiosos ressaltam a 
relevância ‘da experiência de 
aprender uma nova língua na 
escola como parte da educação 
do cidadão planetário e 
local ao mesmo tempo’ e, 
para tanto, as LE devem ser 
‘concebidas menos como 
estudo do sistema linguístico 
e mais como experiências da 
busca do conhecimento, da 
cultura, das artes, da ciência 
e do entretenimento’.”

to, as LE devem ser “concebidas menos como estu-
do do sistema linguístico e mais como experiências 
da busca do conhecimento, da cultura, das artes, da 
ciência e do entretenimento”.

Fica evidente, portanto, que as provas de es-
panhol do Enem avançariam muito em qualidade 
e em capacidade de verificação de conhecimentos 
se, além da ampliação da quantidade de itens, le-
vassem em consideração os aspectos mencionados 
nos parágrafos anteriores já que eles constituem, 
em última instância, os objetivos do ensino de LE no 
Ensino Médio.
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Por Audrey hojda e cauê cardoso polla

Se as artes visuais podem ser 
consideradas formas de representar a 
sociedade em que são produzidas, é 
na relação com a arte feita atualmente 
que poderemos compreender melhor a 
nós mesmos e o mundo. Este é um dos 
motivos pelos quais é tão importante que 
os alunos se aproximem e aprendam a se 
relacionar com a arte contemporânea.

Podemos aprender muito sobre uma sociedade 
antiga e seus costumes, práticas culturais, valores 
estéticos, morais, políticos e religiosos por meio 
do contato com as obras de arte produzidas no pe-
ríodo. E também podemos compreender vários as-
pectos da vida contemporânea pela arte produzida 
atualmente. A sociedade e o ser humano mudam, e 
com eles também a arte se transforma. Os aconteci-
mentos não se dão necessariamente nesta ordem, é 
claro, mas a percepção de que a arte se transforma, 
assim como seus produtores e o contexto em que 

é criada, pode ajudar no processo de entendimento 
dessa produção artística contemporânea. 

Hoje em dia, a complexidade e a amplitude dos 
fenômenos sociais, das ferramentas tecnológicas 
e das relações pessoais requerem formas de repre-
sentação igualmente amplas, diversas, complexas e 
multifacetadas. O processo de significação da arte 
contemporânea e sua compreensão não são simples. 
Ainda assim, é de fundamental importância ao jovem 
atual, para que construa uma postura e um olhar sen-
síveis e críticos sobre a realidade em que vive.

de Vik Muniz. Fotografia da série Ulterior, de 1998. Ao fotografar os meninos de rua, Vik Muniz escolheu o lixo como material 
para a recriação das imagens. Não um lixo qualquer, mas o lixo recolhido na Quarta-Feira de Cinzas, nas ruas da cidade.  emerson
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E se há um espaço privilegiado onde a constru-
ção desses saberes e a reflexão sobre a sociedade 
pode acontecer, este local é a escola. Afinal, trata-se 
de uma instituição que, além de trabalhar com os 
conhecimentos acumulados social e historicamen-
te, não pode deixar de olhar para os fenômenos que 
estão acontecendo no tempo presente. 

O que é arte 
contemporânea? 
Muitas vezes o público alega não gostar de visi-

tar exposições de arte contemporânea porque con-
sidera as obras estranhas, de difícil compreensão 
ou até mesmo feias. Este tipo de postura gera um 
progressivo afastamento por parte do público e, por 
fim, uma espécie de receio de não conseguir se rela-
cionar ou mesmo compreender a obra. Mas, diante 
deste cenário, o que é possível fazer? Uma das pri-
meiras posturas diante de um trabalho de arte – e 
especialmente de arte contemporânea – é perder 
o medo de se relacionar com ele. Não há certos e 
errados num processo de significação de uma obra 
de arte. As interpretações são múltiplas e isso é um 
dos saberes que a obra contemporânea traz. 

De fato, muitos trabalhos feitos hoje lidam com 
questões do estranhamento, com abordagens de 
compreensão mais complexa, por vezes lidando 
com conceitos de beleza muito diferentes daqueles 
aos quais o público está acostumado a encontrar 
na televisão, nas novelas e nos filmes, em revistas 
de moda e comportamento, em mídias on-line etc. 
Outro problema é o fato de ser comum diante de 

obras contemporâneas ouvir jovens exclamando: 
“Ah, mas isso até eu faço!”. Em diversos trabalhos 
artísticos, é justamente esta própria “simplicidade”, 
o aspecto pouco refinado ou aparentemente deslei-
xado da obra, o convite para que o público perceba 
que a arte pode ser feita por qualquer um que quei-
ra se dedicar a esta área, e não privilégio de gênios 
(conceito este, aliás, que não existia antes da arte 
do período chamado romântico). 

Uma outra postura necessária é dar tempo para 
que os significados que a obra possa despertar se 
formem no espectador. Procurar perceber a chave 
de leitura da obra pode ser um dos disparadores 
do processo de criação de significados. A chave de 
leitura seria aquela dica, aquele fio da meada so-
bre o que trata o trabalho. Não é a interpretação em 
si, mas uma espécie de linha de raciocínio da obra. 
Ela pode revelar a gama de significações em que o 
trabalho se insere, assim como indicar para quais 
lados o trabalho não se direciona. Em um exemplo 
simples, é como procurar num peixe as qualidades 
de voar! 

Portanto, se a obra está tratando de conceitos 
de estranhamento, querer encontrar a beleza clás-
sica de uma paisagem provavelmente não irá gerar 
significados frutíferos. Encontrar essas chaves de 
leitura não elimina o fato de que cada um lê de um 
modo singular e cria sentidos diferentes para as 
obras. Mas como perceber essas chaves de leitura? 
Uma sugestão é procurar percebê-las a partir de um 
conjunto de elementos presentes na obra de arte a 
partir de perguntas: 

• Como a linguagem usada agrega significados? Se a 
mesma imagem fosse um desenho a carvão ou fosse 
uma montagem por softwares de edição de imagem, 
isso influenciaria no sentido da obra? 

• Como o(a) artista aborda o assunto presente na obra? 
De quais pontos de vista ele(a) mostra o assunto?

• É possível perceber como a obra foi produzida? O(a) 
artista deixou transparecer partes do processo? Há 
partes do trabalho que ele(a) fez com as próprias mãos 
ou usou objetos produzidos por outros? Ele(a) fez 
sozinho ou coletivamente? São quantos os autores? 

• Em que contexto a obra pode ser apresentada? Dentro 
de uma instituição artística? Em um local público? 

• É possível perceber em que contexto ela foi produzida? 
Faz referências a outras obras de arte conhecidas? 

100  

CIDADANIA



Arte do museu E arte da 
rua: dois aspectos de uma 
mesma realidade
Uma outra questão importante para o jovem 

apreciar a arte de agora é olhar em seu entorno 
e perceber as manifestações poéticas que estão 
acontecendo bem perto dele. A arte contemporânea 
é um conjunto vastíssimo de manifestações e inclui 
desde as obras consagradas por museus, galerias 
e instituições culturais, até o grafite dos muros das 
grandes cidades, os vídeos produzidos com disposi-
tivos móveis e veiculados diretamente pela internet, 
as manifestações de ativismo de vários tipos, obras 
feitas coletivamente e sem produto material para 
exposição, obras efêmeras, entre outros tipos.

Esse conjunto de obras que lidam diretamente 
com aspectos da vida cotidiana já é estudado den-
tro de um campo chamado estética do cotidiano. 
São obras que trabalham e enfatizam questões mui-
to próximas daquelas que o público vivencia. É uma 
forma de aproximar a arte e seu público. A chamada 
arte relacional é outro tipo de obra que acontece 
fora dos museus e instituições culturais. Neste tipo 

de obra o que interessa é o acontecimento entre ar-
tista e comunidade, preferencialmente no ambiente 
onde a comunidade vive ou trabalha. O resultado 
final não é uma imagem, escultura ou vídeo que 
possa ser mostrado numa exposição, mas uma ação 
que gera uma mudança concreta naqueles que par-
ticiparam do processo. Outra forma de aproximação 
entre arte e público. 

Já o grafite é uma forma de arte cujo contato com 
o público – e especialmente o jovem – se dá direta-
mente, em especial nos grandes centros urbanos. O 
que até bem pouco tempo atrás era entendido como 
pichação e vandalismo, hoje pode ser apreciado como 
uma forma genuína de manifestação artística. Outra 
manifestação artística que costuma acontecer nas 
ruas e/ou em comunidades on-line são os coletivos 
de artivismo. Esses coletivos produzem trabalhos que 
mesclam bem diretamente questões estéticas e ques-
tões políticas, muitas vezes priorizando estas últimas. 
As obras geralmente não possuem um só autor, mui-
tas vezes não são objetos materiais (mas manifestos 
escritos, atos públicos, flash mobs ou campanhas on-
-line), nem são comercializáveis por galerias. 

Instalação de Ernesto Neto, 2005. Rede de malha de algodão, bolas de plástico, bolas de borracha, gancho, espuma e 
corrimão de metal, altura: 405 cm x diâmetro: 665 cm. Galeria Fortes Vilaça, São Paulo.

  Ora bolas... Alguma coisa acontece no mergulho do corpo no horizonte, na gravidade
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Em geral, as manifestações artísticas a que nos 
referimos lidam com uma mescla de questões po-
éticas e políticas. Pode-se sugerir que só o fato de 
serem atos que ocorrem fora das instituições artísti-
cas já denotam o caráter político das questões que 
estão abordando. Uma característica importante 
para o jovem perceber e aprender é que, para se 
ter um panorama amplo e crítico da produção artís-
tica atual, há de se considerar simultaneamente as 
produções consagradas pelo circuito e aquelas que 
acontecem fora de seus limites. Não deve haver juí-
zo de valor. Desconsiderar a arte institucionalizada 
dos museus por acreditar que seja elitista é tão pre-
judicial à formação do jovem quanto supervalorizá- 
-la. O mesmo ocorre com a arte produzida na rua e 
em outros âmbitos: desconsiderá-la é negar todo 
um conjunto expressivo de acontecimentos artísti-
cos, mas supervalorizá-la é fechar os olhos para o 
que a arte institucionalizada tem a oferecer. 

Entenda
Estética do cotidiano: maneira de pensar e pro-

duzir arte que mescla produções tidas como erudi-
tas e também as compreendidas como populares 
(ou até muitas vezes chamadas de “artes menores”, 
como o bordado, o crochê, os diversos artesanatos, 
etc.). Além de lidar por vezes com elementos da in-
dústria cultural, questiona o excesso de consumo. 

Nas palavras de Afonso Medeiros, pesquisador- 
-doutor em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP 
e coordenador do Programa de Pós-graduação em 
Arte da UFPA, “uma estética do comum, do dia a dia, 
do consumo rotineiro? Também, mas não somente. 
O termo é ambivalente, pois se refere tanto ao ato 
criativo que se alimenta de elementos da vida diária 
quanto ao sentimento provocado por situações e ob-
jetos corriqueiros”. Pode-se considerar que, desde 
as vanguardas europeias, alguns artistas trabalha-
vam com estas questões. No Brasil, Cildo Meireles 
e Rivane Neuenschwander, cada qual ao seu modo, 
podem ser considerados exemplos de artistas cujos 
trabalhos lidam com a estética do cotidiano.

Arte relacional ou estética relacional: termo 
cunhado pelo autor Nicolas Bourriaud, em meados 
da década de 1990, para os trabalhos de arte que 
davam mais importância para a construção de si-
tuações em que se estabeleciam relações diversas 
entre sujeitos e destes com os artistas, do que para 
a produção de um objeto comercializável. No Brasil, 
o artista e docente José Luiz Kinceler e a artista Ana 
Teixeira possuem trabalhos com este direcionamen-
to. Fora do país, temos o artista Rirkrit Tiravanija 
como exemplo. 

Grafite ou graffiti: manifestação artística surgi-
da nas ruas das grandes cidades e produzida origi-
nalmente para o espaço público, é frequentemente 

Instalação de Rivane Neuenschwander, 2002. Baldes de alumínio, água, cabo de aço, escada; dimensões variáveis. Baldes 
suspensos do teto gotejam água em baldes correspondentes abaixo criando chuva artificial. A cada quatro horas, a água 
acumulada é despejada de volta nos baldes de cima para manter o sistema de circulação. Essa obra fez parte da exposição 
Rivane Neuenschwander: A Day Like Any Other, no Mildred Lane Kemper Art Museum, Missouri, Estados Unidos, 2010.

  Chove Chuva
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entendido como as artes visuais do movimento Hip 
Hop. O surgimento do grafite contemporâneo é li-
gado à cidade de Nova Iorque, na década de 1970. 
No entanto, por seu caráter de arte transgressora e 
representante da cultura da periferia, encontrou in-
teressados nos grandes centros urbanos do mundo 
todo. Até pouco tempo era considerado vandalismo, 
mas hoje é valorizado como as outras artes institu-
cionalizadas. Museus como o Masp e a Pinacoteca, 
ambos na cidade de São Paulo, já fizeram exposi-
ções só de grafites. É uma arte que tem um pé na 
rua e outro na instituição. Há quem veja essa entra-
da do grafite no grande mercado das artes visuais 
com bons olhos e há quem acredite que isso fez com 
que ela perdesse o caráter transgressor que possuía 
quando estava apenas nas ruas. Os Gêmeos, Speto, 
Kobra, Nunca e Nina Pandolfo são alguns exemplo 
do grafite brasileiro. Há inúmeros projetos que uti-
lizam o grafite como meio de transformação social: 
Projeto Quixote, Rede Ivoz e a Ação Educativa são 
alguns deles.

Artivismo: são ações nas quais o fazer artístico 
e o fazer político se misturam quase que indissolu-
velmente. É uma arte com vontade política e uma 
ação política com vontade estética. Segundo Miguel 
Chaia, pesquisador do Neamp (Núcleo de Estudos 
em Arte, Mídia e Política), da PUC-SP, dois fatores em 
especial influenciaram o surgimento do que atual-
mente pode-se chamar de artivismo: os movimentos 
sociais que ocorreram no final da década de 1960, 
como a luta por direitos civis e as mobilizações estu-
dantis e a produção de novas tecnologias a partir de 
meados da década de 1990, que encurtou tempos e 
distâncias, facilitou a troca de informações e, conse-
quentemente, ampliou o campo de atuação do artis-
ta político. O Grupo Poro, de Belo Horizonte, pode 
ser considerado uma dupla de artivistas. 

Flash mobs: são eventos geralmente organiza-
dos on-line formados por aglomerações instantâne-

as em locais previamente determinados para a reali-
zação de ações por vezes inusitadas com diferentes 
finalidades. Vários flash mobs são organizados com 
fins políticos e/ou artísticos, outros são apenas 
para diversão dos participantes e surpresa dos tran-
seuntes. O primeiro flash mob foi organizado via 
e-mail pelo jornalista Bill Wasik, em Nova Iorque, 
nos Estados Unidos, em 2003. 

Tecnologia: ver e fazer 
arte ou o ponto de contato 
entre o jovem e a arte
As manifestações artísticas estão aí no mundo 

para que todos possam apreciar, mas como trazer 
para a sala de aula os procedimentos, conteúdos e 
experiências propostas por estas vivências artísticas 
contemporâneas? Uma das alternativas são as ferra-
mentas tecnológicas de uso dos próprios alunos.  

Na Europa: 
Idade Média – a arte era usada para ensino da 
religião e as obras eram propriedade da Igreja.
Renascimento – o artista é entendido como 
indivíduo singular e racional; a arte é produto da 
mente e é autônoma da Igreja; passam a existir 
muitas representações do homem e da natureza; 
são criadas narrativas visuais (obras históricas, 
épicas e também religiosas); as noções da 
beleza se reportam à arte grega clássica.
Modernismo europeu – um dos papéis sociais 
foi o rompimento com padrões e valores 
artísticos utilizados até então, especialmente os 
renascentistas; os artistas queriam questionar 
a verdade única; as obras tinham vários pontos 
de vista, várias perspectivas, temas e estéticas 
pouco comuns até então.
Arte contemporânea (em vários países) – não 
serve mais como um retrato contemplativo da 
sociedade, passando a ter uma função crítica 
da realidade; utiliza-se de provocações e 
estranhamentos como estratégias de criação; 
portanto, agora uma das funções sociais da arte 
é questionar a realidade, ora se aproximando do 
cotidiano, ora se afastando. 
Alguns autores chamam de contemporânea a 
arte produzida a partir da década de 1960.
A arte produzida hoje em dia também é 
chamada de contemporânea.

Síntese das funções sociais da 
arte em diferentes momentos da 
história ocidental da arte: 

“Para o jovem aprender é 
preciso ter um panorama 
da produção artística 
atual, considerando as 
produções consagradas 
pelo circuito e aquelas 
que acontecem fora 
de seus limites.”
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Hoje, muitos alunos possuem celulares com câmera, 
então, por que não produzir um vídeo ou um trabalho 
fotográfico que questione o excesso de imagens e a 
superexposição a que nossa sociedade está imersa?

Trazer referências multimídia e propor o uso dos 
dispositivos tecnológicos pode ser uma forma de 
atrair o aluno e fazer com que ele se sinta próximo 
das artes visuais produzidas atualmente. Próximo o 
suficiente até para se sentir produtor. 

Ferramentas on-line: 
acessibilidade 
Além de ferramentas de produção, a tecnologia 

pode ser uma grande aliada na pesquisa e mostra 
de referências poéticas. A visita a museus e insti-
tuições culturais continua sendo uma ótima estraté-
gia para levar o jovem a conhecer este campo, mas 
somente as grandes cidades brasileiras possuem 
este tipo de instituição. Para ter acesso a obras sem 
precisar se deslocar fisicamente, a internet pode ser 
uma ferramenta valiosíssima. Atualmente, quase 
todos os museus possuem sites com acervo digita-
lizado e os artistas possuem sites com suas obras. 
Além disso, existem sites e redes sociais direcio-
nados especialmente para a reunião de artistas e 
a divulgação de trabalhos dos mais variados tipos, 
como o www.corocoletivo.org que reúne coletivos 
artísticos de todo o Brasil; o www.canalcontempora-
neo.art.br que, além de divulgar portfólios, oferece 
notícias do mundos das artes visuais contemporâ-
neas, e o www.olhodarua.net/sobre, especialmente 
criado para aproximar artistas que trabalham com 
grafite e outras manifestações urbanas. É possível 
formar grupos entre os alunos e entrar em contato 
com coletivos e ativistas para produzir projetos em 
conjunto. Parcerias poéticas para que nossos jovens 
cresçam sensível e criticamente e possam se tornar 
os artistas e o público brasileiro de amanhã. 

Para saber mais

Sites de referência:
•	 Humanities Web – site com milhares de imagens  

de obras de várias épocas e culturas:
	 www.humanitiesweb.org/human.php

•	 National Gallery, de Washington –  
disponibiliza imagens de arte em boa qualidade: 

	 www.nga.gov/content/ngaweb/collection-search- 
result.html?classification=drawing&pageNumber= 
1&lastFacet=classification

Sites de museus e instituições culturais brasileiras:
•	P inacoteca de São Paulo: 

www.pinacoteca.org.br/pinacoteca-pt
•	 Itaú Cultural: novo.itaucultural.org.br
•	 MAC: www.mac.usp.br
•	 Museu Afro Brasil: www.museuafrobrasil.org.br

Coletivos de arte: 
•	 GIA – Grupo de Interferência Ambiental:  

giabahia.blogspot.com.br
•	 Grupo Poro: poro.redezero.org
•	 Coletivo Contra-filé:  

www.facebook.com/grupocontrafile?ref=profile

Sites de artistas contemporâneos brasileiros:
•	 Ana Teixeira: www.anateixeira.com/index.html
•	 Luana Veiga e Ticiano Monteiro:  

veigamonteiro.wordpress.com
•	 Débora Bolsoni  

(site da galeria com a qual a artista trabalha):
	 www.galeriamariliarazuk.com.br/#/br/artist/17 

De autoria do grupo Contra-filé, 2014, a instalação em praça pública de uma catraca 
comum sobre um pedestal de escultura causa estranhamento. Isso é arte?

  Monumento à catraca invisível. 
    Projeto pela descatracalização da vida

Audrey Hojda é mestre em Ensino de Arte com ênfase 
em ensino de desenho para crianças pela Universidade do 
Estado de Santa Catarina – Udesc e licenciada em Artes 
Visuais pela Universidade de São Paulo – USP. Trabalha 
como professora de Artes de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental I desde 2006.

Cauê Cardoso Polla é Doutor em Filosofia, com ênfase 
em Filosofia da Educação e História da Filosofia pela 
Universidade de São Paulo – USP.
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A educação não vai bem há muito tempo. Histori-
camente, o Brasil nunca foi um país que tenha devo-
tado muitas esforços para educar seu povo. Dentre 
os 65 países que participaram do Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes (Pisa, em inglês), o 
Brasil ficou com a 58ª posição do ranking. Ainda que 
o primeiro lugar tenha ficado com a China, um país 
que vive sob uma ditadura, Chile e Uruguai, países 

A formação 
e os desafios 
do professor 
brasileiro

vizinhos e democráticos, pontuaram acima do Brasil. 
Até mesmo a Sérvia, que passou por inúmeros confli-
tos civis e militares nas últimas décadas, encontra-se 
bem à frente. Embora não se possa tomar esses nú-
meros de forma absoluta, sem considerar a situação 
socioeconômica dos países envolvidos, o indicador é 
alarmante. Como é possível que a sétima economia 
mundial seja tão atrasada em termos educacionais? 

Ao contrário dos expressivos destaques 
internacionais, no que se refere à 
educação, o Brasil sempre se manteve 
aquém de suas possibilidades. Parte 
desta situação pode ser explicada 
pelas dificuldades enfrentadas por seus 
professores – que não vêm de hoje.

Por cauê cardoso polla
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Um dos motivos é certamente o baixo investi-
mento em educação, um investimento que se perde 
por falta de planejamento e esbarra na corrupção 
crônica que o país enfrenta. Os baixos salários (em 
geral, 50% a menos do que outros profissionais 
formados na mesma área) e as parcas perspectivas 
para os professores faz com que cada vez menos se 
busque o ensino como carreira. Se é certo que há 
problemas também nas universidades, embora re-
cebam investimentos muito maiores do que os en-
sinos Médio e Fundamental, é nestes últimos que a 
situação é mais perigosa. 

Formação de professores 
na história
A formação de professores é uma questão que 

não ganhou muita atenção até meados do século 
XVIII. Antes disso, nada ou quase nada se dizia a 
respeito de formar professores, embora Comênio 
e Ratke, dois grandes pedagogos, tenham tocado 
na questão. Isto não significa que a educação não 
tenha sido, desde os primórdios da história, uma 
preocupação constante e objeto de inúmeras refle-
xões. Mas é fato que existe uma disparidade entre 
o que se escreveu e pensou acerca da educação em 
geral, sua importância e objetivos, e o papel que a 
reflexão sobre o professor tem nesta história. Com 
a progressiva formalização dos estudos e o apareci-
mento das escolas modernas, o papel do professor 
foi cada vez mais enfatizado, o que demandou uma 
atenção maior à sua formação. 

O século XX viu surgir inúmeros estudos que li-
davam com a formação dos professores e das téc-
nicas pedagógicas. Com o avanço da tecnologia no 
final do século XX e início do século XXI, muitos pa-
radigmas foram alterados. No Brasil, atualmente, a 
preocupação com a formação de bons professores é 
um tema crescente no debate político-educacional. 
Um dos motivos para o aquecimento do debate é a 
maior consciência das desigualdades na presença 

de professores com formação em nível superior nas 
distintas regiões do país, o que de certa forma refle-
te também algumas disparidades socioeconômicas.

Mas se é necessário melhorar a formação dos 
professores, é preciso, ainda, que haja pessoas inte-
ressadas em se tornarem professores. Como aponta 
Mozart Neves Ramos, “apenas 2% dos jovens que-
rem seguir a carreira docente”. Este número tende 
a piorar a situação, uma vez que já se trabalha com 
um número alarmante: um déficit de 250.000 pro-
fessores na educação básica.

Uma pesquisa realizada pelo professor Cláudio 
Nogueira, da Faculdade de Educação da Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG), considera que 
apenas 18% dos alunos que fazem pedagogia e li-
cenciatura pretendem trabalhar apenas alguns anos 
em sala de aula; 62% não sabem quanto tempo re-
sistirão na carreira; 1,3% considera o salário do pro-
fessor “bom” ou “muito bom”; e 7% afirmam que as 
condições de trabalho são “boas” ou “muito boas”.

“Vê-se que a licenciatura 
não tem identidade, é um 
híbrido mal estruturado 
ENTRE o bacharelado e 
algumas disciplinas do 
campo pedagógico.”
(Mozart Neves Ramos)
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O PNE e a valorização  
dos professores
Para enfrentar esses problemas, foi idealizado um 

Plano Nacional de Educação (2011-2020). Uma das 
questões centrais do PNE, como se pode ler no Anu-
ário Brasileiro de Educação Básica, desenvolvido pela 
ONG Todos pela Educação, em parceria com a Editora 
Moderna, é implementar “uma política de formação 
e valorização dos profissionais da educação, asse-
gurando que todos os professores e as professoras 
da educação básica possuam formação específica 
de nível superior, obtida em curso de licenciatura na 
área de conhecimento em que atuam”. Além disto, 
busca-se “formar em nível de pós-graduação 50% 
dos professores da educação básica, até o último ano 
de vigência deste PNE, e garantir a todos os profissio-
nais de educação básica formação continuada em sua 
área de atuação, considerando as necessidades, de-
mandas e contextualizações dos sistemas de ensino”. 

Mas quais as origens dos problemas na forma-
ção de professores? De um lado, baixos salários, 
ausência de planos de carreira e condições de tra-
balho pouco convidativas. De outro, o descaso do 
ensino superior com os cursos de licenciatura, e é 
neste ponto em que a formação é mais afetada, uma 
vez que se trata de uma etapa decisiva. Como apon-
ta o professor Mozart, “vê-se que a licenciatura não 

tem identidade, é um híbrido mal estruturado entre 
o bacharelado e algumas disciplinas do campo pe-
dagógico”. Um exemplo diz respeito às questões 
de didática. É sabido que a didática é uma parte 
fundamental para o desempenho do professor no 
ambiente escolar. Saber muito não quer dizer saber 
ensinar. Segundo uma pesquisa da Fundação Carlos 
Chagas, publicada em 2008, que analisou currículos 
de 94 faculdades de Ciências Biológicas, Letras e 
Matemática, em todo o país, o tópico didática e mé-
todos de ensino ocupa menos de 6% do currículo.  
A abordagem de temas tecnológicos ocupa menos 
de 1%. Embora date de 6 anos atrás, seguramente 
os dados não sofreram grande variação já que os 
currículos universitários não se adequam com a ra-
pidez necessária às novas realidades. 

“Se o futuro de um 
país está no futuro 
da educação, esse 
futuro começa com o 
dos professores.”

109  



Formação específica,  
na teoria e na prática
Ora, boa parte das universidades públicas dei-

xa de formar professores para as escolas públicas. 
Não há professores suficientes e não há expectativa 
de suprir a crescente demanda. Assim, os professo-
res que já atuam se deparam com um problema de 
enormes proporções: para suprir a demanda, têm 
que atuar também em áreas para as quais não fo-
ram preparados. Esta realidade entra em flagrante 
conflito com as diretrizes curriculares para o Ensino 
Médio, por exemplo, que dispõem que cada disci-
plina deve ser ministrada por professores que têm 
licenciatura na área em questão. Um professor de 

História dando aula de Química? Um professor de 
Física ensinando Português? As situações parecem 
exageradas, mas ocorrem. Costuma-se aceitar me-
lhor que professores de áreas correlatas ministrem 
aulas fora da sua especialidade: assim, um profes-
sor de Matemática que ministra aulas de Física não 
parece tão estranho quanto um professor de Bio-
logia ensinando Sociologia. Embora pareça menos 
estranho, é igualmente inapropriado. 

Os dados do Censo Escolar 2013, realizado pelo 
Inep, impressionam: 48,3% dos professores do En-
sino Médio da rede pública em nosso país têm licen-
ciatura na área em que atuam. A Bahia, com ape-
nas 10,7%, é o Estado com a menor proporção de 

	 Brasil	 48,3
	 Norte	 45,0
	 Nordeste	 34,0
	 Sudeste	 58,0
	 Sul	 58,1
	 Centro-Oeste	 39,5

	 Acre	 30,7
	 Alagoas	 49,3
	 Amapá	 70,1
	 Amazonas	 34,5
	 Bahia	 10,7
	 Ceará	 44,7
	 Distrito Federal	 71,0
	 Espírito Santo	 36,1
	 Goiás	 41,3
	 Maranhão	 39,2
	 Mato Grosso	 18,1
	 Mato Grosso do Sul	 59,2
	 Minas Gerais	 64,9
	 Paraná	 64,7
	 Paraíba	 50,8
	 Pará	 57,0
	 Pernambuco	 39,6
	 Piauí	 48,7
	R io Grande do Norte	 46,0
	R io Grande do Sul	 57,7
	R io de Janeiro	 59,9
	R ondônia	 47,5
	R oraima	 36,0
	 Santa Catarina	 47,5
	 Sergipe	 66,7
	 São Paulo	 55,7
	 Tocantins	 38,1

Porcentagem de professores do Ensino Médio que têm licenciatura 
na área em que atuam – 2013 (%)

Fonte: http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/15-formacao-professores/indicadores
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professores com formação específica, seguida pelo 
Mato Grosso e Acre. Já o Distrito Federal desponta 
com 71%, seguido pelo Amapá e Sergipe. É preciso 
observar, também, a série histórica, isto é, como o 
número de professores licenciados vem aumentan-
do – ou não – com o passar dos anos. O Amapá, por 
exemplo, contava com apenas 27% de professores 
com licenciatura em 2009, passando a 70,1%, em 
2013. A Bahia, por outro lado, observou um decrés-
cimo, de 11,9%, em 2009, para 10,7%, em 2013, pas-
sando por incríveis 2,7%, em 2010. 

Formação continuada  
em debate
O Ministério da Educação lançou, em 2013, o 

Pacto Nacional para o Fortalecimento do Ensino Mé-
dio. O objetivo principal é a formação continuada e 
atualização dos professores. O curso de capacitação 
é de 90 horas, e cada professor receberá uma bolsa 
mensal de 200 reais. Ainda que seja uma boa inicia-
tiva, o problema maior continua sem solução: como 
formar bons professores antes de chegarem às es-
colas? Afinal, se um dos problemas é justamente 
a falta de formação específica, se um professor de 
Matemática tem que dar aula de Física, serão sufi-
cientes 200 reais mensais e uma rápida capacitação 
para torná-lo um especialista?

Ora, se um dos maiores desafios do professor 
se dá na sala de aula, durante sua prática diária, e 
se, ao mesmo tempo, ele também enfrenta novos 
desafios como as questões tecnológicas, não seria 
importante dar maior ênfase nestes aspectos? Cer-
tamente, mas não se pode reduzir o êxito escolar 
a um aperfeiçoamento da didática. Se o professor 
não possui um bom repertório para ensinar, e não 
apenas reproduzir o conteúdo encontrado em livros, 
se não é capaz de mobilizar seus alunos para uma 
reflexão crítica sobre o que se aprende, de nada 
adiantará dominar técnicas de ensino. Ao mesmo 
tempo, um repertório de bons conhecimentos que 
não se articulem com o ensino são vazios. 

Assim, é preciso reequilibrar a equação do 
processo formativo dos professores. Mas é igual-
mente preciso planejar o futuro do ensino no Bra-
sil. Se existem problemas na formação prática dos 
professores que ocuparão cargos nas escolas, há 
ainda outro problema que se torna cada vez mais 
grave: o déficit de profissionais. A cada ano se for-
mam menos professores. O número reduzido de 
novos profissionais leva a um quadro desanimador: 
os profissionais que já estão trabalhando se veem 
pressionados a ministrar, muitas vezes, mais aulas 
de disciplinas para as quais não foram preparados. 

O que é preciso?
Primeiramente, é fundamental um investimen-

to adequado por parte do governo, em todas as 
esferas, para tornar o salário do professor digno 
de sua importância para o país. Além disso, pla-
nejar os planos de carreira pode tornar a profis-
são mais atraente para as futuras gerações, que 
muitas vezes consideram o ensino como uma das 
últimas opções de trabalho. Todavia, sem dar a 
devida atenção à formação dos profissionais do 
ensino, não se conseguirá mudar sua qualidade, 
embora os números possam melhorar. Uma rees-
truturação do ensino superior que vise à prepa-
ração de professores para atuarem na educação 
básica é o primeiro passo. Reavaliar a ênfase 
dada ao “conteúdo” a ser aprendido, buscando 
equilibrar o ensino da didática, tanto em nível 
teórico como prático, é ponto fundamental desta 
reestruturação. 

Professores bem formados, trabalhando de for-
ma adequada em suas áreas, com salários condi-
zentes à sua importância para a melhora do país, 
em ambientes adequados às suas necessidades, 
são o primeiro passo para a solução da situação 
crônica em que a educação brasileira se encontra. 
Se o futuro de um país está no futuro da educação, 
esse futuro começa com os professores. 
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 LIVROS

A FOME – CRISE OU ESCÂNDALO?

melhem Adas
Editora Moderna

Esta obra levanta e discute essa escandalosa e vergonhosa 
realidade. Refuta as conservadoras teses de que a fome resulta do 
crescimento populacional “acelerado” dos países subdesenvolvidos 
e das condições naturais adversas, de que a produção mundial 
de alimentos é insufi ciente para atender a todos, e de que a 
liberalização do comércio, a revolução verde e os organismos 
geneticamente modifi cados constituem a grande esperança para 
erradicar a fome, além de outras questões. O livro demonstra que 
a fome é uma criação humana diretamente relacionada com o tipo 
de civilização que construímos.

O GOLPE DE 1964 E A DITADURA MILITAR

júlio josé chiavenato
Editora Moderna

Tortura, violência política, mortes e perseguições a intelectuais, 
estudantes, artistas e trabalhadores são os ingredientes mais 
visíveis da ditadura militar, a partir de 1964. 50 anos depois, este 
livro mergulha nos porões da ditadura e faz uma análise fria do 
período, buscando as raízes da luta ideológica e econômica e das 
suas relações internacionais, desde os governos de Getúlio Vargas, 
Jânio Quadros e, naturalmente, João Goulart.

A INVENÇÃO DOS ESPORTES – CRÔNICAS OLÍMPICAS

carlos eduardo Novaes
Editora Moderna

Como nasceram as modalidades esportivas? Tem ideia de quando 
a canoagem deixou de ser apenas um meio de transporte? 
Já parou para pensar quem inventou o basquete? E o voleibol? 
A proposta do livro é responder a essas e a várias outras 
perguntas e curiosidades sobre o tema por meio de crônicas sobre 
os mais diversos esportes, farta informação sobre cada um deles e 
um texto fl uido, bem humorado, claro e informativo.

fAVOritOs
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 LIVRO DIGITAL

 SITE

 ApLICATIVO / SITE 

 LIVRO DIGITAL

 ApLICATIVO / SITE 

REESTRUTURAÇÃO DO ENSINO MÉDIO

Organização: jose clovis de Azevedo e jonas tarcísio reis
fundação santillana e editora moderna
GrAtuito em: WWW.modernA.com.br/Pnld

A obra reúne artigos de especialistas sobre a importância da 
reestruturação curricular do Ensino Médio conforme novos 
parâmetros que favoreçam a universalização do acesso e a 
diminuição dos índices de reprovação, abandono e distorção idade-
-série. Apresenta pressupostos teóricos e também experiências 
bem-sucedidas, como o Ensino Médio politécnico do Rio Grande do 
Sul, que se apoia na interdisciplinaridade, na formação integral dos 
jovens e na produção coletiva do conhecimento.

POWTOON

www.powtoon.com
GrAtuito

O site oferece uma série de recursos simples para montar 
apresentações animadas. O powToon traz vários temas e recursos 
para composição de slides e vídeos em pouco tempo. A ferramenta 
é bastante intuitiva e permite a inserção de muitas informações, 
como texto, imagem, música e efeitos especiais. O serviço é 
gratuito e o login pode ser feito pelo Facebook ou Gmail. 

DUOLINGO

www.duolingo.com/pt
GrAtuito PArA Android e ios 6.0

O Duolingo é excelente para reforçar o aprendizado de idiomas. 
A ferramenta possui versão on-line e em aplicativo e é totalmente 
gratuito e colaborativo. O usuário vai aprendendo através de 
exercícios de escrita e escuta de maneira intuitiva e autônoma. 
O aplicativo possui materiais em espanhol, francês, inglês e italiano. 
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educAdOr dA 
humANidAde

Em 12 de janeiro de 1746, nascia Johann Heinrich 
Pestalozzi, um dos mais revolucionários pensadores 
da educação. Pestalozzi não apenas pensou sobre 
educação, mas também agiu: foi professor durante 
quase toda sua vida e sempre se preocupou com a 
educação dos mais pobres, em uma época na qual a 
educação era privilégio de poucos. Sempre se mos-
trou socialmente ativo, participando de debates so-
bre política, corrupção na sociedade, e desigualdade 
dos homens.

Desde muito cedo, Pestalozzi conheceu de perto 
a realidade camponesa da Suíça. Deste contato, sur-
giu a certeza de que a situação de quase miséria da 
maior parte dos moradores rurais só poderia mudar 
mediante reformas sociais que combatessem a raiz 
do problema. Uma dessas reformas era justamente a 
educação. Transformou a propriedade de Neuhof, fa-
zenda que havia comprado em 1769, em uma escola, 
no ano de 1777. Dois anos depois, fecharia a escola. 
Mas esta primeira experiência como professor seria 
marcante: depois dela, Pestalozzi passou a escrever 
abundantemente sobre educação. 

Entre 1781 e 1787, publica Leonardo e Gertrudes, 
romance no qual expõe suas primeiras ideias peda-
gógicas. O enredo é muito simples: Gertrudes educa 
seus fi lhos de modo exemplar e esse sucesso é ob-
servado e imitado por Glüphi, professor da aldeia, 
e por um pároco, que são ajudados fi nanceiramen-
te por um político local. Muitas obras se seguiram, 
desenvolvendo e expandindo suas ideias. Fundou, 
em 1805, um instituto educacional em Yverdon, sua 
mais conhecida contribuição à história da educação. 
Foi aí que desenvolveu e aprofundou suas práticas e 
ideias pedagógicas: enfatizava a importância do de-

senho, da escrita, do canto, dos exercícios físicos, do 
colecionismo, da criação de mapas e de estudos de 
campo. Castigos físicos eram proibidos, o que mos-
trava a ligação de Pestalozzi com as concepções mais 
modernas de educação de sua época.

Foi revolucionário ao permitir que as diferenças 
individuais fossem levadas em conta, agrupando es-
tudantes mais de acordo com suas habilidades do 
que de acordo com a faixa etária. Pestalozzi foi tam-
bém um entusiasta da formação formal de professo-
res, fato raro na época. Infl uenciado pela fi losofi a de 
Immanuel Kant, enfatizou o papel da educação moral 
para a autonomia, sempre se apoiando em sua pró-
pria experiência como educador, mostrando preocu-
pação com os desfavorecidos.

Pestalozzi morreu em 17 de fevereiro de 1827, 
deixando um legado inestimável para a educação. 

“A Arte dA educAçÃo deVe 
ser cultiVAdA em todos os 
AsPectos, PArA se tornAr umA 
ciênciA construídA A PArtir 
do conhecimento Profundo 
dA nAturezA humAnA.”

Por cAuê cArdOsO pOllA

pestAlOzzi, 

trAjetóriA
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Avaliação Educacional dos alunos do 5º e 9º anos do 
Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio para 
um sólido diagnóstico da aprendizagem em Leitura, 
Matemática, Produção Textual, Ciências da 
Natureza e Ciências Humanas, e questionários de 
percepção para contextualização dos resultados.

JORNADA DE AVALIAÇÃO 2014

diagnosticar
analisar
agir

decisões

toda
conquista
começa com três 

0800 77 33990
www.avaliaeducacional.com.br

/avaliaeducacional /avalia_edu
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CONEXÕES
COM A FÍSICA

MATEMÁTICA
PAIVA

CONEXÕES
ESTUDOS DE GEOGRAFIA GERAL E DO BRASIL

CONEXÕES
COM A BIOLOGIA

CONEXÕES
COM A HISTÓRIA

PORTUGUÊS
CONTEXTO, INTERLOCUÇÃO E SENTIDO

Q ueremos unir as suas experiências com as nossas
  para desenhar uma nova dinâmica no Ensino Médio.

FÍSICA
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

CONEXÕES
COM A MATEMÁTICA

BIOLOGIA
EM CONTEXTO

GEOGRAFIA 
CONTEXTOS E REDES

HISTÓRIA 
DAS CAVERNAS AO TERCEIRO MILÊNIO

HIGH UP
LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - INGLÊS

FILOSOFANDO 
INTRODUÇÃO À FILOSOFIA 

SOCIOLOGIA 
EM MOVIMENTO

CÓDIGO DA COLEÇÃO:
27643COL06

CÓDIGO DA COLEÇÃO:
27518COL20

CÓDIGO DA COLEÇÃO:
27519COL02

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
25642COL06

CÓDIGO DO LIVRO: 
42383L2928

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
27527COL43

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
27526COL44

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
27644COL20

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
27583COL02

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
27645COL05

CÓDIGO DO LIVRO: 
42404L2828

CÓDIGO DA COLEÇÃO:
27646COL22

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
27546COL05

CÓDIGO DA COLEÇÃO: 
27647COL22

CÓDIGO DA COLEÇÃO:
27611COL01

e juntas 
nojuntas 
nojuntas 

ENLACES
LÍNGUA ESTRANGEIRA MODERNA - ESPANHOL
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